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Novas da Gali a

É aberrante que as
companhias galegas
empreguem
aeroportos de fora,
quando os de aqui
operam a 50%”

raFael peNHa,
responsável pola 
Cig no aeroporto 
de lavacolha
pág. 6

DAVID rUbÍN E A bD NA GALIzA 22
A finais de 2012 publicou a segunda
parte da sua novela gráfica El Héroe,
onde se achega, com o seu imaginá-
rio próprio, ao mito de Heracles, tra-
zendo-o para o contemporáneo e dan-
do-lhe todos os recursos da BD.

ANALISAmOS LEI wErT 15
A aprovaçom da LOMCE ainda nom
tem data, mas o estudantado e associ-
çons em defesa da educaçom pública
analisam e criticam umha reforma
educativa que afonda na venda do sis-
tema ao capitalismo.

OPINIOm

uM dia qualquer por lara rozados / 3

Matar uM presideNte de samuel l paris / 28

geoMetrias que deCideM por Nós
por José ramom pichel / 3

SUPLEmENTO CENTrAL A rEVISTA

No aNtigo reiNo
Viajamos à Comarca de Ortegal da mao de João Aveledo n’A Galiza
Natural que nos introduz na estaçom primaveral.

YilliqiYYa, galiza atraVés do árabe
C. Calvo oferece a perspetiva que da Galiza tivérom os árabes no
Medievo, e que ficou fora da historiografia oficial.

“Devemos estar atentas
aos direitos ganhos”

ObSErVATórIO fEmINISTA DA SAúDE

O Dito e Feito achega-se à Co-
runha: é 8 de março, um dia de
luita mas também de juntança e
celebraçom numha cidade em
que os feminismos (no plural)
passam por um dos seus mo-
mentos mais ativos. Dentro des-
te mapa heterogéneo está o Ob-
servatório Feminista da Saúde,

umha iniciativa original de mul-
heres preocupadas por um siste-
ma se saúde artelhado por e pa-
ra homes, em que as necessida-
des femininas som postas de
parte, a sexualidade invisibiliza-
da, e os direitos mais básicos
agredidos. Entrevista com duas
ativistas do coletivo . / PÁG. 14

Aumenta o número 
de moradas vazias

ANÁLISE DA POLÍTICA DE VIVENDA DA JUNTA

Os últimos dados oficiais conhe-
cidos sobre despejos falam de
que até setembro do ano passa-
do mais de 3.600 famílias perdé-
rom as suas moradas pola exe-
cuçom hipotecária. Outra variá-
vel da situaçom da vivenda som
as pessoas sem lar, que também

segundo dados oficiais, som um-
has 4.500 pessoas na Galiza,
passando a ser a segunda comu-
nidade de todo o estado com a
relaçom mais alta: 133 por cada
100.000 habitantes. Para além,
mais de 36 mil casas estam as
maos dos bancos. / PÁG. 20

Crónica gráfica: Mulheres que som
Fornecemos umha foto-reportagem em que Vera-Cruz Montoto dá
imagem a companheiras doutras latitudes, protagonistas de luitas
que som exemplo de força e determinaçom / PÁG. 21

Acostumada a comprovar cada semana a suba dos
preços do petróleo e das energias fósseis, o futuro
das energias finitas está cada vez mais na boca da
gente. Polas suas características geográficas, a Gali-
za conta com umhas mediçons de vento excepcio-
nais, o que no passado a colocou entre os maiores
produtores mundiais de energia elétrica -umha ener-

gia renovável ainda cativa mas que está a ganhar
mais e mais importância diante da perspectiva de es-
gotamento das energias tradicionais. Mas hoje, a
Galiza já nom é líder do setor e empresas como a
Gamesa estám a fechar plantas e deslocar-se para
outros territórios ante as políticas autonómicas e
centrais. / PÁGS. 16 e 17

Que está a passar com
o setor do vento?
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais in-
toleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

O PELOUrINhO DO NOVAS

rEfLExONS DA CADEIA

A luita do nosso povo por nos cei-
varmos da opressom imperialista
espanhola e da exploraçom capi-
talista, possivelmente atravessará
por muitas dificuldades e sacrifí-
cios. Mas nós, o povo galego, ga-
nharemos esta batalha. Nisto há
absoluta certeza.

Quando aconteça, tenho inten-
çom de viajar por todo o país pa-
ra felicitar os nossos e nossas ab-
negadas compatriotas, militantes
e companheiras de luita, e visitar
os velhos, que graças a eles man-
tenhem-se vivas, no seio do povo,
as nossas milenárias tradiçons e
costumes ancestrais, e a nossa
mocidade e crianças como futuro
esperançoso, que saberám arvo-
rar a bandeira da Pátria bem alto,
para que nunca mais seja assoa-
lhada. Mas hoje, aqui e agora, é
necessária a unidade de todas e
todos os compatriotas, para como
umha só pinha, em estreita uni-
dade prestar-lhe dedicaçom total
à classe trabalhadora, ao Povo e à
Pátria. É importantíssimo que as
revolucionárias e os revolucioná-
rios galegos estejamos fortemen-
te unidos, só assim é que podere-
mos unir e organizar o nosso po-
vo e o conduzir dum sucesso a ou-

tro através dumha resolvida luita. 
Todo aquele que de verdade se

considere um revolucionário deve
cuidar e defender a unidade e a
unanimidade como a menina dos
seus olhos. A consecuçom dumha
ampla democracia é a prática re-
gular e séria da autocrítica e a crí-
tica, som os meios mais adequa-
dos para consolidar e estimular a
solidariedade , a fraternidade e a
unidade. Deve existir afeito e ca-
maradagem entre todas e todos os
que luitamos por umha Galiza in-
dependente e mais prospera.

A nossa mocidade trabalhadora,

em geral, é excelente. Está sempre
disposta a entregar o melhor de
sim mesma, sem qualquer temor
ás dificuldades e ansiosas de con-
tribuir ao progresso. Devemos esti-
mular as suas virtudes revolucio-
nárias e prepará-los para que se-
jam os nossos justos sucessores,
tanto “vermelhos” como “exper-
tos” na luita pola liberaçom nacio-
nal. É de primordial importância e
necessidade preparar e educar fu-
turas geraçons revolucionárias.

Toda a minha vida servi á Pátria,
á Revoluçom e ao Povo de todo co-
raçom e com todas a minhas for-

ças. Agora, quando estou perto dos
60 anos e meu grande desejo é que
todas as organizaçons revolucio-
nárias galegas  se unam e junto ao
nosso povo, unindo as suas forças
edifiquemos umha Galiza pacífica,
independente, democrática e prós-
pera, e demos uma digna achega à
liberaçom doutras naçons.

Telmo Varela

A qUE JOGA A JUNTA DA
GALIzA NO TEmA DE ENCE?

Nom podemos dizer que nos sur-
preenda o modo de atuar da Junta
da Galiza no tema da continuidade
de ENCE em Lourizám. Desta volta,
e do que respeita à incidência que
poderá ter a modificaçom da Lei de
Costas na continuidade da empresa
além de 2018. Nom fam mais que
dar passos para tratar de consolidar
ENCE no seu emprazamento.

1º.- No seu momento concedé-
rom-lhe a AAI de forma irregular
e mesmo ilegal, sem que existir
sequer a solicitude por parte da
empresa do perceptivo Informe
de compatibilidade urbanística ao
Concelho de Pontevedra, funda-
mentando esta irregularidade na
aplicaçom do acordo de supra-

municipalidade ditado pola Junta
de Fraga no ano 2003. 

2º.- Pretendem impedir que o
Concelho qualifique como zona
verde os terrenos que hoje ocupa a
pasteira, propondo que se aprove
parcialmente o PXOM de Ponteve-
dra deixando parado o tema de EN-
CE, para cujos terrenos proponhem
a qualificaçom de solo industrial.

3º.- Recorrem a sentença que
anulou o plano setorial de ENCE
e que implicava a anulaçom da
própria AAI.

Atuam como representantes da
empresa, defendendo os seus in-
teresses particulares frente à le-
galidade; por isso da Asociaçom
Pola Defesa da Ria vimos qualifi-
cando a situaçom como um ver-
dadeiro caso de corrupçom.

Nom cabe mais que exigir à Jun-
ta a defesa da legalidade, do médio
ambiente e os recursos naturais, da
saúde e da economia da comarca,
unha defesa que passa pola anula-
çom da AAI a ENCE e por manter
unha atitude decididamente dirigi-
da a impedir –com a lei na mao- que
ENCE continue em Lourizám com
posterioridade ao 2018. A mobiliza-
çom social e a denuncia judicial se-
rám duas vias a utilizar conjunta-
mente para conseguir este objetivo.

Antón Masa, presidente da APDR

P
or primeira vez na história
recente, a Audiência Na-
cional (AN) espanhola agi-

tou entre a populaçom galega o
monstro jurídico do “enaltecimen-
to do terrorismo”.  O Monstro é
umha aberraçom desapiedada
que destrói a quem ousa penetrar
no seu feudo. Seja este a cova do
dragom ou a solidariedade com os
prisioneiros e as prisioneiras polí-
ticas, a funçom do relato é condi-
cionar no medo à populaçom, in-
válida ate que um herói a liberte.

Assim funciona também o en-
gendro do “enaltecimento”: a pro-
curadoria da AN ameaça com
anos de cadeia a quem portar um-
ha foto dum filho ou ler em públic
a carta de umha companheira. Po-
rém, a sabedoria popular guarda
mais espaço para as gestas coleti-
vas do que para os Sam Jorges das
mitologias do poder. A pesar da
'fim da história' de Fukuyama a li-
nha segue a ser a do “Quem ma-
tou Meco? Matamo-lo todas!”. A
força do coletivo percebe-se quan-

do é a rua a que frena despejos.
Ou quando a denúncia da excep-
cionalidade da 'legislaçom anti-
terrorista'  ganha  espaço social. 

Acontecia assim num cenário
que foi de sempre hostil para es-
tas reivindicaçons e os grupos de
AGE e BNG registavam iniciati-
vas no parlamento contra as me-
didas de excepçom. Ainda num
momento de reduçom da legitimi-
dade da polícia e o regime da
'Transiçom', é impossível negar à
força coletiva o mérito desta ir-

rupçom nas instituiçons. 
A Audiência Nacional espanho-

la reage perante esta força. Por is-
so, um ano depois da publicaçom
dum vídeo com o que um centro
social da Límia celebrava o seu
aniversário, ameaça com denun-
ciar quatro jovens por portarem
fotos de outras pessoas, ativistas,
presas sem condena ainda. Um
ano denso em detençons, prisons
sem julgamento e sobretudo, um
anode umha crescente resposta
social que já nom permite que nin-

guém que se afirme como demo-
crata ignore o conflito.

A  maioria da populaçom segue
a estar ai fora. Sabe que isso do
'terrorismo' nom existe além das
emissons da TVG mas desconhe-
ce as vítimas com que o Estado ali-
menta esse relato e a absoluta vul-
neraçom dos seus direitos. Afor-
talar consensos e achegá-los a um
“todos” mais extenso deve ser o
que o Estado obtenha agitando
monstros. Até que um “matamo-
lo todos” seja a resposta quando
os que se tenhem atribuído o mo-
nopólio da violência sequera insi-
nuem algo sobre Meco algum. 

Quem matou o Meco? Matamo-lo todas!
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Querido Diário: 

e
stá sendo um dia muito in-
teressante. Deitei-me à
unha depois de escrever

umha crítica literária sobre um
livro que ainda nom se editou,
ainda que foi premiado há dous
anos pola mesma AGADIC que
agora dirige um senhor com más-
ter em direçom de empresas que
se fai fotos agarrando bandeiras
da Espanha. Ah, também me to-
cava pinchar-me. Acordei às no-
ve e pugen a rádio enquanto fa-

zia café. Falavam do índice de
pessoas que conduzem baixo os
efeitos do álcool, das drogas ile-
gais e dos psicofármacos (e pen-
sei “claro, que a última vez que
apanhei um carro o rasca-se todo
se calhar tem a ver com o interfe-
rom beta-1 e com a sertralina que
me dam os médicos!”) E dei-me
conta de que tinha que apanhar o
autocarro para ir ao hospital por
mais interferom beta 1. 

O 1 chegou pontual, e tivo que
baixar um pouquinho para que
puder subir unha senhora maior
que andava com cajato. Cheguei
pontual ao Hospital, mas ainda
nom chegara o meu médico. O
pobre desculpou-se muito, mas já
lhe digem que nom se passava

nada, que entendo que estám co-
lapsados. Ia perguntar-lhe como
é o de fazer o cartom sanitário de
pessoa sem recursos, porque já
há dous meses que deixei de co-
brar a prestaçom por desempre-
go e, ainda que ando a fazer to-
dos os papéis para o PREPARA,
nom creio que mo deam. Vai ter
razom a vice-conselheira de Saú-
de da Comunidade de Madrid
quando di que nom fai sentido
que as doentes crónicas vivamos
do sistema! Total, imos morrer
igual, para que manter-nos com
vida enfermas e inservíveis? ... Ai,
que tenho que ir selar o cartom
do desemprego!!! 8 de março, de
9h a 11h. Apanho outro autocar-
ro que me leva até a estaçom, e
dali baixo correndo à minha ofi-
cina (para a semana há unha ma-
nifestaçom aqui, tenho de me
lembrar! Há tantas... E amanhã
outra). Uf, sempre chegando tar-
de a todas partes (ai, a propósito,
que ainda nom paguei o aluguer
e as faturas!)... Nom há proble-
ma, selam-ma o mesmo, ainda
que passem das onze. Bem, mar-
cho que combinei para ensaiar o
espectáculo que levamos três
anos tentando sacar adiante.

Polo caminho topo com um
amigo que havia muito tempo
que nom via, e ia também para a
oficina do desemprego. Falamos
das carreiras e másteres que fi-
gemos ou andamos a fazer (uff,
tenho que sacá-lo adiante, que
ainda me véu o outro dia a liqui-
daçom de preços, e, polo que es-
tou pagando, é umha pena que
nom o remate), e do difícil que é
viver do que sabemos fazer. Mas
preferimos estar felizes: ele fai
documentários, eu cuido crian-
ças ou dou aulas particulares, e
depois, junto com muita outra
gente, fazemos teatro, escreve-
mos, ponhemos filmes, levamos
rapazada de excursom, e assim).

Chego por fim onde a minha
companheira, e damos-lhe unha
volta ao texto do espetáculo este.
Nom podemos evitar leriar, que
gostamos muito de falar, e ela
conta-me que nom me preocupe
por chegar tarde, que assim apro-
veitou para fazer a compra. E que
tem de volver cedo para a casa
para lhe fazer o jantar a seu ho-
mem, que é polícia local e ade-
mais está estudando direito. Lem-
bra-se de quando dizia que ele é
quem leva os cartos à casa, e di-
go-lhe “ele pode ser o que leva os
cartos porque estás tu para fazer
a compra e o jantar”. Ao sair, lem-
brou-se de comprar globos, que
no nosso bairro estám penduran-
do-os polas janelas para assina-
lar que nas casas vivem ou traba-
lham mulheres. Deu-me cinco, e
de volta à casa, vou vendo comér-
cios, bares (o kebab de abaixo
nom, e isso que sempre vejo tra-
balhando umha moça), alguns fe-
chados, outros que acabam de
abrir, com os globos postos. E
penso na quantidade de mulhe-
res que haverá trabalhando nas
suas casas ou nas casas de outras
pessoas que nom tivérom tempo
de pendurar globos, ou que es-
tám doentes, ou que som velhas.
E penso que há umha parte do
mundo que pode ser a que dirige
os cartos porque a outra parte do
mundo está para suste-la, e cada
vez pesa mais. Incho um globo
morado e escrevo com marcador
permanente “Aqui sobrevive um-
ha mulher”.

Querido Diário, sei que escre-
vo num tom que pode parecer in-
fantil, mas levo um tempo cui-
dando um meninho pequeno, e
estou aprendendo dele muita
cousa. Que a alegria é revolucio-
naria. Hoje nom tenho nada que
celebrar e muito polo que me
zangar e me rebelar. Mas a ale-
gria que nom ma roubam.
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a
s geometrias sempre es-
tão aí, no fundo da mente.
Como imaginamos os dias

da semana? Horizontais? Verti-
cais? Diagonais? Sobre isto, hou-
ve debates entre amigos/as de co-
mo é que são percebidos geome-
tricamente os dias da semana, pa-
ra uns de segunda a sexta sempre
verticais e por tanto todos iguais,
com aparência de muito mais cur-
tos. No entanto, para outros sába-
dos e domingos são horizontais, e
portanto amplos, espaçosos, lu-
gares para perder-se.    

E os meses, anos e campo se-
mântico? Há quem os vê como pa-
peis na parede, outros como um

clique numa barra num computa-
dor, outros como um suspiro, co-
mo uma presa.

Mas as geometrias são abissais,
sem luz aparente, nadando num
lugar que não é a superfície, mas
que finalmente condiciona as
nossas visões do mundo. O mun-
do, esses óculos. 

Este mundo de agora mesmo,
com meteoros que não partici-
pam na extinção da corrupção.
Este mundo, lugar no tempo com
música de claro de lua por baixo,
com o grande teatro ruim de go-
vernantes laicos e da igreja, exér-
cito, grande empresariado e mo-
narquia. O mundo de onde emer-
ge o jogo e o riso, escangalhante
ante o mapamundi, construindo

uma geometria de novos nós, no-
vas linhas unidas, novas figuras
infantis. 

Sobre geometrias, um dia per-
guntei numa mesa de debate de
partidos políticos como pensavam
que influía o uso das tecnologias
digitais na percepção que tinham
os seus votantes do rol dos políti-
cos. Deviam continuar a ser inter-
mediários? Responderam que ha-
via que usar mais as redes sociais
para chegar a novos votantes, que
as novas tecnologias eram muito
importantes e blablabla. 

Ali foi onde fui cconsciente que
ainda estava vigente para todos
nós, a geometria vertical, esse tri-
lobite. Esses políticos que luta-
vam por votos, não eram de tudo

conscientes que para todas as
pessoas que já nasceram com a
Internet, como nós nascemos já
com a televisão, a geometria das
decisões está a mudar provavel-
mente como nunca na história. A
geometria de como é o mundo.
Acima e abaixo?

Quando para nós são com-
preensíveis que haja vértices e ba-
se, para muitos deles a geometria
tornou-se “Add as a friend” ou
“Folhow”. Geometria de grafos fa-
ce a geometria de triângulos.
Geometria nova face à velha. 

Por isso, a tecnologia está a mu-
dar a geometria de muita gente
nova, e a geometria pode emergir
em qualquer momento, sem aviso
prévio, mudar os óculos e a visão
de quem deve decidir. Estade
atentos, porque a tecnologia, a
geometria, pode que já decidira
por nós.

Geometrias que decidem por nós
José ramom pichel

Um dia qualquer
lara rozados

esses políticos que
lutavam por votos,
não eram de tudo
conscientes de, para
todas as pessoas que
já nasceram com a
internet, como nós
nascemos já com a
televisão, a geometria
das decisões estar 
a mudar como 
nunca na história

incho um balom 
morado e escrevo
com marcador 
permanente “aqui
sobrevive umha mulher”

Hoje nom tenho 
nada a celebrar e
muito polo que me
zangar e me rebelar.
Mas a alegria que
nom ma roubem
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ACONTECE
A Coordenadora Europeia de Via Campe-
sina mantivo um encontro em Composte-
la, entre os dias 6 e 8 de março, em que fa-
larom da luita contra a violência machista
no rural ou polo reconhecimento dos di-
reitos das labregas na Europa.

mULhErES DE VIA CAmPESINA Em COmPOSTELA

O Consulado da República Bolivaria-
na da Venezuela em Vigo reuniu o
passado 6 de março centenas de pes-
soas para render tributo ao presiden-
te venezuelano, apenas um dia após o
seu passamento.

hOmENAGEm A hUGO ChÁVEz Em VIGO

10.02.2013 / Um morto e dous fe-
ridos na explosom da nave in-
dustrial da empresa Sitagreen
em Catabois (Ferrol). 

11.02.2013 / Desaparece um ma-
rinheiro de Viveiro trás cair à
água desde o pesqueiro Ecce
Homo a 25 milhas de Cork (Ir-
landa). 

12.02.2013 / AGE abandona o
Parlamento galego trás a expul-
som David Fernández, quem re-
cebeu três chamadas à ordem

em menos de dous minutos por
fazer umha brincadeira. 

13.02.2013 / Uns 2.000 operários
de Navantia Ferrol manifestam-se
frente ao Parlamento autonómico.

14.02.2013 / Trabalhadores do
Sergas fecham-se nos hospitais
de Compostela, Burela, Barco de
Val d’Eorras e Salnês em protes-
ta contra os cortes na sanidade. 

15.02.2013 / Mais de 2000 pes-
soas manifestam-se em Marim

com os marinheiros afetados
polo feche do zona pesqueira
de Mauritânia. 

16.02.2013 / Perto de 5.000 pes-
soas nas marchas contra os
despejos de Vigo, Compostela,
Corunha, Lugo, Ferrol, Ourense,
Ponferrada e Cangas. 

17.02.2013 / Mais de 1.000 pes-
soas, segundo a organizaçom,
manifestam-se em Coristanco
contra a instalaçom da mina de
Corcoesto. 

18.02.2013 / Morre um homem
enquanto trabalhava nas vias do
trem nas Campas (Castro Pol). 

19.02.2013 / Plataforma Galega
das Artes Cénicas reclama numa
concentraçom frente à sede da
Agadic, a demissom de Jesús
Vázquez e Anxo Lorenzo polo
"desmantelamento" da cultura. 

20.02.2013 / Começa umha gre-
ve indefinida na mina a céu
aberto de Tormaleu (Íbias), pro-
priedade de Vitorino Alonso. 

21.02.2013 / Frota de Burela e
Celeiro fica amarrada no porto
para reclamar mais quota. 

22.02.2013 / Vigo converte-se na
primeira cidade galega em proi-
bir os circos com animais. 

23.02.2013 / Dez mil pessoas
marcham na Corunha com a
maior manifestação de afetados
polas  participaçons preferentes. 

24.02.2013 / Manifestaçom em de-
fesa do setor naval junta umhas

CrONOLOGIA

NGZ / Profissionais sanitários le-
vam tempo a denunciarem a si-
tuaçom das urgências nos gran-
des hospitais galegos, os das
áreas sanitárias da Corunha e Vi-
go, também através do NGZ,
numha reportagem publicada no
passado número deste jornal
(Nº123), no qual falávamos com
o portavoz do coletivo SOS-Sani-
dade Pública, Manuel Martín.
Naquela altura, há apenas um
mês, Martín assinalava a oculta-
çom que por parte do Sergas es-
tava a se fazer das listas de espe-
ra, referindo que na área sanitá-
ria de Vigo  da sua plataforma le-
vavam a conta de que, no míni-
mo, havia umhas 19 mil pessoas
aguardando serem atendidas. Po-
rém, a notícia dos efeitos dos cor-
tes apenas chegara aos meios de
comunicaçom empresariais, até
que o passado 7 de março os jor-
nais informavam de que o Sergas
estava a abrir umha investigaçom
para esclarecer as causas da mor-
te dumha mulher que aguardava
por atençom médica no serviço
de urgências do Complexo Hos-
pitalar Universitário de Vigo
(CHUVI). Naquela altura, esque-
ciam-se os dados maquilhados
pola Junta, e falava-se de listas de
até 25 mil pessoas a aguardar
atençom sanitária apenas em Vi-
go, por falta de camas. 

Enquanto a conselheira de

Saúde, Rocío Mosquera, negava
o evidente colapso, representan-
tes das trabalhadoras na junta
de pessoal do CHUVI, o sindica-
to Satse e os médicos do comple-
xo alertavam da inexistência de
meios humanos para enfrentar a
demanda atual, devido a que o
Sergas nom estava a cobrir as
baixas de pessoal. O pessoal do
CHUAC também leva meses de-
nunciando o colapso nos PAC's,
assinalando que nom é apenas
devido a um surto de pessoas
doentes por causa da temporada
da gripe, senom que é umha das
consequências dos cortes, e do

nom cobrimento de vagas, como
também o é o feche do COF do
Ventorrilho na cidade herculina,
que “derivará”, em palavras do
Sergas, a umhas 61.700 ao COF
de Beiramar, que até o de agora
já atendia 90.850 pessoas.

A Marinha e Monforte 
passarám a depender de Lugo
O passado 12 de março concen-
travam-se em Burela as profis-
sionais sanitárias do Hospital da
Costa para se mostrarem con-
trárias ao Decreto de Gestom In-
tegrada, segundo o qual este
centro, junto com o Hospital de

Monforte, passará a depender
do hospital de Lugo, o HULA.
Segundo a Plataforma A Mari-
nha, este modelo de gestom in-
tegrada resta-lhe autonomia aos
hospitais absorvidos e “já supu-
jo perdas de especialidades nos
hospitais do Barco e O Salnês”,
assim como a “acunhaçom”, por
parte da conselheira Mosquera,
“do termo de 'ambulatorizaçom'
para justificar a reduçom de ser-
viços”. As plataformas de defesa
dos hospitais de Burela e Mon-
forte convocam umha manifes-
taçom para o vindoiro dia 16 na
vila de Lemos.

Cortes causam o colapso das 
urgências em Vigo e na Corunha

fALECE UmhA mULhEr NO ChUVI ENqUANTO AGUArDAVA POr ATENçOm méDICA

NGZ / A Plataforma em Defesa de
Corcoesto denunciou que a Junta
nom lhe está a exigir à empresa
mineira publicar em tempo real
na sua web os parâmetros de qua-
lidade das águas em todos os pon-
tos de vertido, tal e como pedia a
Direçom Geral de Conservaçom
da Natureza. Porém, polo seu la-
do o Parlamento sim exigiu à em-
presa mineira de Corcoesto um
aval, a partir da aprovaçom dum-
ha emenda apresentada polo Gru-
po Popular e apoiada polo PSOE.
Esta emenda insta a Junta a obri-
gar à companhia concessionária
da mina à subscriçom dumha ga-
rantia financeira suficiente para
responder do cumprimento das
obrigas de financiamento e da via-
bilidade dos trabalhos mineiros,
assim como do cumprimento do
plano de restauraçom ambiental.
No momento de apresentar esta
iniciativa, o passado 6 de março, o
deputado popular Aurelio Núñez
assegurou que a mui criticada de-
claraçom de impacto ambiental
do projeto ajusta-se a todas as
normativas legais galegas, esta-
tais e europeias.

Junta nom 
garante
qualidade 
da água em
Corcoesto
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O aeródromo de Rozas (Castro de Rei), propriedade do
Ministério de Defesa espanhol, foi testemunha da pro-
va dum aviom espia em que fôrom investidos 25 mi-
lhons de euros. A aeronave nom tripulada, que estivo
custodiada por segurança privada, iniciou as provas de
aceleraçom em pista há já 15 dias.

PrOVAm AVIOm ESPIA Em rOzAS

A empresa Residencial Marina Atlântica renunciou à con-
cessom da Autoridade Portuária para a construçom do
Porto desportivo de Massó. O Concelho, a Confraria e o
Foro Social de Cangas parabenizárom-se ao conhecerem
a notícia, e falárom de abrir um debate a partir do qual se
chegue a um consenso sobre o futuro da zona.

PArALISAçOm DEfINITIVA DO POrTO DE CANGAS

30.000 pessoas, segundo a orga-
nizaçom, polas ruas de Ferrol. 

25.02.2013 / O despejo de Aure-
lia Rey é anulado trás alcançar
um acordo com os proprietários
do imóvel. É a primeira vez que
o movimento anti-despejos pa-
ralisa umha sentença firme. 

26.02.2013 / Centos de pessoas,
convocadas pola Plataforma
Galega em defesa dos Serviços
Públicos e coletivos universitá-
rios, protestam diante do Parla-

mento Galego na aprovaçom
dos orçamentos.

27.02.2013 / Afetados e afetadas
polas preferentes ocupam a ca-
sa do concelho das Neves e for-
çam a suspensom do pleno. No
dia seguinte protestarám do
mesmo modo em Nigrám e Re-
dondela. 

28.02.2013 / Trabalhadoras da
conserveira Cuca de Vila Joám
impedem que se retirem as má-
quinas da fábrica. 

01.03.2013 / Pescanova solicita
pré-concurso de acredores. 

02.03.2013 / Concentraçom con-
tra o desmantelamento do Hos-
pital da Costa em Burela remata
com cargas policiais. Em Ferrol,
5.000 pessoas marcham em de-
fesa da sanidade pública.

03.03.2013 / Umhas três mil pes-
soas, convocadas por numero-
sas forças nacionalistas de es-
querda, manifestam-se em San-
tiago reclamando a rotura de-

mocrática e um processo cons-
tituinte galego.

04.03.2013 / Mesa pola Normali-
zaçom Linguística denúncia
que um paciente do SERGAS
foi obrigado a adiar umhas pro-
vas de pré-operatório por solici-
tar a documentaçom em galego. 

05.03.2013 / Morre umha mulher
no serviço de urgências do Com-
plexo Hospitalário Universitário
de Vigo enquanto aguardava pa-
ra receber atençom médica. 

07.03.2013 / Morre um trabalha-
dor português em Santa Comba
(Lobeira) ao cair-lhe acima a ár-
vore que estava cortando. 

08.03.2013 / Centos de pessoas
concentram-se na Corunha con-
tra o feche do Centro de Orienta-
çom Familiar do Ventorrilho. 

09.03.2013 / Mais de 2500 vizi-
nhos de Chapela, segundo os
organizadores, protestam pola
ampliaçom da AP-9 em Redon-
dela e na ponte de Rande. 

CrONOLOGIA

NGZ / Com umha mao sobre a Bí-
blia, e evitando a imprensa. As-
sim jurava o seu cargo o novo di-
retor da Agadic (Agência Galega
das Indústrias Culturais), Jaco-
bo Sutil, umha pessoa com um
perfil mais economicista do que
relacionado com a gestom cultu-
ral, facto polo que lhe chovérom
à Conselharia de Educaçom e
Cultura, às poucas horas de ser
conhecido o eleiçom, as primei-
ras críticas. A vaga levava cinco
meses vazio, após o abandono
de Juan Carlos Fasero -quem
marchou para dirigir a SGAE na
“zona noroeste”-,  e a designa-
çom de Sutil, quem trabalhou
com anterioridade como diretor
administrativo-financeiro da
construtora San José, nom con-
venceu ao setor da Cultura.

Porém, no acto estivérom pre-
sentes, além de familiares e
membros da “cultura oficial”, vá-
rios representantes da Platafor-
ma Galega das Artes Escénicas e

Musicais, cujo portavoz, Salva-
dor del Río, valorou o discurso
de Jacobo Sutil como "breve" e
válido como declaraçom e inten-
çons. “Nós estamos à espera de
que se ponha ao dia e oferece-
mos diálogo e trabalho para sair

da situaçom em que estamos,
aguardamos que nos receba e co-
meçar a trabalhar”, acrescentou.

A cultura, “um gasto e nom um
investimento para o PP”
Porém, poucos dias depois, o pas-

sado dia 12 de março,  membros
da Plataforma Cultura contra a
mentira eram expulsos da tribuna
de convidados do pleno do Parla-
mento, justo durante a interven-
çom do conselheiro Cultura, Edu-
caçom e Ordenaçom Universitá-

ria, Xesús Vázquez. Vázquez,
quem estava a comparecer na ses-
som plenária da Câmara para ex-
plicar o "itinerário de açons e polí-
ticas" que desenha a sua Conse-
lharia para a presente legislatura,
evadia falar da crise da indústria
cultural, e tampouco explicava os
motivos da eleiçom de Jacobo Su-
til como director da Agadic, pese a
que o mundo da cultura criticou
com dureza que este nom tenha
nada a ver com o espaço que a par-
tir de agora deverá dirigir.

As pessoas expulsas levavam
na mao umha “carta de amor”
dirigida a Feijoó em que assina-
lavam, entre outras cousas em
chave de humor, que a cultura é
“um investimento e nom um
gasto”, algo que, assinalam,
“deve prevalecer na vontade po-
lítica”, já que som os poderes os
que devem garantir o “acesso à
cultura, o desenvolvimento pes-
soal e comunitário e a defesa da
identidade cultural”.

A cultura mobiliza-se “contra a mentira”
O NOVO DIrETOr DE AGADIC, DE PErfIL ECONOmICISTA, JUrOU O SEU CArGO COm UmhA mAO SObrE A bÍbLIA

NGZ / No passado 14 de Fevereiro
a morada do ex-alcalde composte-
lano Gerardo Conde Roa era regis-
tada, subtraindo várias caixas de
documentaçom. Ainda que nom
foi posto nesse mesmo dia a dispo-
siçom judicial, umha semana de-
pois foi chamado a declarar pola
juíza Pilar de Lara, pessoa quem
ouviu durante nove horas o seu tes-

temunho em relaçom a delitos co-
metidos entre Junho de 2011 e
Abril de 2012, quando era alcalde.
A magistrada declarou a sua liber-
dade com cargos, imputando-o po-
los delitos de prevaricaçom, tráfico
de influências e suborno. 

Estas acusaçons estám dentro na
operaçom Manga, na que também
está implicado o ex concelheiro de

Segurança cidadá Albino Vázquez
Aldrey, quem ficou recentemente
em liberdade sob fiança. A imputa-
çom de Conde Roa está também
relacionada com as acusaçons do
diretivo de Aquagest, José Luís Mí-
guez, e o que fora sua mao direita
no governo local, Ángel Espadas.
Ambos se topam na cadeia.  É pre-
ciso recordar que Conde Roa de-

mitiu do seu cargo após ser impu-
tado num delito de fraude fiscal
ainda pendente de juízo. 

Outros casos de corrupçom 
Na passada sexta-feira a mesma
juíza tomou-lhe declaraçom a Argi-
miro Marnotes, alcalde do Carba-
lhinho (PP), imputado por tráfico
de influências e revelaçom de se-

gredos no marco da operaçom Po-
kemon. O alcalde saiu sem medi-
das cautelares nem fiança, mas im-
putado polo seu vínculo com Ven-
dex. Descartou demitir e atribuiu a
sua implicaçom nesta operaçom a
umha “vendetta de Vendex”, já que
Marnotes decidiu paralisar o servi-
ço da ORA no seu concelho a causa
dumha promessa eleitoral. 

Imputam Conde Roa por tráfico de influências e suborno
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A Associaçom Cultural Almuinha de Marim criticou o
Concelho por “falta de objetividade” na concessom de
subveçons culturais, e exigem-lhe que revalorize a adjudi-
caçom das ajudas. Da associaçom lembram, aliás, que le-
vam trabalhando mais de cinco anos em prol da defesa da
língua e cultura galegas na vila. 

ALmUINhA DENUNCIA IrrEGULArIDADES Em SUbVENçONS

A moçom de censura contra o regedor do BNG Manuel
Antelo, que foi impulsada por sete edis -dous do PP, dous
do PSdeG, e três independentes- foi frustrada devido a
que os promotores da mesma nom a tinham tramitado
conforme a legalidade vigente. Caso sair adiante, seria a
segunda do ano, após a de Vilamartim de Valdeorras.

mOçOm DE CENSUrA frUSTrADA Em VImIANçO

Qual é a situaçom a nível geral do
panorama do setor aéreo galego?
A situaçom do setor aéreo galego
é tremendamente complicada.
Umha vez se fechem todos os
EREs que há abertos vam-se per-
der entre uns 400 ou 500 postos
de trabalho. Sem esquecermos
que nos últimos anos fijo-se um
investimento em matéria de in-
fra-estruturas aeroportuárias en-
torno aos 800 milhons de euros: a
nova terminal de Lavacolha, a
ampliaçom da terminal de Peina-
dor em Vigo e a ampliaçom da
pista de Alvedro. 

Quantos EREs há abertos? 
Por um lado está o ERE aberto em
AENA, o ente gestor dos aeropor-
tos, que no caso de Lavacolha afe-
ta a 42 trabalhadores com mais
de 55 anos que vam ser pré-jubi-
lados e cujos postos de trabalho
já nom se vam cobrir. Em toda
Galiza haverá arredor de umhas
80 pessoas trabalhadoras afeta-
das apenas por este ERE. Detrás
de todo isto há um processo de
privatizaçom que está a adelga-
çar as equipas para depois poder
vender a gestom dos aeroportos a
empresas privadas. Ao mesmo
tempo, está-se a produzir um rea-
juste nas contratas dos serviços
que se topam liberalizados como
a seguridade privada, a gestom
de cafetaria, tendas, assistência a
pessoas com mobilidade reduzi-
da, limpeza... AENA nos últimos
pregos de condiçons fijo um rea-
juste que vai do 10% ao 15%, o
que está provocando que se este-
jam a produzir despedimentos
também nas contratas. Em resu-
mo, vai-se dar pior serviço e ao
mesmo tempo estám-se-lhe a in-
crementar as taxas aeroportuá-
rias aos passageiros. A nós isto
parece-nos umha estafa. Aliás,
subiu-se o estacionamento para

os trabalhadores e trabalhadoras
num 60% ou aumentou-se o alu-
guer às empresas que operam no
aeroporto.

A respeito das companhias aé-
reas, eis é onde se está a produzir
a maior dureza. Por um lado, a de-
sapariçom de Newco provocou
uns 30 despedimentos em Lava-
colha, em Vigo outro tanto e na
Corunha sobre os 50-60 postos de
trabalho. Por que passou isto?
Porque Newco tinha umha depen-
dência de Spanair e quando esta
quebrou, levou-na consigo; prati-
camente nom tinha nenhumha
companhia aérea mais para poder
trabalhar com ela. Nos últimos
anos produziu-se um processo de
liberalizaçom no setor que provo-
cou que entraram nos aeroportos
empresas de baixo-custo que te-
nhem o seu próprio pessoal para
os serviços de terra e que contam
com umhas condiçons de traba-
lho mui precárias. Isso é o que es-
tá a provocar que, por exemplo,
em Iberia se estejam a enfrentar
ao maior ERE da história da em-
presa que, no caso da Galiza, há-
de afetar a umhas 120 pessoas.

Como se introduzem as compa-
nhias de baixo-custo nos aero-
portos galegos? 
Fôrom introduzidas na Galiza no
ano 2005 por umha decisom polí-
tica e entrárom através de subven-
çons. Os concelhos com aeropor-
to e a Junta de Galiza decidírom
fina nciar umha série de voos com
este tipo de companhias. Num pri-
meiro momento, nom tivo um
grande impato a nível laboral,
mas sim a meio prazo. Estas com-
panhias aplicárom o que se cha-
ma um 'dumping' laboral, quer di-
zer, entrárom em rutas que já exis-
tiam, rompendo assim o mercado
com bilhetes barateiros e varren-

do a competência, provocando
que as empresas do setor aéreo
foram reduzindo paulatinamente
a sua presencia nos aeroportos. 

Tiremos um exemplo da implan-
taçom das companhias de baixo-
custo. A dia de hoje em Lavacolha
representam o 65%. Meteu-se um
monstro dentro, alimentou-se e
agora mesmo, sobretodo no caso
de Compostela, gerárom umha de-
pendência enorme. Se agora mes-
mo desaparecem de golpe, o custo
a nível de postos de trabalho pode
ser brutal. Há que lembrar que Rya-
nair tem um contrato em vigor com
a Junta até finais de 2013 que nom
se sabe que vai passar com ele. 

Como funciona essa política
de subvençons? 
Cada concelho dá-lhe subvençons
a diferentes companhias aéreas,
de baixo-custo ou nom; por exem-
plo, Corunha destina 4 ou 5 mi-
lhons anuais, Vigo outro tanto...
No caso de Compostela é a Junta
quem tem convénios de patrocínio
com esse tipo de companhias e
sem nenhum tipo de coordinaçom,
o que provoca, entre outras cou-

sas, que se tripliquem as rotas. As
companhias aéreas alegram-se,
como nom há umha política aero-
portuária galega que seja capaz de
manejar e coordenar os aeropor-
tos, fam-lhe chantagens às admi-
nistraçons públicas com: 'ou me
dás isto ou deixo de operar nos três
aeroportos' e os concelhos e a Jun-
ta entram nesse jogo. Nós cremos
que o setor aeroportuário na Gali-
za é estratégico, sobretodo no caso
de Compostela, onde praticamen-
te nom há indústria e a terminal de
Lavacolha é um centro de trabalho
que dá emprego a mais de 1.000
pessoas. Por isto pensamos que de-
vem transferir-se as competências
do sistema aeroportuário galego.
O Estado espanhol tem o sistema
aeroportuário mais grande em nú-
mero de aeroportos de Europa e
na prática é o mais centralizado.
Tem muitos aeroportos mas a car-
ga de trabalho está focalizada em
mui poucos, o resto praticamente
estám abertos por estar. 

Há outro setor mui importante
relacionado com o setor aeropor-
tuário que é a carga. Praticamente
a carga reduziu-se arredor dum
80% nas três terminais por ineficá-
cia e incompetência política. Por
tirar um exemplo, o grupo Inditex,
que é a maior multinacional do
mundo, utiliza como aeroporto de
referência Zaragoza para trans-
portar a sua carga, o grupo Pesca-
nova utiliza Vitoria... Nós entende-
mos que um processo de especia-
lizaçom deve ser a saída e o futuro
do setor aeroportuário galego, ao
menos umha das terminais gale-
gas deveria estar dedicada exclu-
sivamente à carga, o que geraria
um grande número de postos de
trabalho. É aberrante que as gran-
des companhias galegas empre-
guem terminais de fora, quando
aqui há três operando ao 50% da
sua capacidade. 

“estám a adelgaçar as equipas para
privatizar a gestom dos aeroportos”

rAfAEL PENhA, rESPONSÁVEL DAS SECçONS SINDICAIS DA CIG NO AErOPOrTO DE LAVACOLhA 

A.L. / A problemática laboral que está a enfrentar o setor aeroportuário galego é
todo um exemplo de como opera na atualidade o capitalismo mais selvagem. A
irrupçom das empresas de baixo custo, com certeza, produziu umha profunda
baixada das condiçons laborais de trabalhadoras e trabalhadores nas termi-
nais aéreas; ao tempo, está-se a potenciar umha sociedade com o consumismo

como sustento. O sindicalista Rafael Penha expom como a ausência dumha
planificaçom para o desenvolvimento dos aeroportos galegos está a dar como
resultado umha maior exploraçom laboral, a reduçom de destinos ou investi-
mentos estatais de centos de milhons de euros cujos resultados som centos
de pessoas que ficam sem trabalho neste setor.

“Vai-se dar pior serviço
e estám-se a subir as
taxas aos passageiros”

“as companhias 
aéreas chantageiam
as administraçons”
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Os sindicatos CUT e CIG, e os madrilenos CCOO e
UGT nas suas secçons na Galiza voltarom às ruas,
este 10 de março. Nas mobilizaçons voltou-se a ber-
rar pola dignidade da luita da classe trabalhadora,
polo direito a um emprego digno, à negociaçom co-
letiva e à soberania nacional.

mObILIzAçONS NO DIA DA CLASSE OPErÁrIA GALEGA

Tribunais rejeitárom o último dos cinco recursos con-
tencioso-administrativos que a empresa norueguesa
Erimsa apresentara contra os Concelhos de Castro de
Rei, A Pastoriza e Cospeito, por entender que lhe foram
concedidas por silêncio administrativo as licenças para
a exploraçom do seixo da zona. 

ErImSA NOm PODErÁ ExPLOrAr NA TErrA ChÁ

NGZ / O abandono do presiden-
te da Real Academia Galega,
Xosé Luís Méndez Ferrín ainda
tem o seu lugar nos meios de
comunicaçom empresariais. A
poucos dias do feche de ediçom
deste jornal,  o passado 12 de
março, o jornal corunhês La
Voz de Galicia recolhia declara-
çons do naquela altura respon-
sável principal da Academia,
quem situava “no terreno das
cloacas” as “deslealdades dal-
guns académicos”. A renúncia
do escritor ourensano devia de
se formalizar a passada quarta
feira 13 de março, num plená-
rio em que faziam público o
próprio Ferrín e o secretário da
RAG, Xosé Luís Axeitos, justo
um dia antes, numha conferên-
cia de imprensa. Ali, Ferrín e
Axeitos falárom do “fundo mal-
estar” existente na executiva da
instituiçom pola filtraçom aos
meios da ordem do dia desta
reuniom. Dita filtraçom levou o

presidente da RAG a remitir
nos passados dias um correio
eletrónico aos 27 membros da
corporaçom, lembrando a obri-
ga estatutária de guardar o se-
gredo das deliberaçons do ple-
nário da Academia, e das comu-
nicaçons internas enviadas po-
la executiva. 

O passado 25 de fevereiro co-
nhecia-se a carta de demissom
de Méndez Ferrín, em que o es-
critor assinalava que “Outros
académicos e académicas, uni-
dos a pessoas externas, figérom-
me sentir que nom tenho sítio na
Academia”. No mesmo dia, La
Voz alimentava a polémica, pu-
blicando umha entrevista com
Axeitos, na qual este atribuía os
“ataques” dum setor de acadé-
micos ao intento de destacados
membros do Conselho da Cultu-
ra Galega e do Instituto da Lín-
gua Galega de “colonizar a Aca-
demia”, acusaçons que, poste-
riormente, fôrom rejeitadas por

ambas as duas instituiçons no
mesmo jornal, e com ambos co-
municados próprios.

“O idioma vale mais 
que o Pórtico da Gloria”
Por outro lado, Ferrín também
anunciou ante os meios de comu-
nicaçom  que a RAG acaba de
apresentar um recurso de cassa-
çom perante o Tribunal Supremo
no qual se pede a “anulaçom total”
do polémico texto conhecido po-
pularmente como o Decreto do ga-
lego ou Decreto do Plurilingüismo.
Deste modo, a Academia busca
que este tribunal emende a resolu-
çom ditada o passado novembro
polo Tribunal Superior de Justiça
da Galiza, que anulava dous arti-
gos da norma da Junta (o relativo
à consulta do idioma a pais e maes
e o que permite ao alunado esco-
lher em que língua quer se expres-
sar na sala de aulas), e que tombe
por completo o que foi qualificado
como “o decreto da discórdia”.

Ferrín abandona a RAG
denunciando deslealdades
de alguns académicos

A ACADEmIA PEDE-LhE AO SUPrEmO qUE ANULE O 'DECrETO DO PLUrILINGüISmO'

NGZ / Se o mês passado informá-
vamos sobre um possível futuro
da fábrica de Outeiro de Rei, po-
la confirmada ajuda da adminis-
traçom, umha nova gestom da
mao dum responsável de Pascual
-e a iminente entrada dum sócio
industrial-, parece ter botado to-
do a perder; um sócio que nom
aparece, a Junta que esquece o
prometido e umha gestom que
advoga por chegar a concurso de
acreedores. Por enquanto, os
postos de trabalho de Alimentos
Lácteos (AALL) já vam caminho
de aumentar a listagem das pes-
soas desempregadas.

AALL comunicou o paro total
da atividade na fábrica e o paro
da recolhida de leite, o qual pode
durar entre 30 ou 60 dias. No mo-
mento em que se escrevem estas
linhas, a empresa acha-se em fa-
se de pré-concurso, e está-se a
negociar um ERE para as traba-

lhadoras e trabalhadores.
Neste momento fala-se dum

ERE do 90% dos trabalhadores,
com umha duraçom de 6 meses.
A CIG alerta dumha manobra
que conseguirá que caduquem
as indemnizaçons estabelecidas
por Pascual e forçará a entrada
em concurso da empresa, o que
implicaria a possível perda de to-
dos os postos de trabalho.

As promessas da Junta de for-
necer um futuro para as coope-
rativas leiteiras num ilusionan-
te projeto industrial galego -co-
mo o referente asturiano- fôrom
incumpridas desde o primeiro
momento em que a Junta inter-
vém diretamente na eleiçom do
gestor. Com a gestom atual pro-
duz-se o desmantelamento da
indústria, e ficando em evidên-
cia a fraude do compromisso
que publicamente adquiriu a
Junta com o projeto.

Alimentos Lácteos
nom vê futuro

NGZ / Vários milhares de pes-
soas manifestárom-se no passa-
do dia 3 de março “polo direito
ao trabalho, à igualdade, aos
serviços públicos e à plena so-
berania nacional galega”. A
marcha foi convocada  por AMI,
BNG, Briga, CCPI, CIG, COG,
FRUGA, MpB, Liga Estudantil
Galega, Comités, Isca!, Agir, Ga-
liza Nova e Nós-UP, sendo sa-
lientável a ausência de Anova,
embora participasse nas juntan-
ças de preparaçom da iniciativa
unitária. Por sua banda, o MpB,
integrado na formaçom de Bei-
ras, e a própria assembleia com-

postelana de Anova sim apoiá-
rom a manifestaçom.

Ao que parece, nos últimos
tempos está a se artelhar umha
até agora inédita unidade de
açom entre forças de diversas
correntes do soberanismo gale-
go, toda vez que o BNG realizou
umha viragem no seu discurso
após a assembleia de Ámio. A
própria manifestaçom do dia 3
em Compostela foi precedida de
concentraçons comarcais em
que participárom os diversos
setores que depois participa-
riam na marcha do dia 3 na ca-
pital do país.

Mobilizaçom pola
soberania nacional
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NGZ / Um informe publicado
recentemente pola OMS aler-
tava sobre o impacto da polui-
çom atmosférica e pedia à UE
o estabelecimento de valores
mais estritos na legislaçom
ambiental. Enquanto esta enti-
dade permite umha media
anual de 25 ug/m3, o organis-
mo mundial já advertira em
2005 que o umbral de seguri-
dade nom devia ser inferior
aos 10 ug/m3. A raiz dos dados
presentes neste documento,
ADEGA realizou umha análise
do caso galego, concluindo que
em vários casos supera ampla-
mente as percentagens de par-
tículas em suspensom reco-
mendadas pola OMS para a
proteçom da saúde.

Na Galiza superam o limite fi-
xado pola OMS núcleos como
Corunha, Marim ou Composte-
la, cidade onde no inverno do
passado ano chegárom a alcan-
çar quotas de 48,51 ug/m3. Pon-
tos como Ferrol, Lugo ou Ouren-
se nom medem as partículas
PM2.5. ADEGA qualifica esta si-
tuaçom como “preocupante”,
afirmando que a inalaçom de
partículas finas como pesadas
pode causar graves problemas
respiratórios. De facto, a OMS
reconhece que estas estám rela-
cionadas com maiores índices
de mortalidade e morbilidade. A
associaçom ecologista reivindi-
ca medidas por parte da Admi-
nistraçom para que se rebaixem
estes índices de poluiçom.

Núcleos galegos
superam o índice de
poluiçom aconselhado

NGZ / A Agência Galega de Infra-
estruturas da Conselharia de Mé-
dio Ambiente, apresentou o pas-
sado mês de fevereiro o rascunho
do Plano Setorial da Rede Viária
de Lugo. A associaçom ambienta-
lista ADEGA, denuncia o grave
impato ambiental que podem ter,
caso de prosperar o rascunho, a
Ronda Oeste Exterior assim co-
mo a extensom da Ronda Leste.
O projeto da Ronda Oeste invadi-
ria toda a zona rural da margem
direita do rio Minho, zonas que
atualmente estám protegidas po-
lo Plano Estratégico e o Plano Ge-
ral de Ordenaçom Urbana de Lu-
go. Pola sua parte a Ronda Leste
também vai afetar de forma con-

siderável ao entorno do Rio Rato,
afetando as derradeiras massas
boscosas e eliminando definitiva-
mente o chamado Cinto Verde da
cidade amuralhada, que a maio-
ria das forças políticas locais di-
ziam preservar. 

Estradas desnecessárias
Para Adega, ademais do impato
ambiental, estas infraestructuras
som inecessárias já que polo que
respeita à Ronda Oeste, umha
estrada com um percurso seme-
lhante à nova ronda que se quer
realizar e com umha capacidade
suficiente para assimilar o trân-
sito da cidade e de toda a zona
do norte da Galiza. Polo que res-

peita à Ronda Leste propôm-se
para dar serviço ao Hospital Uni-
versitário HULA, que atualmen-
te já se utiliza a autoestrada para
chegar ao hospital sem custo al-
gum para às pessoas usuárias.
Adega também denuncia a ne-
cessidade dumha avaliaçom am-
biental estratégica de todo o pla-
nejamento, tal e como se con-
templa na lei 9/2006 de avalia-
çom de planejamentos. Final-
mente a entidade ecologista
pede um Plano Setorial “realista,
austero, favorecedor dum meio
rural vivo, respeitoso com o en-
torno e que nom suponha umha
ferramenta para outros interes-
ses, como os urbanísticos”. 

Denúncias ecologistas ao
Plano Setorial viário de Lugo

DENUNCIAm qUE A rONDA OESTE INVADIrIA zONA rUrAL NA mArGEm DIrEITA DO mINhO

NGZ / O mexilhom pigmeu ne-
gro (originário de Nova Zelân-
dia) foi registado por primeira
vez na ria de Vigo no ano 2005
e agora já foi afincado na ria
de Pontevedra e em poucos
meses tem-se previsto que che-
gue à de Arousa. Este bivalve é
altamente colonizador já que
se adapta rapidamente ao
ecossistema e tem umha maior
capacidade de viver nas rias
galegas. De facto, segundo um

estudo feito há uns meses con-
clui que na ria de Vigo fôrom
achados 67.000 indivíduos por
metro quadrado, enquanto que
na ria de Pontevedra havia
18.425/m2. No estudo também
se assinala que o vetor da in-
troduçom seria a importaçom
de ostra japonesa desde o Pa-
cífico. Ademais finaliza com
umha crítica à Junta por nom
investir dinheiro na erradica-
çom das espécies invasoras. 

Mexilhom neozelandês
ameaça saúde das rias
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assiNatura

NGZ / O Executivo espanhol vem
de aprovar o anteprojeto de lei
para a racionalizaçom e susten-
tabilidade da Administraçom
Local em que se impulsam um-
ha série de cortes que erguérom
discrepâncias em diferentes po-
líticos municipais de todas as co-
res políticas e que ferem profun-
damente às entidades locais me-
nores. Assim mesmo, a proposta
do Governo espanhol dota de
maior força às Deputaçons pro-
vinciais e pode restar competên-
cias aos Concelhos.

Esta nova legislaçom abriria
um processo de avaliaçom dos
serviços municipais por parte do
Ministério de Fazenda para fa-

zer umha revisom dos serviços
que prestam os Concelhos, po-
dendo passar, nos concelhos de
menos de 20.000 habitantes, al-
gumhas das suas competências
às Deputaçons caso do Estado
as considerar impróprias para a
entidade municipal. Assim, cor-
rem perigo as mancomunidades
e as entidades locais, que se ve-
rám afetadas por tal processo de
avaliaçom sendo dissolvidas, de
nom o superar, e passando as
suas competências também às
Deputaçons provinciais.

Iniciativa em favor das paróquias
Após conhecer este anteprojeto, o
Partido da Terra iniciou umha sé-

rie de atuaçons na defensa da per-
sonalidade jurídica das paróquias.
Assim, apresentou aos quatro par-
tidos da câmara autonómica um
rascunho de proposiçom nom de
lei no que salienta que, segundo o
Estatuto de Autonomia, é compe-
tência da Junta da Galiza promo-
ver umha legislaçom para “reco-
nhecer personalidade jurídica à
paróquia rural” como entidade lo-
cal própria. O anteprojeto que se
está a estudar em Madrid contem-
pla que as entidades menores ao
Concelho nom contam com per-
sonalidade jurídica própria, polo
que do Partido da Terra pede-se
que se interponha um recurso de
inconstitucionalidade.

Anteprojeto para ‘racionalizar’
Administraçom Local
fortalece as Deputaçons

NGZ / A fiscalia da Audiência Na-
cional vem de imputar a quatro
vizinhas de Ginzo da Límia por
exibirem fotos dos e das presas
independentistas num vídeo mu-
sical filmado nas ruas da vila. O

audiovisual, realizado polo cen-
tro social Aguilhoar em março de
2012 com o permisso do conce-
lho, comemora os sete anos de
atividade do local. Ante a câma-
ra passam pantalhas de entrui-

do, um matraquilho, um Apalpa-
dor, um jogador da seleçom gale-
ga, a festa de mouros e cristiaos
da Sainça, bandeiras das naçons
sem estado e fotos das pessoas
que nesse momento achavam-se

presas pola sua ideologia.
No momento da gravaçom

todos os presos, agás Santiago
Vigo e José Manuel Sanches,
estavam à espera de juízo, e
desde aquela só Telmo Varela e

Miguel Nicolás fôrom sentados
no banco dos acusados. Aliás,
a dia de hoje nom existe umha
sentença que afirme a existên-
cia dumha organizaçom terro-
rista na Galiza.

Imputam quatro pessoas por “enaltecer o terrorismo” num lipdub

A PErmANêNCIA DE mANCOmUNIDADES E ENTIDADES LOCAIS mENOrES Em PErIGO

NGZ / Telmo Varela saiu do cár-
cere de Topas após passar
dous anos de prisom preventi-
va. Isto acontecia depois de
que o advogado apresentasse
um recurso de apelaçom à sen-
tença do julgamento contra es-
te sindicalista viguês e Miguel
Nicolás, também ativista na
mesma cidade. A condena pa-
ra Telmo seria de quatro anos
de cadeia ao estar considerado
culpável de um delito de depó-
sito de explosivos, mas a o juiz
acordou a sua posta em liber-
dade enquanto nom se resol-
ver o recurso e por levar o pre-
so galego cumprida já a meta-
de da sua condena. A Miguel
Nicolás a sentença que se acha
recorrida, e que chegou após
um processo salpicado de irre-
gularidades, considera-o res-
ponsável de um delito de da-
nos e condena-o a dous anos
de prisom, se bem nom teria
de cumplí-la por passar mais
de um ano em preventiva.

Imputaçom sem provas 
contra Carlos Calvo
A Audiência Nacional imputou ao
preso independentista Carlos
Calvo num novo processo e acu-
sa-o da colocaçom de um artefato
em Vigo em 2011, um expediente
que se atopava fechado ante a fal-
ta de indícios para esclarecer a
autoria dos feitos. No momento, o
prisioneiro galego está à espera
da resoluçom de um recurso con-
tra a sua prisom preventiva polo
que, segundo denúnciam da Re-
de de Apoio a Carlos Calvo, esta
decissom do tribunal apenas teria
como finalidade atrancar a sua
posta em liberdade. 

Finalmente, o preso indepen-
dentista Hadriám Mosquera
'Senlheiro' será transladado à
prisom de Villabona, em Astú-
rias. No momento de feche des-
te jornal, Mosquera cumpria
dous meses no centro peniten-
ciário madrilenho de Soto del
Real baixo regime FIES, à espe-
ra do citado deslocamento. 

Telmo Varela na rua 
à espera de recurso

O SINDICALISTA ESTIVO DOUS ANOS Em PrISOm

'MARCHA VERDE' SOBRE MADRID 
pola democracia paroquial no passado mês de setembro
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J.R. / A FDA (Food and Drug Admi-
nistration, órgao governamental Es-
tados Unidos de América responsá-
vel polo controle dos alimentos)
vem de publicar o seu terceiro infor-
me anual que resume as ventas de
2011 de antibióticos para animais
produtores de carne, revelando o
aumento abusivo de antibióticos nas
carnes para consumo humano.

Segundo a FDA os antibióticos
estám-se utilizando para tratar as
pessoas doentes mas também se
lhes dá aos animais sem danos - em
maior quantidade - para que me-
drem mais rápido e para compen-
sar as condiçons de assinamento e
a falta de higiene. Estas práticas es-
tám contribuindo à apariçom de su-
per-bactérias resistentes aos medi-
camentos que fam que as infeçons
sejam mais difíceis e custosas de
tratar. O informe conclui que em
2011, vendérom-se mais antibióti-
cos para uso de produçom de car-
ne e aves de curral que nunca e que
a produçom de carne consome
quase 4 vezes mais antibióticos do
que fam os humanos.

Perigo para saúde humana
Os Antibióticos Promotores do
Crescimento ou APC empregam-
se por norma na alimentaçom do
gado de produçom cárnica em pen-
sos de “rápido crescimento” ou “en-
gorde” a maioria som antibióticos
habituais na medicina humana pa-
ra tratamento das enfermidades.

Um dos principais perigos do
uso de antibióticos na produçom
cárnica é que passem à cadeia de
alimentaçom humana, comportan-
do risco de toxicidade, mas sobre-
tudo, de resistência. Esta tem-se
por unha das principais causas do
aumento à resistência de antibióti-
cos que se está a produzir na Euro-
pa como indica a ECDC (Centro
Europeu para o Controlo e Preven-
çom de Enfermidades). 

As bactérias resistentes ou “su-

per-bactérias” já nom som só um
problema dos hospitais, senom
que através da consumo de carne
de ave, porco e vacum está-se con-
vertendo numha questom de saú-
de mundial. OMS (Organizaçom
Mundial de Saúde) propujo em
2006 a proibiçom do uso de anti-
bióticos a grande escala na alimen-
taçom de animais, contudo, longe
de descender o consumo de anti-
bióticos aumentou. 

Segundo reflexa a Sociedade
Madrilenha de Medicina Preventi-
va numha das suas publicaçons,
“até o 30% da populaçom pode es-
tar colonizada polo SARM (Stap-
hylococcus aureus resistente a me-
ticilina) que é unha importante
causa de infeçom nosocomial que
durante anos se considerou uma
patogenia classicamente hospita-
lária e que aumentou como pato-
genia comunitária tanto no Estado
Espanhol, como na Europa”.

Consumir carne sem antibióticos
Conseguir carne sem antibióticos é
muito difícil tanto para os produto-
res cárnicos como para os consu-
midores. Para os produtores cárni-

cos a opçom é o ecológico, ou criar
estándares que garantam o uso
controlado de antibióticos, ainda
nom existe nenhum selo deste tipo
no estado. Na UE utiliza-se um selo
comum para a agricultura ecológi-
ca que certifica que o uso de anti-
bióticos está limitado com um lo-
gótipo comum e conforme ao Re-
gulamento em Agricultura ecológi-
ca da Uniom Europeia. É importan-
te lembrar que qualquer carne que
nom leve o selo de Agricultura Eco-
lógica da Uniom Europeia, pode es-
tar contaminada de antibióticos. 

Pola contra as leis estadouniden-
ses som ainda mais transigentes
com o emprego de antibióticos na
alimentaçom dos animais. Polo que
existe umha forte rede de organi-
zaçons de consumidores e sanitá-
rias que pressionam ao governo e
lutam por um consumo de carne
saudável, como é a Meat Without
Drugs (http://www.meatwithout-
drugs.org). Deste clima de luta sur-
ge um movimento mundial através
das redes sociais chamado Hackin
Meat, que pretende utilizar as co-
municaçons sociais e a tecnologia
para investigar “Como pode a in-
formaçom e tecnologia ser usada
para cortar (ou repensar) o futuro
da carne” Incitam a consumir me-
nos carne, e a pouca que se consu-
ma fazê-lo de forma ecológica. No
twitter podem-se seguir as achegas
com o hastag #hackmeat.

Carne com antibióticos 
afeta a saúde humana

mAr

Pescanova ou jogar a
que a Galiza me salve
A. DIESTE / A multinacional
apresentou pré-concurso de
acredores provocando que
poderes económicos galegos
e a Junta da Galiza se formu-
lem injetar dinheiro para sal-
vá-la, aliás de juramentar-se
para manter o presidente
atual, Manuel Fernández de
Sousa-Faro, com a etiqueta de
galego e frear as operaçons de
acionistas estrangeiros.

Pescanova solicitou pré-concur-
so de acredores e convulsionou
o mundo económico-financeiro
galego e também o tecido políti-
co e mesmo social. De repente,
Pescanova sacou a bandeira de
empresa galega 100%, quando
até o de agora presumia de mul-
tinacional com sé em Chapela-
Ponte Vedra-Espanha. Foi ter
notícia desse movimento e sur-
gir vozes de confederaçons de
empresários, como a de Ponte
Vedra, ou da Junta da Galiza as-
segurando o máximo apoio a es-
ta empresa. Justo o que aguar-
dava o seu presidente, Manuel
Fernández de Sousa-Faro.

À hora de explicar porque Pes-
canova deu este passo juntam-se
várias razóns: umha expansom
do negócio aquícola que impli-
cou fortes investimentos para os
que tivo que procurar financia-
mento, umha divida superior aos
1.500 milhons (e com um crédito
bancário sindicado de 150 mi-
lhons e negaçom de um apraza-
mento no pagamento por parte
de 6 dos 22 bancos participantes)
e diferenças e luitas internas en-
tre acionistas de peso. No que
atinge a este último ponto, a se-
gunda e a terceira acionista de
Pescanova (a cervejeira Damm e
a sociedade de investimento Lu-
xempart, que somam perto de
12% das açons) nom assinárom
as contas de 2012. E do ámbito
de Fernández de Sousa-Faro
(com 14% dos títulos), atual pre-
sidente, aponta-se que Demetrio
Carceller, máximo responsável

de Damm, quer aproveitar esta
crise para controlar a firma.

Há analistas que consideram
que com a petiçom de pré-con-
curso o presidente de Pescano-
va atingiu o que procurava: das
cúpulas de empresários saírom
vozes que apontavam o caráter
sistémico desta empresa para a
Galiza e pedem um compromis-
so forte nom só para evitar a sua
queda, mas também para man-
ter a “galeguidade” da mesma.
De fato, dos círculos empresa-
riais estám a pedir à Junta que
apoie e colabore na criaçom de
um grupo de acionistas galegos
que entrem na empresa, injetem
financiamento e fagam de dique
de contençom contra os movi-
mentos “externos”. Umha defi-
niçom, esta última, com a qual
se fai referência a Demetrio
Carceller, proprietário do grupo
Damm, segundo acionista de
Pescanova (com 6,2%). O presi-
dente da empresa, no alvo das
críticas de certos setores de Pes-
canova pola sua gestom, passou
de ter quase três de cada 10
açons em 2010 a 14,2% atual.

Sempre Don Manuel
É preciso lembrar que a Junta de
Manuel Fraga mobilizou 42 mi-
lhons de euros em 1995 para evi-
tar que Pescanova, que atraves-
sava umha crise, acabasse em
maos da holandesa Unileven. O
próprio Igape comprometeu
80% do seu orçamento num
exercício para avaliar esse salva-
mento. Dinheiro de todos os ga-
legos para salvar umha empresa
amiga da Junta. Como hoje.

Por outra lado, no primeiro se-
mestre de 2012 a remuneraçom
recebida pola diretiva de Pesca-
nova foi 15% superior ao mesmo
período do ano anterior, sendo
de 1,37 milhons de euros fronte
os 1,19 milhons do exercício an-
terior. Nom se publicárom as
contas anuais completas, portan-
to faltam por conhecer os dados
do segundo semestre.

produçom cárnica consome quatro vezes
mais antibióticos que os humanos nos eua

A rESISTêNCIA AOS ANTIbIóTICOS AUmENTA A NÍVEL mUNDIAL

animais saudáveis
consomem antibióticos

na sua alimentaçom
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No estado espanhol contam com "prioridade absoluta" as 
amortizaçons e os pagamentos de juros produto da dívidaECONOmIA

A.L.R. / A dívida está por cima
de todo. Isso di a Constituiçom
do Estado espanhol. Por dian-
te dos direitos das pessoas,
por diante do mantimento de
serviços sociais situa-se a su-
pervivência de um sistema fi-
nanceiro que apenas procura
o seu benefício e que no seu
momento foi parte essencial
para suportar a ideia de um
Estado de bem-estar que ago-
ra colapsa. Esta atitude da Ad-
ministraçom como garante do
benefício privado também é
umha prática fundamental da
equipa executiva que atual-
mente comanda a Junta de Ga-
liza, quando nos seus orça-
mentos som as partidas rela-
cionadas com a dívida pública
as que mais incrementam.

Em agosto de 2011 fazia-se umha
reforma expressa da intocável
Constituiçom espanhola graças à
conivência dos dous grandes par-
tidos estatais. O neo-liberalismo e
a social-democracia acordavam
que “os créditos para satisfazer os
juros e o capital da dívida pública
das Administraçons entenderam-
se sempre incluídos no estado de
gastos dos seus orçamentos e o
seu pagamento gozará de priori-
dade absoluta”. Assim, ainda que
as duas grandes forças do Estado
mostram de cara à galeria mediá-
tica umha série de matizes nas po-
líticas sociais, ambas as duas nom
tenhem reparos em sacrificar
qualquer tipo de gasto social em
favor dos interesses da grande
banca internacional.

A dívida que sobe e sobe
A roda da dívida gira e gira, levan-
do por diante a possibilidade de
umha reconstruçom social atra-
vés das administraçons públicas.
O que acontece na Junta da Gali-
za é um claro exemplo disto. Cada
vez há mais dívida acumulada, de-
dicam-se mais partidas ao paga-
mento de amortizaçons e juros
enquanto se corta noutras despe-
sas e se opta por continuar a endi-
vidar-se mais. Graças à citada re-
forma constitucional do Estado
espanhol as únicas entidades que
se vem beneficiadas de todo isto
som aquelas companhias finan-
ceiras que contam com a “priori-
dade absoluta” de verem os seus
créditos devolvidos com juros.

Botando um olho aos dados que
aparecem no Instituto Galego de
Estatística (IGE) é salientado co-
mo se disparou a dívida pública
acumulada nestes últimos anos

em que a neo-direita encabeçada
por Alberto Núñez Feijóo se fixo
com o controlo da Junta de Gali-
za. Segundo o IGE, no primeiro
trimestre de 2009 (o 1 de março
deste ano o PPdeG superava em
escanos a PSdeG e BNG nas elei-
çons autonómicas) a dívida públi-
ca acumulada era de uns
3.923,135 milhons de euros, o que
correspondia a 6,9% do Produto
Interior Bruto (PIB) galego. Nos
últimos dados registrados no IGE,
do terceiro trimestre do 2012, a dí-
vida total da Comunidade Autó-
noma Galega estima-se em
7.622,14 milhons de euros, o que
implica 13,3% do PIB. A suba foi
paulatina. Repassando alguns da-
dos do IGE vê-se que em finais de
2009 Galiza tinha um total de
4.842,43 milhons de dívida (um
8,8% do PIB), em finais de 2010 a
cifra subia a 6.161,207 milhons
(10,9% do PIB) e no último trimes-
tre de 2011 os dados do IGE sina-
lavam uns 7.009,277 milhons
(12,2% do PIB).

Recentemente a Junta de Gali-
za sacou adiante os seus orça-
mentos para 2013, numha jorna-
da que se viu marcada polos pro-
testos às portas da Cámara legis-
lativa galega na compostelana
rua do Hórreo. Os orçamentos
públicos que fabricam a equipa
gestora que atualmente detenta o
poder autonómico som cada vez
mais magros, estando orçamen-
tada para este 2013 umha quan-
tia 9.479 milhons de euros. Se-
gundo indica um relatório do ga-

binete técnico da Confederaçom
Inter-Sindical Galega (CIG), es-
tas cifras som 3,8% menores que
a quantia prevista para o 2012 e
indicam umha queda de 2.300 mi-
lhons de euros desde o ano 2009. 

No referido aos ingressos o en-

dividamento aumenta 7,4%, atin-
gindo os 1.475,63 milhons de eu-
ros. Quer dizer, esta é a nova dívi-
da que o Governo galego tem esti-
mado gerar este 2013. Nos orça-
mentos de 2012 o Executivo gale-
go tinha estimado gerar 1.373,8
milhons de euros. A bola da dívi-
da nom para de medrar. Há que
acrescentar também que, segun-
do o citado relatório técnico da
CIG, a amortizaçom da dívida e
os gastos financeiros, que na sua
maior medida som juros de dívida
pública, consumem 11,9% do or-
çamento previsto para este 2013.
Assim, está previsto que se dedi-
quem 833,9 milhons de euros pa-
ra amortiçar a dívida anterior e
uns 299,26 milhons para pagar os
juros. Segundo indica o relatório

da CIG, em comparaçom com os
orçamentos previstos para o pas-
sado 2012 os gastos destinados à
amortizaçom da dívida incremen-
tam 52,3%.

Auditoria cidadá da dívida
Nos últimos anos está a ser con-
formada umha rede a nível inter-
nacional que está a reclamar um-
ha auditoria cidadá da dívida pú-
blica, com a finalidade de desco-
brir qual é a quantia dessa dívida
que pode ser qualificada como
ilegítima e, portanto, nom pagá-
la. Recentemente, esta rede está
a iniciar atividade na Galiza atra-
vés da Plataforma pola Auditoria
Cidadá da Dívida de Galiza, que
já realizou algumhas atividades
informativas em cidades galegas.
Umha das críticas que realiza o
movimento em prol de umha au-
ditoria é que se obriga as admi-
nistraçons públicas a financiar-
se através da banca privada, on-
de os juros da dívida em poucas
ocasions baixam de 5%, quando
desde o Banco Central Europeu
se lhe está a emprestar dinheiro
a essas entidades financeiras
com juros por baixo de 1%. Com
este e com outros mecanismos é
que a banca absorve o dinheiro
das pessoas contribuintes. 

A dívida por cima de todo

em finais de 2012 a
dívida galega atingia

13,3% do pib

a dívida impossibilita
umha reconstruçom

social através das
administraçons 

Encontro para promover
umha moeda social galega
A.L.R. / A Mancomunidade Inte-
gral Galega (Miga) continua a dar
passos para a criaçom de umha
moeda social galega e convoca
umha reuniom aberta para o pró-
ximo sábado 6 de abril às 16 ho-
ras na Gentalha do Pichel, em
Compostela, para avançar no de-
bate deste projeto. Deste jeito, A
Miga chama a participar neste en-
contro a todas aquelas pessoas in-

teressadas em levar adiante um-
ha alternativa ao euro assim co-
mo a ativistas que estejam a tra-
balhar em projetos como moedas
locais, moedas virtuais, bancos de
tempo ou mercados de troco. 

O NOVAS DA GALIZA do mês
passado analisou a definiçom de
moeda social, sinalou as possibi-
lidades transformadoras dum
projeto deste tipo e repassou al-

guns dos diversos modelos de
moeda alternativa existentes. Se
bem as moedas sociais e locais
existírom a pequena escala em
diversos pontos do mundo antes
de estourar da crise económica,
esta está a promover que movi-
mentos surgidos da base social
procurem fórmulas para realizar
transaçons à margem do siste-
ma monetário convencional.

Criou-se plataforma
pola auditoria Cidadá
da dívida da galiza

pagamentos de juros
consomem 11,9%
dos orçamentos da

Junta para 2013

a conselheira de Fazenda,
elena Muñoz, na apresentaçom
dos orçamentos para 2013



MARIA ÁLVARES / A Bressola é
um projeto que surge na Catalu-
nya Nord há 27 anos para pro-
mover a imersom lingüística
das crianças que vivem nesta
parte dos Paisos Catalás per-
tencente ao Estado Francês.
Desde o momento até agora
criárom-se sete centros que
abrangem educaçom maternal
(infantil) e primaria, mais um de
ensino secundário em distintas
comarcas deste território. O
apoio social das Bressolas, a
sua pedagogia e a implicaçom
institucional do Principat fijo
possível que muitas crianças re-
cuperaram um idioma que co-
meçou a se perder a finais da
segunda guerra mundial no es-
tado francês. Alguns membros
da equipa diretiva venhem de
partipar em Compostela num-
has jornadas sobre a imersom
lingüística promovidas pola es-
cola de ensino galego Semente,
ali falárom com o NGZ.

Como surge a primeira Bressola?
Há que situar-se no contexto do
estado francês, sem nenhum tipo
de recurso para as línguas meno-
rizadas e com um desprezo abso-
luto cara estas. Em maio de 68 um
grupo de pessoas, após saber da
experiência das ikastolas bascas,
juntamo-nos para lhe dar forma
ao que seria um projeto associati-
vo, laico e em catalá. Em 1976
cria-se em Perpinyà o primeiro
centro com sete alunos e alunas
numha garagem, junto a umha
clínica veterinária. Passados dous
anos, o concelho vizinho cedeu-
nos umha escola.

Como se desenvolve nestes anos
a relaçom com a administraçom?
No começo toma-se como se for
umha ideia de quatro iluminados
e prefire deixar que o projeto mor-
ra, mas quando vem que funciona,

começam os chanços. Os primei-
ros anos som de muita luita, incluí-
das greves de fame. Mas as muni-
cipalidades (que equivalem às ca-
maras municipais no Estado Es-
panhol) vam à parte, por exemplo
Perpinyà trata a Bressola como
umha escola pública e inclusive
pom parte do pessoal do centro.

Como se afronta no projeto o de-
bate entre a luita por um ensino
público ou a aposta no privado?
As escolas da Bressola som juridi-
camente privadas por obriga, pú-
blicas por vocaçom e associativas
por eleiçom. É precisamente a au-
sência dumha oferta de educaçom
imersiva no sistema público, siste-
ma financiado com o dinheiro de
toda a cidadania, também o nosso,
nom o esqueçamos, a que obriga a
criar estruturas alternativas, de
base popular, associativa e sem
ânimo de lucro para dar resposta
a esta carência. Assim, o debate
de escola pública versus escola
privada é um falso debate, no qual
nom devemos cair, fomentado a
miúdo por aqueles que desejariam
que nom existam alternativas a es-
tes dous sistemas. E a alternativa
existe com esta terceira via que,
com a sua simples presença repre-
senta de facto umha denúncia
constante a umha administraçom
que nom dá resposta a umha de-
manda popular. 

Como se financia o projeto?
Ao començo nom havia subven-
çom nenhumha. A situaçom atual
é dum orçamento de 2 milhons de
euros (diretos e indiretos), o que
nos permite ter 80 assalariados. O
financiamento direto vem das sub-
vençons, das famílias, e dos muni-
cípios de ambos lados da raia.

De modo indireto há umha as-
sociaçom de amigos da Bressola
que se dedica a arrecadar fundos.
Neste projeto implicárom-se mui-

tas entidades do Principat, mes-
mo o Barça tem posto dinheiro.

O projeto da Bressola vai além
da imersom lingüística, para vós
é fulcral a questom pedagógica.
Sim, para nós é fundamental:
quando tu trabalhas em favor
dumha língua menorizada tes de
defender que o teu é melhor. Fijo-
se muito trabalho na procura
dum sistema pedagógico nom fe-
chado, tratamos de apanhar o que
nos interessa de métodos como o
de Montessori ou pedagogias co-
mo a Waldorf e adaptá-lo a nossa
experiência e ao nosso entorno.
Ademais cada centro funciona
autonomamente e ponhem-se em
comum umhas linhas que o pro-
fessorado trabalha conjuntamen-
te no verao em diferentes cursos.
Trabalha-se sem esquecer sobre-
tudo a afetividade e a verticalida-
de, que som princípios básicos.
Os alunos mais novos (de 2 a 6

anos) estám misturados, o que
permite que os pequeninhos
aprendam dos mais velhos por-
que estes ajudam-nos e acolhem-
nos na língua catalá, assim ade-
mais dum beneficio lingüístico
para ambos promove-se um sen-
timento de responsabilidade.

Que motivaçons tenhem as 
famílias à hora de levar as
crianças à Bressola?
Som mui diferentes, e mudárom
com o passo do tempo, ao começo
só vinham os filhos dos militantes
mas agora estes som os menos.

Na Catalunya Nord houve um-
ha ruptura geracional e as maes e
pais que nom falam catalám que-
rem que os seus filhos recuperem
a língua dos seus avós.

Para outras famílias as motiva-
çons som os resultados académi-
cos, os nenos aqui venhem con-
tentes e obtenhem muito bons re-
sultados. Podemos dizer que para
algumhas famílias o catalám é um
plus e para outras é “um pessie a
que se fala”.

Outra das motivaçons é que no
Estado francês existe muita mo-
bilidade, e as famílias que che-
gam aqui doutros lugares dam-se
conta que este território é dife-

rente, e traem os seus filhos a
nossa escola como modo de adap-
taçom ao território.

Ademais da língua, trabalhades
nas Bressolas a pertença a umha
cultura comum?
Tratamos que toda a rapazada ve-
ja que a identidade catalá vai mais
ali dos muros dumha escola e ain-
da que na Catalunya Nord é mui
difícil manter umha vida plena em
catalá, desenvolvemos atividades
noutros territórios dos Països Ca-
talás que servem para reforçar a
cultura:com os mais maiores faze-
mos acampamentos em Malhorca
onde estám em contato com ou-
tros moços que falam catalá, as-
sim podem trocar experiências e
jogos e dam-se conta que nom
som uns bichos raros, se nom que
o catalá floresce além da Catalu-
nya Nord. Todos os anos é visita
obrigada Barcelona no 11 de Se-
tembro, a Diada. Ali vam aos con-
certos dos grupos catalás e desco-
brem que a rapazada da sua idade
no Principat, com a que se sintem
identificada, é catalanofalante, is-
to serve para empoderá-los muito
e valorar a sua língua.

E no recreio os jogos também se
desenvolvem em catalá?
Um professor catalá, Joan Soler,
dizia ao começo da recuperaçom
do idioma: “ganhamos a escola
mas perdemos o pátio”. Para nós
ganhar o pátio era importantíssi-
mo, tínhamos claro que a imersom
nom seria completa se nos seus jo-
gos os rapazes substituíam o cata-
lá polo francês, por isso desenvol-
vemos estratégias no pátio ou no
comedor , o que exige um sobre-
esforço. No comedor cada docen-
te come com a sua aula para pro-
mover que as conversas sejam em
catalá e nos recreios jogam ao co-
meço com eles mas sem dirigi-los,
assim mantehem o idioma.
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“o debate de escola pública versus escola privada é fomentado
amiúde por aqueles que desejariam que nom existam alternativas”

“trabalhamos para que os rapazes vejam que a
identidade catalá vai além dos muros da escola”

A TErrA TrEmE
JOAN rIDAUrA é mEmbrO DA CONSELhO DIrETIVO DA brESSOLA, ESCOLA DA fAIxA DA CATALUNhA NOrTE

“a afetividade e a
verticalidade som

princípios básicos”



ANDRÉ SILVA / A intervenção da
actriz Joana Manuel, na Confe-
rência Nacional «Em Defesa de
um Portugal Soberano e Desen-
volvido», realizada em Lisboa,
no passado dia 23 de Fevereiro,
registada em vídeo e divulgada
através das redes socais, tor-
nou-se entretanto, para usar-
mos o termo em voga, viral.

Com a tónica no desespero e ab-
surdo em que se tornou a vida de
um número cada vez maior dos
nossos jovens actualmente, a co-
municação da actriz é um grito
de revolta que une gerações com
um mesmo drama, invocando um
passado a que muitos de nós não
pensaríamos poder alguma vez
voltar. Não é difícil compreender
por que razão esta intervenção
encontrou eco entre centenas de
milhar de portugueses, que se re-
vêem num relato pessoal, hones-
to e brutal, que fala dos homens
que nunca foram meninos, de
Soeiro Pereira Gomes e dos jo-
vens portugueses hoje, a quem
estas políticas roubam qualquer
sorte de presente e futuro digno
das suas legítimas aspirações, e a

quem o epíteto «jovem», diz-nos
a actriz, teima em perseguir. 

Esta é mais uma voz que nos
chama a todos para combater as
políticas que nos trouxeram até
aqui, sendo certo que, como diz o
mote, «quem nos meteu neste bu-
raco não nos tira dele».  

Inexoravelmente, toda a acção
deste Governo, a sua própria le-
gitimidade foi por si mesmo dei-
tada por terra desde o início. Fa-
zer-se eleger com base em pro-
messas que nunca fez a mais pe-
quena intenção de cumprir nada

traz de novo, infelizmente, sabe-
mo-lo bem. Mas este Governo foi
mais longe. Prometeu enfatica-
mente que nunca cortaria subsí-
dios, salários ou pensões, o que
fez mais de uma vez, como é, ca-
so chegue ao final do seu manda-
to, previsível que volte a fazer. Foi
e vai mais longe na total cegueira
face à voz do povo expressa nas
ruas, locais de trabalho e de que
qualquer rede social dará sempre
uma imagem distorcida. 

O caminho da austeridade ce-
ga conduzirá o país, como con-

duziu outros, como tantas vozes
tão diversas quanto à sua origem
ideológica ou âmbito de análise o
demonstraram, apenas a mais
austeridade. Cremos que o país,
ao contrário do que diz A. J. Se-
guro, Secretário-geral do PS, não
corre o risco de mergulhar numa
tragédia social - é, a cada dia que
passa, maior o número de famí-
lias cuja realidade não é outra,
agravando-se de dia para dia as
perspectivas de qualquer futuro
que valha a pena habitar. Não se
fale de incompetência quando o
rumo prosseguido é deliberado e
reforçado a cada nova etapa. 

A outra contradição insanável
chama-nos a todos à acção: o go-
verno não cairá por si, claro está.
Ao contrário de exemplos que pos-
samos trazer do passado recente
do nosso ou de outros países, esta

gente apenas finge considerar o
descontentamento ou mesmo o de-
sespero popular ante o resultado
da sua política. Não. Se quisermos
saber o que fará, atentemos no ca-
minho percorrido e teremos a res-
posta. Terão finalmente de ser os
portugueses a chamar a si a deci-
são de mudar o rumo do país. 

As gigantescas manifestações de
16 de Fevereiro e 2 de Março, com
as centenas de milhares de portu-
gueses que trouxeram para a rua -
bem como a diversidade nas ex-
pressões de protesto- têm, a nosso
ver, uma outra característica : há
movimentos diversificados a cres-
cer, entre camadas díspares da po-
pulação, entre jovens, estudantes,
desempregados, pensionistas, ar-
tistas e agentes vários da cultura,
que o governo pura e simplesmen-
te abandonou; alguns destes, co-
mo é de esperar, poderão em breve
extinguir-se ou diluir-se noutros.
Mas, no global, estamos em crer
que há uma percepção crescente
de que este rumo nada tem de ine-
vitável. É o contrário que acontece,
dando razão às palavras de ordem:
vamos acabar com esta política an-
tes que ela acabe com o país. 

JOSÉ ANTOM ‘MUROS’ / Som de-
nominados assim polos coloniza-
dores castelhanos devido a sua re-
ligiom muçulmana. Tivérom com
estes umha dura luita pola inde-
pendência e liberdades, também
com os americanos e posterior-
mente com o estado filipino que,
herdeiro em muitos aspetos dos
anteriores, nom destacou polo res-
peito a um povo que se diferencia
claramente do resto dos habitan-
tes das Filipinas, nomeadamente
pola sua integraçom na civiliza-
çom muçulmana que lhe mostrá-
rom polo século XIV comerciantes
e predicadores malaios, chineses
hui, árabes e persas; que consoli-
dou e desenvolveu porém, um sis-
tema de governo (sultanatos), ro-
tas comerciais e influências distin-
tas das herdadas polas coloniza-

çons europeias e que marcárom
muito mais os filhos das Filipinas,
os tagalos, fundamente católicos e
cheios de influências peninsulares
misturadas com o Extremo Orien-
te. A partir da Independência de
Filipinas dos USA em 1946 preten-
de-se a assimilaçom das povoa-
çons do Sul de Mindanao, Palagaw
e Solu a um estado de religiom ca-
tólica com elites e leis que despre-
zavam e marginavam um povo
que, como no seu passado contra
os colonizadores, luitará com
guerrilhas e emboscadas feroz-
mente pola sua independência.
Desde os anos 60-70 os mouros de
Bansgamoro (Território do Povo
Mouro) mantenhem um conflito
aberto contra o estado que nom
desmerece às históricas rebelions
contra gringos e castelhanos. Se

nos anos 60 se criavam oficinas es-
pecíficas para integrar e harmoni-
zar a populaçom muçulmana e o
seu direito constituinte e as revin-
dicaçons da populaçons, isto con-
testava-se com grupos paramilita-
res e com a nom aplicaçom dos
acordos. Posteriormente, e depois
de décadas de resistência, a parte
maioritária do Movimento Mouro
aceita a paz em troca de autono-
mia. Esta, trás bastantes boicotes
por parte de setores do estado co-
mo declaraçons posteriores de in-
constitucionalidade e vetos a leis
do parlamento autónomo por par-
te da Corte Suprema de Filipinas,
é aprovada por referendo da po-
pulaçom no ano 1989. Ainda no
ano 2001e trás anos de tortuosa
andadura é incorporada a esta au-
tonomia territorial a ilha de Basi-

lam e o território de Marawi City.
A fraçom dissidente do movimen-
to mouro continua umha luita até
os nossos dias pola independência
dum Bansgamoro maior do que
atualmente reconhece o estado fi-
lipino, luita por umha independên-
cia real que ajude a canalizar as
demandas dumha populaçom
marginalizada nas cidades, empo-
brecida e espoliada no campo
(roubo de terras por terratenentes
amigos do estado filipino) com um
forte analfabetismo e migraçom.
Esta fraçom noutro tempo minori-
tária, é nestes momentos a hege-
mónica do movimento e está em
conversas com o Estado. O movi-
mento de resistência mouro apoia-
se fortemente na sua diáspora em
Malásia, Indonésia e os países do
Golfo Pérsico. Bem o necessita.

Necessita também de meios e aju-
da ante umhas tediosas mas neces-
sárias conversas com um Estado
enganoso que assume de palavra
umha independência do Povo e
umha auto-organizaçom das co-
munidades; esta só lhe daria a Fili-
pinas o Exército, a moeda e as rela-
çons exteriores e que, de facto, e
com os métodos legais (jurídicos,
diplomáticos...) e nom legais (pre-
sons, intimidaçom, ocupaçom de
terras, para-militarismo, chanta-
gens...) trata de moderar e sabotar.
Nessas conversas o Povo mouro ca-
naliza as suas demandas e auto-or-
ganiza o seu Estado no papel com
umha mao; com a outra auto-orga-
niza e canaliza as comunidades, ad-
ministra-as, maneja o exército clan-
destino e as autodefesas, para além
de preparar a independência. 
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após a sua independência em 1946, Filipinas pretendeu assimilar as 
povoaçons muçulmanas das ilhas do sul num estado de religiom católicaPOVOS

Bansgamoro: os ‘mouros’ de Mindanao, Palawam e Solu 

portugal: vamos acabar com esta política
antes que ela acabe com o nosso país

ExISTE UmA PErCEPçãO CrESCENTE DE qUE O rUmO ECONómICO TrAçADO PArA POrTUGAL NADA TEm DE INEVITÁVEL

este governo prometeu que nunca cortaria subsídios, 
salários ou pensões, o que já fez mais de uma vezALém mINhO

Há movimentos 
a crescer, entre 

camadas díspares
da população

cidadãos Portugueses 
interrompem Passos coelho 
na assembleia da república 
cantando o ‘grândola’
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CENTrOS SOCIAIS
CS Abrente
Arcade · Souto Maior

Aguilhoar
O Forno · Ginzo de Límia

Arredista
Rodas, 25 · Compostela

CS Almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

Aturujo
Principal · Boiro

bou Eva
Terço de Fora · Vigo

A Casa da Estación
Ponte d’Eume

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

CSO Casa do Vento
Figueirinhas · Compostela

CSO A Kasa Negra
Perdigom · Ourense

LS do Coletivo Terra
Boa Vista · Ponte d´Eume

A Cova dos ratos
Romil · Vigo

Distrito 09
Coia · Vigo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

O fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

O fuscalho
Rua Colom · Guarda

A Ghavilla
Ponte da Raínha · Compostela

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

CSO Liceo 
Estribela · Marim

CS Lume!
Rouxinol nº16 · Vigo

mádia Leva
Serra de Ancares · Lugo

CSO Palavea
Palaveia · Corunha

CS En Pé
Zona velha · Ponte Vedra

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A revira
Gonz. Gallas · Ponte Vedra

A revolta do berbés
Rua Real · Vigo

A revolta de Trasancos
A Faísca · Narom

CSOA O Salgueirón
Zona Massó · Cangas

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

CS VagaLume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

CSO xuntas
Rua do Carme · Vigo

CS A zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás

DITO E fEITO ‘‘Com os CoF estám a fazer o mesmo que com a saúde 
pública: primeiro sobressaturar, e a seguir desmantelar’’

O.R. / Mariola e Mónica rece-
bem-nos num café da Coru-
nha. O seu sorriso nom deixa
lugar a dúvidas: é 8 de mar-
ço, um dia de luita mas tam-
bém de juntança e celebra-
çom numha cidade em que os
feminismos (no plural) pas-
sam por um dos seus mo-
mentos mais ativos. Dentro
deste mapa heterogéneo te-
mos o Observatório Feminis-
ta da Saúde, umha iniciativa
original de mulheres preocu-
padas por um sistema se saú-
de artelhado por e para ho-
mes, em que as necessida-
des femininas som postas de
parte, a sexualidade invisibili-
zada, e os direitos mais bási-
cos agredidos. 

Como nasce a ideia de 
vos juntardes?
A ideia saiu dum Café Feminista,
espaços de encontro e debate so-
bre temas diversos entre gente de
diferentes coletivos, e, um deles,
centrara-se na saúde das mulhe-
res. Começamos a falar da misogi-
nia da classe médica e vimos que
urgia que as mulheres começásse-
mos a vigiar e denunciar o que es-
tava a acontecer, para que este te-
ma saia do privado e se torne pú-
blico. Já nessa reuniom saiu a ideia
de formarmos um Observatório da
Saúde, e aqui estamos!

A primeira campanha a que vos
somastes foi a do aborto. Como
avaliades o estado atual desta
qüestom, tendo em conta as
mudanças introduzidas polo
governo do PP?
Está claro que estamos num mo-
mento de grandes retrocessos nes-
te tema, mas nom é a única frente
que se abriu contra os direitos mais
básicos das mulheres. Temos a

sensaçom de que o assunto do
aborto se usou um pouco como ca-
beça de turco, tentando que os pro-
testos se focalizassem nisso, en-
quanto fam polas sombras outras
reformas igual de graves. É claro
que queriam contentar um sector
de votantes do PP, mas nom parece
que existisse mal-estar nengum na
sociedade por este tema. De facto,
a lei que instaurara o PSOE tam-
pouco era umha maravilha… O
que queremos deixar claro é que
nós nom luitamos por defender o
anterior quadro legislativo, mas
polo direito total a decidir das mu-
lheres. Aliás, reivindicamos que
exista umha informaçom clara das
opçons que tem umha mulher
quando fica grávida, porque, no ca-
so de querer abortar, atopa-se com
umha nebulosa de dados que a po-
dem confundir. Para evitar isto, no
Observatório começamos a redigir
um Guia, tanto para quem quer
abortar como para quem decide
ser mai. 

Agora estades luitando, junto
com outros muitos coletivos,
polo tema dos Centros de
Orientaçom Familiar (COF). Está
a ser umha campanha mui po-
tente, nom é?
É certo, também porque o tema é
grave… Na cidade há dous COF,
com três ginecólogos que atendem
32 municípios. Trata-se de aten-
çom primária, mas na atualidade
tenhem umha lista de espera de 6
meses no caso do Ventorrilho e um

ano no de Beira-Mar. Com a su-
pressom do primeiro centro, esta
espera multiplicará-se. O pessoal
dos COF teme que esta seja umha
medida de desmantelamento do
serviço por sobre-saturaçom; quer
dizer, o mesmo que estám a fazer
com a saúde pública: primeiro con-
verte-la num sistema precário, e
depois dis que isso nom vale nada,
e privatizas. O bom desta campa-
nha é que se somou todo o mundo:
os partidos, os sindicatos, as asso-
ciaçons e o movimento feminista.
Houvo já três concentraçons com
muito sucesso, e a percepçom que
tivemos nós ao repartirmos as vo-
lantinas foi mui positiva. 

Medidas como esta podem en-
quadrar-se no quadro de recor-
tes a que está a ser submetida a
saúde pública. Afectam estas
tesouradas de maneira especial
a saúde das mulheres?
A sexualidade e os direitos repro-
dutivos importam pouco ao gover-
no, se maneira que é sempre o pri-
meiro que recortam. Esta falta de
recursos afeta de maneira dupla as
mulheres: dumha banda, como
usuárias dum sistema sanitário
que nom pode atender as suas ne-
cessidades, e da outra, porque som
elas quem cuidam normalmente
das pessoas doentes, polo que au-

menta a sua carga emocional e pio-
ra a sua vida. O que está claro é que
se começa a recortar sempre por
sectores que já estavam mais desa-
tendidos, como o das mulheres, as
pessoas migrantes, ou as que te-
nhem algumha discapacidade. 

Tratades também outras qües-
tons mui interessantes como a
inexistência dum tratamento efi-
caz da saúde sexual das mulhe-
res, tanto dumha perspetiva mé-
dica como em termos puramen-
te sociais. 
Na mentalidade imperante este as-
pecto nom se vê como um aspecto
mais da saúde. No caso dos ho-
mens, com a viagra por exemplo, é
enquadrada no sanitário, mas so-
bre a sexualidade das mulheres
nom se fai umha abordagem séria
nem nas famílias, nem no ensino,
nem nas instituiçons. Arredor da
sexualidade masculina há tabus
mas falam-se as cousas; a femini-
na continua a estar invisibilizada. 

Nesta linha, falades também da
negaçom das doenças femini-
nas e a falta de atençom às nos-
sas necessidades, um tema
também interessante quanto às
enfermidades mentais.
Claro. É que há doenças femininas
como a fibromialgia ou a depres-

som que nom se abordam de jeito
integral e para as quais nom existe
umha resposta eficaz. Opta-se por
medicar, por reduzir a dor, mas
nom se vai à raiz do problema, por-
que isto implicaria mudar as con-
diçons de vida das mulheres. Nom
existem espaços de relaçom femi-
ninos, o trabalho é muito mais pre-
cário, atendem todas as facetas da
família,… Esses som temas que
exigem respostas coletivas que
vaiam mais alá dumha pílula. Nos
cárceres de mulheres, por exem-
plo, abusa-se também muito desta
medicaçom, que em definitivo
nom é mais que um mecanismo de
controlo.

Falade-nos um pouco dos pro-
jetos que tendes entre maos.
Além do Guia da Maternidade, de
que já falamos, agora estamos tra-
balhando na campanha “8 de mar-
ço nom é um dia… é toda umha vi-
da” com os demais feminismos da
Corunha. Estamos desenhando
atividades até finais de abril, onde
se gerem espaços de encontro de
mulheres arredor de temas dife-
rentes. Até agora temos já cursos
de economia feminista, teatro da
oprimida, açons de rua ou empo-
deramento de rádio.

E a derradeira: porque luitar
neste 8 de março?
Porque o patriarcado tem 5.000
anos de antigüidade, e nom se des-
monta num mês! Aliás, é preciso
luitarmos contra essa visom de que
os direitos sociais seguem umha li-
nha ascendente: estamos vivendo
ataques mui diretos e temos que
estar atentas aos direitos que já ga-
nhamos. O feminismo é a espinha
dorsal de qualquer transforma-
çom, e nom existe justificaçom pa-
ra priorizar outros pontos. A au-
têntica revoluçom é a feminista! 

“A saúde das mulheres é o primeiro a sofrer os
cortes porque nom interessa às instituiçons”

ENTrEVISTA A mArIOLA mOUrELO E móNICA G. DEVESA, DO ObSErVATórIO fEmINISTA DA SAúDE

Mariola Mourelo e Mónica g. devesa

Curar doenças femininas
como a fibromialgia

exige mudar as condiçons
de vida das mulheres
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a lei de Melhora da qualidade educativa (loMCe) é a 
mais grave e lesiva reforma educativa das últimas décadasEm ANÁLISE

A LOMCE está, desde dezembro
de 2012, em fase de anteprojeto, e
a intençom do ejecutivo espanhol
era gerar, em poucos meses, um
ambiente de consenso para a sua
pronta aplicaçom. Porém, este con-
senso nom dá chegado, e tampou-
co o arelado apoio das Comunida-
des Autónomas onde governam os
populares. Os problemas, a falta
de apoios, o financiamento e o nom
acordo sobre as competências con-
tinuam a comprometer a aproba-
çom da reforma.

Umha lei que fai “boa” 
a criticada LOE
Nos próximos meses, o Ministe-
rio espanhol de Educaçom quer
levar a nova reforma educativa
ao Congreso, apesar de que a
maioria dos partidos com repre-
sentaçom na Cámara se mostra-
rom completamente hostís à
mesma; e tendo en conta, para
além, que o seu anteprojeto já foi
desbastado no processo de con-
sulta nas Autonomías -mesmo
naquelas onde governa o PP-, de-
vido às imensas dúvidas sobre o
seu sistema de financiamento.

Por enquanto, no ar ainda pai-
ra a anterior reforma promulga-
da polo PP, a impopular LOCE,
aprovada em 2002 polo governo
de Aznar, com o único apoio de
Coalición Canaria. Naquela altu-
ra, a lei nom chegou a entrar
completamente en vigor, já que
foi retirada polo PSOE em 2004,
e mudada progresivamente pola
LOE (2006), que foi aprovada
com a única oposiçom do PP, -
BNG, CiU e CHA abstiverom-se-.
A LOE é a lei que vai ser agora
mudada. Nom se sabe se por riba
do consenso, e com a força que
imprime a maioria absoluta.

Porém, segundo os coletivos es-
tudantís e de defesa da educaçom
pública, a nova LOMCE “fai bos”
algúns dos artigos da muito criti-
cada LOE. Antes de mais, chega
com ler a mercantilista e utilitaris-
ta definiçom de educaçom com a
começa, na qual é dito que esta “é
o motor que promove a competiti-
vidade da economía e o nível de
prosperidade dum país”, para
continuar a salientar que “o nível
educativo de um país determina a
sua capacidade de competir com
sucesso na área internacional, e
de enfrontar os desafios que se

apresentem no futuro”. Sob estas
palavras subjaz a possibilidade de
educar segundo os princípios do
sistema económico atual, é dizer,
fala-se dumha educaçom que ha
de ser focada cara os resultados
dos processos económicos. Nos
seguintes parágrafos trata-se o
alunado diretamente como mer-
cadoría, como pessoas que ham
de ser competitivas entre si, ao ar-
gumentar que a educaçom é “um-
ha fonte de vantagens materiais e
simbólicas para os indivíduos,
vantagens tanto maiores quanto
mais avance cada um neste pro-
cesso e melhores resultados obte-
nham del”.

Segundo avançam as páginas
do anteprojeto da Lei Wert, a mer-
cantilizaçom das pessoas e dos re-
cursos nom só se albisca, senom
que se visibiliza com força, mar-
cando-se como um dos principais
objectivos da reforma. Fala-se si-
bilinamente da segregaçom de
pessoas segundo o sistema que es-
colham -as pessoas que optem a
“ensinanças aplicadas”, a FP, nom
poderam optar ao graduado esco-
lar, como até o de agora-; debulha-
se a competencia desigual entre
centros, a especilizaçom dos mes-
mos e a necessidade de rendirem
contas, como se fossem empresas;
emprega-se, dum jeito nada ino-
cente, a expressom “prestaçom do
serviço da educaçom” e nom “de-
reito à educaçom”; muda-se a defi-
niçom de Educaçom Básica, a úni-
ca cuja gratuidade garante a cons-
tituiçom espanhola, deixando fora
o primeiro e segundo ciclo de Edu-

caçom Infantil, o Bacharelato, os
graos meios de FP, o regime espe-
cial -as Escolas de Artes e de Idio-
mas-, e as Universidades., de tal
jeito que se abrem possibilidades
à privatizaçom; acrescentam-se
“reválidas”; e muda-se o currículo
que mais molestava à direita, eli-
minando matérias como Conheci-
mento do Meio -que dava pé a dar
releváncia à contorna geográfica,
demográfica e natural de cada um-
ha das Autonomías-, ou Educaçom
para a Cidadania... 

E por mais páginas, artigo após
artigo, visibiliza-se a deriva cara a
criaçom de seres humanos-mao de
obra, encaminhados já desde crian-
ças para servirem como as peças
perfeitas para a manutençom do
sistema, de ser possível, educados
de maneira segregada: moças dum
lado, moços do outro, que já há che-
gar o momento de se juntar, imagi-
namos que quando haja que criar
umha nova família que vender ou
comprar, com a que manter o siste-
ma produtivo.

Os aspetos mais criticados da
chamada Lei Wert
Porém, a demagogia dos medios de
comunicaçom empresariais só dei-
xa entrever os aspetos que podiam

criar mais polémica, que nom por
isto deixam de ser graves e lesivos
para a educaçom pública de quali-
dade, para além dos dereitos lin-
güísticos e culturais das pessoas.
Nesta listagem encontramos o
maior apoio à educaçom concerta-
da; a introduçom dumha matéria
alternativa à religiom, no canto de
Educaçom para a Cidadanía; e, so-
bretodo, a cláusula que obliga a Ge-
neralitat de Catalunha a oferecer
aulas fundamentalmente en caste-
lhano aos pais e mais que o dese-
jem, de ser necessário, pagando-
lhes um colégio privado.

Pero um dos aspetos mais alar-
mantes da Lei Wert é a porta aberta
à entrada direta da empresa na
educaçom. Chega como ejemplo o
artigo em que se fala da supressom
daquelas modalidades do Bachare-
lato que nom sejam demandadas
nos centros públicos. Deste jeito, e
dado que o Bacharelato nom é ob-
rigado, cabe a possibilidade de que
este se vaia privatizando e, tendo
em conta que o acceso à Universi-
dade cada vez será menor, seram
os centros privados os que o impar-
tam finalmente. Mas nom qualquer
um Bacharelato, senom o que mais
necesitará daquela o sistema. Será
tempo de nos despedir das Huma-
nidades, as Artes ou as Ciências So-
ciais.

Também deve ser destacada a
“especializaçom dos centros nos
ámbitos curricular, funcional e por
tipologia do alunado”, já que se tra-
ta dumha das chaves da reforma do
ministro Wert. Dado que os centros
educativos terám que render con-

tas, e é a Administraçom quem
pom as regras do que está bem, e
do que está mal, aqueles centros de
nom cumpram e cujo alunado nom
interesse ao sistema, veram como
lhes som retirados os recursos.

Por falta de espaço nom cabem
todas as mudanças ultraliberais da
Lei Wert, mas nom deixamos de
lembrar umha das obsesons histó-
ricas do PP, que também se traduz
nesta norma: as línguas e literatu-
ras catalá, basca e galega som des-
prezadas, e a sua presença e valo-
raçom social é reduzida e até nega-
da, chegando mesmo a financiar
con fondos públicos o seu desco-
nhecimento.

O problema do financiamento
paralisa a aprovaçom
Nas últimas semanas, o ministro
Wert assinalava que a nova lei vai
ficar como está no referido à me-
moria e aos seus artigos, e que de
mudar, seria através de pequenos
ajustes no seu financiamento. As
contas de Educaçom prevem que o
Estado gaste uns 500 milhons de
euros em custos diretos, a financiar
em três anos, e que as Comunida-
des se ocupem de 927 milhons; po-
rém, numha primeira versom, do
gabinete de Wert calculavam que
fazia falta cinco vezes menos di-
nheiro, e de algumhas Autonomías
ainda se pensa que a versom atual
fica muito curta. Da oposiçom e dos
coletivos contrários à Lei Wert assi-
nalam que os atrasos na sua ratifi-
caçom tenhem como objetivo a des-
mobilizaçom nas ruas.

De todos os jeitos, cumpre lem-
brar que, apesar das vozes contrá-
rias, o PP continua a contar com
maioria absoluta no Congreso es-
panhol, o que permitiria aprovar a
reforma educativa mais economi-
cista da história sem precisarem
apoios. Se finalmente acontece is-
to em 2014, como primeiramente
asegurou o governo espanhol, a
lei nom começaria a aplicar-se até
setembro de 2015, quase ao final
da legislatura.

A LEI wErT: mAIS Um DIrEITO CONVErTIDO Em NEGóCIO

Educar segundo manda o capitalismo

A.R.G. / O estudantado, já mobilizado contra os cortes nas bolsas, nos orçamen-
tos, contra a eliminaçom das ajudas, contra a desapariçom de recursos... voltava
de novo às ruas para tentar parar umha outra investida contra a educaçom pública
e de qualidade. O passado 6 de fevreiro, um novo paro vaziava os centros de ensi-

no, e enchia as ruas das principais cidades da Galiza, mas desta volta esigindo a
retirada da maior, mais grave e lesiva reforma educativa das últimas décadas: a Lei
de Melhora da Qualidade Educativa (LOMCE), proposta polo ministro espanhol de
Educaçom, Cultura e Desportos, José Ignacio Wert, de quem colheu seu nome.

Fala-se dumha educaçom
que há de ser focada

para os resultados dos
processos económicos

artigo após artigo, 
visibiliza-se a deriva

cara a criaçom de seres
humanos-mao de obra
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“se o parque eólico e o proprietário do terreno nom chegam a
acordo, aplica-se a lei de expropriaçom forçosa do ano 54”A fUNDO

RAUL RIOS / Rosa Mª Regueiro é
autora de vários estudos sobre a
questom eólica galega. Autora da
tese de doutoramento Xénese e
desenvolvemento do sector eólico
en Galicia (1995-2010): marco ins-
titucional, aspectos económicos e
efectos ambientais, também es-
creveu El negocio eólico (La Cata-
rata, 2011) e A propiedade do ven-
to galego (Laiovento, 2012). Ensi-
na nas universidades da Corunha
e de Santiago de Compostela. A
especialista contextualiza o pano-
rama eólico atual e assinala as fa-
lhas de fundo do sistema.

Qual é a situaçom atual do setor?
Estamos numha situaçom mui crí-
tica polos erros que fomos herdan-
do do passado. A nossa grande de-
bilidade é que nunca apostamos
realmente no setor eólico porque
nom tínhamos definido um mode-
lo de aproveitamento do mesmo.
Tanto na Galiza como em Espanha
havia um modelo de solapamento
de leis em que se ia cobrindo par-
celas mas nom todo o cenário. O
grande erro foi que nunca se per-
mitiu que participassem do siste-
ma todos os agentes implicados
(proprietários dos terreos, univer-
sidades, administraçons...). 

Se nom temos estudado o siste-
ma energético em profundidade e
com todas as energias que podem
participar, quer dizer, também as
renováveis, teremos umha lacuna
económica de difícil salvaçom.
Precisamos de conhecer qual é o
mix energético para estudar os
custos, e agora temos um proble-
ma de imputaçom dos custos.
Nom se atribui proporcionalmen-
te o custo de cada umha das ener-
gias e o que acontece é que se en-
carece o deficit de tarifa. Assim,
aquelas energias que para serem
espalhadas inicialmente precisam
de incentivos em forma de primas,
tal como a eólica, som as que fi-
cam prejudicadas.

Um exemplo do que estou a re-
ferir é o caso da Dinamarca. Em
1973 era um país fortemente de-
pendente do petróleo, mas com a
crise aproveitou as suas boas me-
diçons de vento e trás dum estudo
do seu sistema energético decidiu

apostar na eólica. Era um modelo
em que estavam implicados todos
os agentes: as administraçons pú-
blicas, as empresas, os proprietá-
rios dos terreos, as universidades,
os bancos... a Dinamarca hoje é
referente mundial.

Umha sentença do Tribunal Su-
perior de Justiça da Galiza
(TSJG) indicava em finais do ve-
rao que a supressom do concurso
que figera o bipartido fora ilegal.
Quais som as possibilidades de
que as empresas prejudicadas
por essa supressom venham a re-
ceber indemnizaçons da Junta?
Efetivamente houvo umha senten-
ça do TSJG no verao passado de-
clarando essa anulaçom ilegal. Mas
há um mês saiu um anúncio doutra
sentença do TSJG, ainda que outro
tipo de sentença, que dava a enten-
der que afinal a supressom fora le-
gal. Acho que, dependendo do tipo
de denúncia de que se trate, de
quem a fai e da sala em que recai,
vai-se dizer que é legal ou ilegal. As
indemnizaçons, haverá-as caso ha-
ja umha sentença definitiva dizen-
do que um dos dous concursos
nom vai adiante. 

O que temos realmente é umha
situaçom de insegurança jurídica
absoluta. A culpa tenhem-na os go-
vernos que neste tempo nom defi-
nírom um quadro regulador está-
vel. Evidentemente o PP tinha um-
ha política energética diferente a

do bipartido, mas dada a conjuntu-
ra em que estavamos de crise eco-
nómica, aí está claro que perdemos
tempo. A Galiza perdeu a condiçom
de líder mundial, e está-se destruin-
do todo o tecido empresarial que
havia arredor da energia eólica.

É diferente o tipo de empresa
que se beneficiou do concurso
do bipartido do tipo de empresa
beneficiada no do PP?
É, sim. Ainda que as grandes já
estivessem aí, no concurso do bi-
partido havia empresas de capital
fundamentalmente galego que
saíam beneficiadas. Algumhas
destas empresas mui beneficiadas
no primeiro concurso depois nom
obtivérom nada ou quase nada de
potência com o concurso do PP.
Outras empresas como a Gamesa
ou a Ibereólica saírom mui favo-
recidas no concurso de Feijóo.

Que critérios mudárom no con-
curso para as empresas de pro-
priedade nom galega ganharem
mais potência, 55% do total? 
Os critérios nom eram mui díspa-

res, o que mudou foi a forma de va-
loraçom, as rátios a aplicar. No caso
do bipartido havia um elemento im-
portante, e era que permitia a parti-
cipaçom de investidores privados e
no concurso do PP isso nem se con-
siderava. É umha forma de que a ci-
dadania obtenha um benefício.

Qual é o papel dos proprietários
dos terreos dos eólicos?
Neste momento o seu papel é nu-
lo. Estám totalmente submetidos.
Se a empresa promotora do par-
que e o proprietário nom chegam
a acordo, automaticamente se lhe
aplica a Lei de expropriaçom for-
çosa do ano 54. No modelo dina-
marquês, que se segue noutros sí-
tios como na Catalunha, Alema-
nha ou no Reino Unido, os pro-
prietários participam de todo o
processo. Há que ser cientes de
que o terreo vai ter umha catego-
ria de “solo apto para uso eólico”,
isto é, umha categoria industrial
que lhes permite ser acionistas ou
ter umha retribuiçom acorde. Na
Galiza o terreo é considerado im-
produtivo, mas é mentira. Ao ins-
talar-se um aerogerador passa a
ser produtivo, a gerar lucros, e os
proprietários devem receber um-
ha remuneraçom acorde. 

Também os concelhos deveriam
ter direito a receber umha quantia
por essa instalaçom dentro da sua
contorna, como atividade econó-
mica geradora de riqueza que é. 

A meio prazo os combustíveis
fósseis subirám enormemente o
seu preço já que som finitos. Por
que nom aproveitar a potenciali-
dade eólica galega?
Cada vez os combustíveis fósseis
som mais caros e temos o alarme
de que se esgotam alguns deles.
Como se explica que os Estados da
UE com energia eólica desenvolvi-
da sejam agora os que menos pa-
gam pola eletricidade? Como ex-
plicamos que o Estado espanhol
fosse o que mais encareceu este
preço nos últimos anos? Nalgum
lado está a ineficiência do sistema.

As grandes empresas costumam
destinar os seus investimentos
para as energias fósseis porque
obtenhem maiores lucros a curto
prazo. Qual é a caixa de ferra-
mentas da Administraçom para
que esse investimento se encami-
nhe cara as renováveis?
A ferramenta do prima. Nom é um-
ha subvençom, é umha garantia so-
bre o preço. Quando o setor vai
amadurecendo, tendem a diminuir
e transformar-se noutro sistema,
por exemplo, o dos certificados ver-
des. Consiste em que aquelas em-
presas que acreditam solvência ge-
ral na produçom destas energias te-
nham umha preferência no sistema. 

Cara onde imos?
Apesar do mal que figemos as
cousas, podemos recuperar o pos-
to em que estávamos se repensa-
mos todo o sistema. Exige avaliar
perfeitamente o contributo das re-
nováveis no sistema energético,
umha análise exaustiva de custos
e umha análise de até onde nos in-
teressa depender das fósseis e nu-
cleares. Também configurar um
quadro jurídico seguro e estável
para evitar a fuga de empresas do
setor e, por conseguinte, da mao-
de-obra galega qualificada.

rOSA mª rEGUEIrO fErrEIrA, AUTOrA DE ‘A PrOPIEDADE DO VENTO GALEGO’

“Os Estados que investírom em renováveis
conseguem ter a eletricidade mais barata”

“dependendo do tipo
de denúncia dizia-se

que o concurso do bi-
partido foi legal ou nom”

“está-se destruindo o
tecido empresarial 
que havia arredor 
da energia eólica”

Acostumada a comprovar cada semana a suba dos preços do petróleo e das
energias fósseis, o futuro das energias finitas está cada vez mais na boca
da gente. Polas suas características geográficas, a Galiza conta com umhas
mediçons de vento excepcionais, o que no passado a colocou entre os
maiores produtores mundiais de energia elétrica -umha energia renovável

ainda cativa mas que está a ganhar mais e mais importância diante da pers-
pectiva de esgotamento das energias tradicionais, havendo países nos que
já suportam 20% do consumo. Mas hoje Galiza já nom é líder do setor e em-
presas como a Gamesa estám a fechar plantas e deslocar-se para outros
territórios ante as políticas autonómicas e centrais.
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R.R. / O Governo espanhol fijo
saltar mais umha vez os alar-
mes do setor do vento galego.
A modificaçom do sistema de
primas às renováveis contida
no real decreto-lei de medidas
urgentes no sistema elétrico,
aprovado primeiro polo exe-
cutivo e depois polo Congres-
so, vai significar de facto a eli-
minaçom desta bonificaçom.
É o golpe mais recente, e qui-
çá letal, para um setor histori-
camente castigado.

A medida imposta por Madrid,
destinada a controlar o deficit ta-
rifário, modifica o sistema de atua-
lizaçom das primas às renováveis,
que passa de acompanhar o IPC
como até agora para seguir a in-
flaçom subjacente daqui em
adiante. Segundo Rosa Mª Re-
gueiro, esta alteraçom elimina
qualquer possibilidade de revalo-
rizaçom “porque está baseado
numha canasta de produtos nom
sujeitos a revalorizaçom”. Este no-
vo IPC nom computa nem o preço
dos combustíveis, nem da alimen-
taçom ou nem da comunicaçom.
“Nalgum caso ainda pode dar um
resultado negativo”, adverte.

Mas que importância tem o sis-
tema de primas às energias reno-
váveis para o vento galego? As pri-
mas som um sistema de bonifica-
çons que tenhem por objetivo po-
tenciar um setor em nascimento.
“Quando o setor começa a ama-
durecer, as primas tendem a desa-
parecer e converter-se noutro sis-
tema. Acontece assim em todos os
lugares do mundo”, destaca Re-
gueiro. Mas no Estado espanhol a
modificaçom da valorizaçom das
primas acarreta o corte em seco
das bonificaçons. “O cenário mu-
da totalmente. É normal que as
empresas protestem porque já es-
tabeleceram umhas rátios de ren-
dibilidade em funçom dessas pri-
mas que já nom estám”.

O eólico galego é um setor já ma-
duro, e segundo Regueiro as em-
presas poderiam continuar sendo
rendíveis, caso se garantisse um
quadro jurídico estável e se passas-
se para outro sistema. Mas a medi-
da nom vai afetar todas as empre-
sas por igual. A experta diferencia

entre as grandes empresas mono-
polísticas “que aglutinam muitos
tipos de negócio” e as pequenas
empresas que podem nom ter ca-
pacidade financeira. Se as peque-
nas nom resistem sem primas e

sem crédito -de difícil acesso -, “se-
rám vendidas por um preço baixís-
simo às grandes empresas”.

No decreto-lei justificam esta
modificaçom polos custos que ori-
ginam as primas, mas a economis-

ta critica que a Comissom Nacio-
nal de Energia estabeleça um sis-
tema de avaliaçom injusto e em
detrimento das renováveis. Subli-
nha que no sistema energético es-
panhol quase todas as energias

nom renováveis recebem subsí-
dios ou ajudas com diferentes fór-
mulas, e exemplifica com o que
acontece com a indústria do car-
vom ou da energia nuclear. E isso
é assim porque as grandes empre-
sas energéticas obtenhem maio-
res lucros se som ajudadas ener-
gias como estas do que obteriam
com as renováveis, ao terem
maior complicaçom de negócio
nesses ramos. “É umha estratégia
centrada mais em interesses em-
presariais que nos próprios inte-
resses estratégicos do setor, na
sua sustentabilidade ou evolu-
çom”, sentencia.

“A supressom das primas causará a venda das
pequenas empresas por um preço baixíssimo”

R.R. / Um dos aspectos mais controvertidos
dos diferentes repartos eólicos foi o impacto
que a instalaçom de aerogeradores tem ne-
cessariamente sobre a natureza. Ainda ficam
na retina as multitudinárias manifestaçons
convocadas pola rede Galiza Non Se Vende
durante a etapa final do bipartido, com o se-
tor do vento ocupando um lugar central entre
as reivindicaçons ambientalistas.

Hoje em dia, mais de metade da potência
eólica instalada na Galiza está em espaços
naturais protegidos pola Rede Natura 2000.
Rosa Regueiro explica que esta “aberra-
çom” se instalou em grande parte antes da
chegada do governo bipartido à Junta, mas
foi durante o governo de Touriño e Quinta-
na que se deu o último visto bom a alguns
parques que ainda estavam em tramitaçom.

A lei atual proíbe instalar novos aeroge-
radores nesses espaços protegidos, mas a
grande maioria da potência já está instala-
da e a funcionar. Quanto à possibilidade de

que estes aerogeradores venham a ser des-
mantelados, a professora Regueiro mostra-
se céptica dado que muitos desses parques
som os mais produtivos da rede. Regueiro
crê os parques eólicos nom serám desman-
telados, nem mesmo a meio prazo, quando
os moinhos instalados ficarem obsoletos. A
outra opçom ante a obsolescência é que a
Junta autorize umha repotenciaçom dos
parques, isto é, a substituiçom dos aeroge-
radores obsoletos por outros mais novos,
mais produtivos, maiores e, também, mais
lesivos para com o ambiente. Poderiam pro-

duzir até o dobre de energia.
Mas os aerogeradores tenhem um im-

pacto ambiental quer estejam situados na
Rede Natura ou fora dela. Umha das gran-
des lacunas que arrastou a maranha nor-
mativa relativa ao setor eólico foi precisa-
mente o baleiro quanto à proteçom do am-
biente. Até a instauraçom da figura da ta-
xa eólica, após a lei 8/2009, nom havia nen-
gumha medida que gravasse polo impacto
ambiental. A professora Regueiro destaca
que este gravame tem um grande proble-
ma: a taxa paga-se por número de aeroge-
radores, nom por potência instalada. As-
sim, um moinho pequeno de pouca potên-
cia paga a mesma taxa que um grande
aerogerador que produza maior impacto
ambiental. Hoje, aproximadamente sete
em cada dez aerogeradores galegos som
antigos. Os mais modernos adoitam ser
propriedade das grandes firmas do setor,
que exploram 70% da força do vento.

“Nom se vam desmantelar 
os parques da Rede Natura”

Mais de metade da 
potência eólica instalada

está em espaços da 
rede Natura 2000

“é umha estratégia
centrada mais em 

interesses empresariais
que nos estratégicos”
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A ExAmE encerram a fábrica da multinacional armamentística general 
dynamics deixando centos de trabalhadores no desemprego

A EmPrESA PASSOU DE DE TEr Um PLANTEL DE 2.000 TrAbALhADOrES A APENAS 200 EmPrEGOS hÁ Um mêS

A fábrica de armas da Corunha bota o fecho
Após quase um século de história da indústria Santa Bárbara, nascida pa-
ra fornecer de armamento o bando nacional durante a guerra civil espa-
nhola de 1936, a multinacional norteamericana decide fechar as suas por-

tas. Por enquanto nom se conhece o motivo da empresa, que nos últimos
anos passou de ter um plantel de 2.000 trabalhadores aos apenas 200 em-
pregos que até há um mês sostinha. 
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DÁNI CAO / Os galpons de Santa
Bárbara foram adquiridos por Ge-
neral Dynamics durante os pri-
meiros anos dous mil, numha ope-
raçom que incluia diversas fábri-
cas por todo o território do Esta-
do. A produçom, centrada nas ar-
mas ligeiras, mas que também
produzia peças para armamento
aéreo ou carros de combate foi em
divesas ocasions diversificada.

Os trabalhadores, mediante o
seu comité de empresa, estám a
realizar diversas protestas, tan-
to na cidade da Corunha como
na capital do Estado, com a in-
tençom pressionar o Ministério
de Defesa para que se faga car-
go da situaçom e, a poder ser,
procure novas vias de financia-
mento mediante a assinatura de
contratos de exportaçom.

A realidade é que a decissom
parece estar guiada polo ánimo
da empresa por reduzir gastos.
Este argumento nom choca, por
tanto, com o argumento de diver-
sos coletivos pacifistas e de or-
ganizaçons em defesa dos direi-
tos nacionais do povo palestinia-
no. Estes últimos movidos por
um duplo argumento, em primei-
ro lugar pôr entraves à carreira
armamentística posta em anda-

mento polo Estado de Israel, pa-
ra rematar definitivamente com
a invassom do território palesti-
no e, por outra banda, para de-
nunciar o incumprimento por
parte do Estado espanhol de di-
versos tratados internacionais
em que se inclue a cláusula de
que os Estados nom podem co-
mercializar armamento com paí-
ses que se encontram em pleno
conflito bélico, como é o caso.

A reivindicaçom fundamental
de ambas partes está sustentada
nom só no argumento pacifista
de  acabar com todo o tipo de vio-
lência, contestado habitualmen-
te desde o sindicalismo de jeito
que esta postura ia diretamente
contra da forma de vida dos ope-
rários da fábrica, senom que se
sustenta também em que conti-
nuar com a produçom armamen-
tística ia diretamente também
contra essa forma de vida, como
assim se demostrou.

Continuar a produçom
resultaria nocivo 

para os operários



X.R.S. / No último mês voltava ao parla-
mento autonómico o segredo a vozes que
é a histórica submissom dos meios da
CRTVG à Junta da Galiza de turno e os
seus interesses propagandísticos. Após as
denúncias repetidas do Comité Inter-em-
presas, na comissom parlamentar de con-
trol da mesma o Diretor-Geral da compa-
nhia pública respondia negando todo às
perguntas da deputada do BNG Montse
Prado. Alfonso Sánchez Izquierdo des-
viou a causa dessas denúncias ao proces-
so de negociaçom do convénio coletivo,
em que os sindicatos procurariam empre-
gar as acusaçons de “Manipulaçom”e “In-
tervençons no trabalho”como mecanismo
de pressom contra a direçom.

Com certeza, a ninguém escapa nesta
altura a absoluta veracidade das denún-
cias das trabalhadoras e trabalhadores.
Desde a sua criaçom, a CRTVG veu fun-
cionando ao serviço do governo autonómi-
co. Mesmo na recente etapa do bipartido,
em que som inegáveis os esforços -e resul-
tados, também- cara a modernizaçom nos
conteúdos da companhia e o exercício das
suas funçons informativas e formativas
como serviço público, a realidade é que es-
sas mudanças se figérom a custa de pos-
tergar umha reforma estrutural que efeti-
vamente garantisse a independência infor-
mativa nos mídia públicos.

Linha editorial ou eleitoral?
E assim damos em que a posterior mudan-
ça de governo se permitisse trazer consigo
umha cheia de passos atrás nem só em plu-
ralidade de vozes mas também em inova-
çom nos formatos. Daí que ainda hoje, per-
to dos 28 anos desde a primeira emissom
da Televissom de Galiza, o seu quadro de
pessoal tenha que estar a exigir a criaçom
imediata do Estatuto Profissional, focado
a reforçar a independência de trabalhado-
res e trabalhadoras à hora de tomarem de-
cisons relativas à “Qualidade, profrissio-
nalidade e indepêndencia dos conteúdos”
Canda isso, e recolhido igualmente na Lei
de mídia públicos aprovada em 2011, viria
a criaçom dum Conselho de Informativos,
organismo de deliberaçom e participaçom
dos profissionais nas decissons coletivas a
respeito tamém da “Veracidade e objetivi-
dade” das informaçons das canais perten-
centes à companhia.

O caso, a dia de hoje, é que o governo
de turno continuará a ser quem designe
diretores e diretoras de informativos e por
tanto, quem marque a linha editorial dum
meio na que a única e estrita diretiva de-
vesse ser o serviço à cidadania galega. Po-
demos, mesmo, aceitar a afirmaçom -naï-
ve ou malintencionada- de que nom exis-
tem manipulaçons deliberadas por parte
do governo, com que Alfonso Sánchez Iz-
quierdo se defendia na comissom parla-
mentar já comentada. Mesmo que só se

trate de diferênças de enfoque entre os di-
retores de informativos e as suas reda-
çons, sendo o critério dumha só pessoa o
que se impom sobre o do conjunto de pro-
fissionais, e sendo essa pessoa eligida in-
diretamente polo governo cada quatro
anos, esses 'enfoques' vam continuar sob
suspeita a perpetuidade.

Da denúncia à açom
Certo que, como vem de acontecer, os sin-
dicatos presentes na companhia pública
denunciam de quando em vez essa mani-
pulaçom informativa. Desta vez, ao pare-
cer, por ter-se agravado “Nos últimos me-
ses por mor dos diversos casos de corrup-
çom política que estám a sair à luz públi-
ca, como por exemplo o Caso Pokemon
ou o chamado Caso Bárcenas”.

Respeitável denúncia, digna de apoio,
que se mostra, porém, insuficiente. Que
enquanto a CRTVG leva anos a incumplir
as suas obrigas, toda a queixa seja a im-
possibilidade de participar do espetáculo
da política institucional, mesmo que seja
para bater em quem manda, nom avonda.
Essa companhia leva anos a forçar os seus
trabalhadores e trabalhadoras nom só a
manipular e portanto vulnerar o direito

coletivo à informaçom, que devem à so-
ciedade galega, mas a vulnerar direitos in-
dividuais a mantenta, passando por riba
da presunçom de inocência e o direito à
intimidade quando a agenda de manobras
de distraçom do governo o exige.

O que acontece cada dia sem que os
sujeitos coletivos em que os e as profis-
sionais da informaçom se organizam di-
gam umha palavra, é análogo a doutores
a fazer umha má operaçom para ter mais
trabalho com umha segunda ou terceira,
ou a dar tratamentos enganados para
converter pacientes em cobaias involun-
tárias porque a direçom do centro o re-
clama. Assim, passando por alto as obri-
gas com a sociedade e pisando "polas
lentelhas" direitos individuais, nom vam
ser críveis as denúncias porque nom há
espaço para o caso Bárcenas.

"Canha" ao Partido Popular, sim, mas
deixar de ser papagaios de notas de im-
prensa policiais, ou de fazer espetáculo
de conflitos paroquiais com esse tom de
'pintoresquismo' com o que se vê todo
desde Sam Marcos, também é impres-
cindível. Se o pessoal dos meios públi-
cos quer apoio da sociedade, que esta
se faga partícipe dumhas ferramentas
que som suas como sim acontece com
outros serviços públicos, deve esforçar-
se mais em demostrar que tenhem a in-
tençom permanente de fazer a melhor
comunicaçom possível para o conjunto
da cidadania. Seja com campanhas de
objeçom, com a denúncia permanente
dos casos concretos, seja com paros li-
gados a estas questons e nom só às sa-
lariais, mas de seguro com conflito,
ham demostrarem que estám dispostos
a arriscar o seu posto de trabalho se for
necessário, para exercer como profis-
sionais. Que sabem, já que logo, a quem
é que se devem como trabalhadoras e
trabalhadores dum serviço público.
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mEDIA a CrtVg é um bocado apetecível paras 
as empresas privadas de comunicaçom

A Galega: aguardando por
umha reforma estrutural

NOTAS DE rODAPé

aPescanova precisa de crédito. A quanti-
dade ponte que os bancos lhe estám a

recusar é menor em relaçom ao seu enorme
tamanho financeiro. Mediante o alarme de-
satado nos meios poderá consegui-la.

as empresas de informaçom dos pro-
prietários nom nos dam a clave de por

que a Pescanova tem agora dificuldades
para obter crédito. Notamos que nos seus
primeiros 55 anos de funcionamento nom
conhecera tal problema. “É a crise”, con-
cordam vários diários galegos. É a expro-
priaçom das caixas de aforros, ou nom
queremos decatar-nos. 

enterramentos e casamentos de coroa-
dos británicos produzem milionárias

concentraçons. Um tópico do jornalismo
de ordem é o comentário admirativo da se-
riedade e ausência de incidentes daquelas
marés populares. Em Caracas o povo intei-
ro acompanha em ordem as exéquias de
Chávez. “O populismo atinge o seu zénite”,
di a TVE. Libertad Digital observa: “Cara-
cas se haitiniza y em todo el país surge ese
perfil de escombros y detritus de perros tí-
picos del socialismo”.

aEnce está em campanha contra a data
de caducidade da sua licença. Agora

insiste em caros anúncios de orvalho verde
em que nom usa cloro. Já que nom precisa
de cloro, como di, poderia prescindir da fá-
brica da Elnosa, de gás cloro, causante de
vários acidentes mortais e ameaça para a
gente que vive à beira. 

oanúncio da Ence “livre de cloro” é unha
intermitência da fábrica nos últimos 25

anos. Nunha daquelas promoçons, a fábrica
de gás cloro tivo de fechar por unha avaria.
A de papel livre de cloro fechou a seguir. O
cloro era preciso. Igual que hoje.

no conselho da empresa pasteira en-
tram Isabel Tocino, ex-ministra do

Ambiente de Aznar e Carlos del Álamo, ex-
conselheiro do Ambiente de Fraga. Nom
existem incompatibilidades mas o escán-
dalo nom se regula por Lei. 

na pluralidade está o êxito. Comenta-o
o juiz Ventura Pérez Mariño, ex-alcal-

de de Vigo nun jantar-homenagem pola
sua despedida das punhetas e da toga. Ve-
jam a policromia política dos amigos de
Pérez: Policia Local de Vigo, Policia Nacio-
nal, Guarda Civil, TSXG, Consejo General
del Poder Judicial, magistrados, juízas, se-
cretários de julgados, o Alcalde de Vigo e o
presidente da Xunta. 

Pescanova, vítima
da expropriaçom
das caixas de
aforros galegas

desde a sua criaçom, 
a CrtVg veu funcionando

ao serviço dos governos
autonómicos de turno

devem deixar de fazer 
espetáculo de conflitos

paroquiais com tom 
de 'pintoresquismo'



XAVI MIQUEL / Em contraposiçom
aos dados oficiais de gente afetada
pola situaçom imobiliária, estám
as estatísticas sobre os dados da vi-
venda. Um indicador claro sobre
esta situaçom seria as habitaçons
vazias que há na Galiza, mas as es-
tatísticas e os informes falam de di-
versas cifras. Os últimos dados ofi-
ciais som os do censo (que a falta
de atualizar a fim de este ano, som
de 2001), polos que dos quase 1,3
milhons de moradas que havia na
Galiza, 229.360 estavam vazias.

Por cidades cumpre salientar as
13.339 moradas vazias de Lugo
(27,5% do total de vivendas da ci-
dade), que supera de largo a mé-
dia galega. Em Ferrol há 19,5% de
moradas vazías, 19% em Ponte
Vedra, 17,8% em Ourense, 16%
em Compostela, 15% em Corunha
e 14,6% em Vigo. Há que ter em
conta que os dados som de antes
que começasse a crise financeira
e em pleno auge da bolha imobi-
liária. Segundo um informe da
consultoria imobiliária LCD,
atualmente na Galiza existem
252.296 moradas vazias. 

Aquí há que ter em conta que é
umha ponderaçom, já que a banca
(que hoje em dia tem um stock de
vivenda que segundo vários cálcu-
los poderia estar entre os 700.000 e
os 2 milhons de moradas) nom fa-
cilita os seus dados totalmente.
Neste sentido, das mais de 1000 ha-
bitaçons que os bancos tenhem
atualmente à venda e que som ha-
bitaçons que venhem dos embar-
gos hipotecários, 53% concentra-
se na província da Corunha, 36%
na de Ponte Vedra, 12% em Lugo e
6% restante em Ourense. 

Noutro balanço mais acurado do
Ministério do Fomento espanhol
de 2011, aparece que há 37.460
moradas de nova construçom em
stock, o que representa 5,34% do
total de moradas que há na Galiza. 

Apartamentos de proteçom oficial
Embora o grande stock de habita-
çom vazia chegue às quantidades
antes mencionadas, a Junta conti-
nua a apostar na construçom de ha-

bitaçom protegida como umha das
saídas à problemática da vivenda. 

Desde 2008 iniciou-se a constru-
çom de 7.222 moradas de prote-
çom e 8.514 fôrom acabadas no
mesmo periodo. Assim, os preços,
um dos principais atrativos deste
tipo de habitaçom, eram em 2012
de 1105,2 euros o m2, enquanto os
da habitaçom livre chegavam aos
1264,4 euros. Na última lei de vi-
venda aprovada polo PP em junho
de 2012, introduz-se a co-proprie-
dade dos apartamentos de prote-
çom oficial, com o que a propietá-
ria poderá acceder a umha habita-
çom com 60% do preço e o resto
estará financiado pola Junta. 

Segundo os grupos da oposi-
çom e detratores da medida, esta
só servirá para continuar a inflar
o mercado hipotecário e dar saída
ao stock de vivendas da banca,
ademais de hipotecar as famílias
com menos recursos, promoven-
do a compra de habitaçom, em
vez de promover o aluguer social.
Outra das polémicas nesta lei foi
o que refire à percentagem de so-
lo para habitaçom protegida, que
passou de 40% do bipartido ao
“ajuste à procura” na nova lei. 

Outros dados interesantes é co-
mo se re-destribui a vivenda na Ga-
liza. Com dados do Instituto gale-
go de Estatística (INESGA), 59,6%
das moradas na Galiza som de pro-
priedade sem hipoteca (ou bem
que já está paga ou que foi de he-
rança familiar), enquanto 21,61%
de familias estám a viver em viven-

das com umha carga hipotecária.
O mesmo inquérito mostra que pa-
ra quase 60% da populaçom que
tem umha vivenda hipotecada, es-
ta representa “umha carga econó-
mica pesada”. Unicamente o
10,41% das habitaçons estám em
contratos de aluguer. Ademais, de
entre mais de um milhom de mo-
radas que existem na Galiza, um
10% aproximadamente som viven-
das de segunda residência. 

Os contratos favorecedores 
da habitaçom protegida
As políticas públicas de habita-
çom protegida som atualmente

umha boa fonte de ingressos
para as construtoras e contra-
tistas em horas baixas. À falta
dumha empresa pública, a Jun-
ta injeta dinheiro público a es-
tas empresas para todo o pro-
cesso que supom a redaçom,
consolidaçom e construçom da
habitaçom protegida. 

Destes contratos encontramos
alguns que estám relacionados
com os políticos do PP. Para colo-
car um exemplo, em 2010 a Junta
adjudicou sem publicidade umha
urbanizaçom de 8 moradas de
proteçom oficial à empresa Cons-
trucciones Mon por 190.000 eu-
ros. Esta empresa, que é umha as-
sídua nas obras públicas da Junta,
é propiedade de Manuel Mon
Rouco, que foi alcaide de Burela
polo PP de 1995 a 2005. 

Outro caso seria o da empresa
Decoración, Instalaciones y Cons-
trucciones (umha empresa dedi-
cada a vários ramos da constru-
çom e que também tem vários
contratos em diferentes conselha-
rias), que em 2010 obtivo dous
contratos de quase um milhom de
Euros, por reparaçons e a reda-
çom dum projeto, concedidas po-
lo Instituto Galego de Vivenda e
Solo. O administrador único da
empresa, Juan Ramirez Ucha, foi
durante 8 anos o presidente do
Clube Naval de Pontevedra, e du-
rante o seu mandato aprovou-se a
ampliaçom do Porto Nautico, um
projeto conjunto com o Regedor
de Urbanismo de Pontevedra, Cé-
sar Mosquera e o deputado do PP,
Telmo Martín. 
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para quase 60% da populaçom que tem umha vivenda 
hipotecada, esta representa “umha carga económica pesada”Em ANÁLISE

A CONSTrUçOm DE hAbITAçOm PrOTEGIDA é UmhA bOA fONTE DE INGrESSOS PArA CONSTrUTOrAS E CONTrATISTAS

Continua a aumentar o número
de moradas vazias na Galiza
Os últimos dados oficiais conhecidos sobre despejos falam de que até setembro
do ano passado mais de 3600 famílias perdérom as suas moradas pola execu-
çom hipotecária. Em total, calcula-se numhas 10.000 as famílias que fôrom despe-
jadas desde 2007 (embora as associaçons que trabalham contra os despejos as-
segurem que som muitas mais). Além disto há que levar em conta que o governo

espanhol decidiu nom publicar dados oficiais sobre desepejos até 2014. Outra va-
riável da situçaom da vivenda som as pessoas sem lar, que também segundo da-
dos oficiais, som umhas 4500 pessoas na Galiza, passando a ser a segunda co-
munidade de todo o estado com a relaçom mais alta:133 por cada 100.000 habi-
tantes. Neste artigo pretendemos analisar a política de vivenda da Junta. 

a lei de vivenda 
promove a compra

em vez do alugueiro

empresas afins ao pp
recebem adjudicaçons
de habitaçom protegida

Em DADOS: A hAbITAçOm NA GALIzA

10.000 despejos desde o ano 2007

4.500 pessoas sem casa 
(133 em cada 100.000 habitantes)

252.296 casas sem habitantes

166.459 casas de segunda residência

36.451 casas nas maos dos bancos

desde 2008 iniciou-se
a construçom de 7.222
moradas de proteçom
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CróNICA GrÁfICA

Mulheres da Wilaya sMara
[argélia, 2009]
o povo saaraui é admirado por ter
sido quem de se articular como um
pais soberano mália levar quase
corenta anos vivendo em campa-
mentos de refugiadas/os. no con-
texto de conflito armado ativo, no
ano 1976 as mulheres saarauis ad-
quirirom a maior responsabilidade
na posta em pe destas wilayas e,
segundo dados da Fronte Polisa-
ria, na atualidade son as responsá-
veis do 80% da gestom administra-
tiva das mesmas.

Mulheres que som texto e imagens: 
Vera-Cruz Montoto Vázquez

Ao fio da celebraçom do Dia Internacional das Mulheres achegamos um-
ha pequena foto-reportagem de companheiras de outras latitudes, prota-
gonistas de luitas que som para nós um exemplo de força e determina-
çom. Ativistas que abordam o conflito  desde a primeira linha, a sua ex-

traordinária capacidade de resiliência, tambem descrita como “a tenaci-
dade mais aló da resistência”, salienta mais se cabe o seu papel funda-
mental na consecuçom da coesom social imprescindível para que sexa-
mos os povos quem  ganhemos a(s) luita(s).

aliMentando o Mundo [quito, Pichincha, ecuador. 2010]
labregas da regiom andina participando numha marcha convocada pola
coordinadora latinoamericana de organizaciones del campo (cloc-vía
campesina). na atualidade, um 70% dos alimentos consumidos no mun-
do som produzidos por mulheres. nestes últimos anos, as mulheres indí-
genas dos distintos continentes som um referente em processos de em-
poderamento, e os povos aos que pertencem protagonizam a estratégia
de luita que com mais contundência se está a opor ao modelo capitalista
neoliberal que pretende expoliar a biodiversidade do seu território.

o berro que une 
[san cristóbal de las casas,
chiaPas, México. 2012]
“chamamos a outras companhei-
ras e companheiros para contar-
lhes o que está a acontecer e as-
sim organizar-nos e luitar juntas e
juntos, defendendo os nossos di-
reitos como mulheres e como co-
munidades indígenas, para que se-
ja tomado em conta o nosso direi-
to à terra e a viver conforme aos
nossos costumes (...)”. declara-
çom extraída do Foro Popular pola
defesa da terra, o território e a so-
berania alimentar. na imagem, um-
ha companheira indígena maia
participando na manifestaçom do
dia internacional contra a violên-
cia machista, conmemorado no
marco da realizaçom deste Foro.

dignidade rebelde 
[MunicíPio autónoMo la realidad, chiaPas, México. 2012]
À violência estrutural contra a que luitam as mulheres chiapanecas
vem-se engadir a violência derivada da situaçom de guerra de baixa in-
tensidade (gbi) existente no seu território desde o ano 1995, “umha es-
tratégia global de contrainsurgência que abarca aspectos económicos e
psicológicos e que comprende três frontes: o castrense, o civil, e o da
opiniom pública”. na imagem, mulheres zapatistas expulsadas da co-
munidade ‘nuevo Poblado comandante abel’ por um grupo de paramili-
tares: “o que nos fai o mal governo tentando invadir é a sua forma de
guerra e desgaste para nos render. nom deixamos a nossa luita e nom
vamos render-nos. eles pensam que sim, mas nom nos vamos render”.

docuMentar a nossa Pró-
Pria realidade [JerusaléM,
Palestina. 2010]
umha mulher grava umha manifes-
taçom na contra do derrubamento
de um bairro palestiniano na zona
de Jerusalém oriental. a luita do
povo palestiniano contra a ocupa-
çom israeli é sem dúvida um dos
conflitos que mais presença ten
adquirido nos meios de comunica-
çom. a possibilidade de documen-
tar as nossas própias luitas é um-
ha ferramenta fundamental nom só
para a difusom das mesmas, se-
nom tambem para eludir a manipu-
laçom mediática com a que amiú-
de adoitam ser distorsionadas. 
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CULTUrA “a bd tem também umha vertente de denúncia social, já que
acho que é umha boa canle de comunicaçom com o leitor”

ENTrEVISTA A DAVID rUbÍN, ILUSTrADOr, DESENhADOr E GUIONISTA DE bANDA DESENhADA

Fás parte dumha importante 
geraçom de autores de BD 
galegos que começastes a 
publicar nos primeiros 2000. 
Como foi o teu começo?
As primeiras bandas desenhadas
que figem foi em Ourense, como
muita gente, procurando abrigo
nos concursos. A primeira vez que
vim um trabalho meu publicado,
foi no catálogo da Casa da Juven-
tude. Assim foi como conhecim
outros autores, como se formou o
coletivo Polaqia, e como começa-
mos a autopublicarmo-nos. Quase
em paralelo, surgiu BD Banda, e a
revista, Golfiño de La Voz de Gali-
cia, onde também publiquei por
um tempo. Como queria ganhar a
vida com isto, pensei em ir deva-
garinho e com boa letra. Primeiro
fum publicando em fanzines e re-
vistas de banda desenhada de ám-
bito estatal, ao tempo que manti-
nha a atividade nas publicaçons
galegas. Graças a isto, chamei a
atençom das editoriais, e surgiu
oportunidade de publicar o meu
primeiro livro com Astiberri. 

De onde é que surgiu a 
vossa geraçom?
Da necessidade. Nom era como
agora que, nom sendo a oitava ma-
ravilha do mundo, na última déca-
da tem-se avançado muito na BD
na Galiza. Naquela altura, nom ha-
via onde publicar, nem pratica-
mente havia fanzines. Cada vez
que saia umha publicaçom -quase
todas eram amadoras, e ninguém
cobrava-, duravam um número ou
dous. Dessa necessidade figemos
virtude, e quase em paralelo surgí-
rom estas duas alternativas autofi-
nanciadas. Conseguimos algo que,
até aquela altura, era impensável
aqui: publicar umha revista 100%
em galego -Barsowia-, que era dis-
tribuída em todo o Estado; e, por
cima, sacar dinheiro suficiente pa-
ra seguir publicando. Fechamos
quando vimos que já nom éramos
necessários, notávamos que nos
vencia a falta de vontade, tendo
carreiras em paralelo, e que nos
custava ter tempo para o coletivo.
Em vez de deixá-lo morrer, quige-
mos fechar essa etapa e ir-nos co-

mo estrelas do rock. Porém, de Po-
laqia terminárom saindo novos
projetos editoriais que fam que o
panorama da BD galega ainda se-
ja mais amplo.

Como era o mundo da BD 
quando tu começavas?
Internet ainda estava nos inícios,
sem blogs nem redes sociais, sem
poder mandar um pdf mui pesado
por correio...  Íamos aos salons de
banda desenhada -Corunha, Bar-
celona...-, com a pasta debaixo do
braço para ensinar os projetos. A
minha primeira publicaçom pro-
fissional foi assim: fum a Barcelo-
na, com originais, porque nom ti-
nha dinheiro nem para fazer foto-
cópias, e finalmente conseguim
publicar em Astiberri. A partir de
aí véu todo rodado. Publicar é ter
sorte, estar no momento e lugar
apropriados, mas as maior parte
das vezes é trabalho. Quando nom
via um euro disto, tinha umha pro-
duçom bastante forte para um ra-
paz que só trabalhava para fanzi-
nes, mas eu pensava em sementar,
para depois recolher. Acho que
agora estou recolhendo o que ger-
minou na última década. Nom é
algo que acontecesse de um dia
para outro, mas fôrom vindo cou-
sas. Ajudou bastante que me no-
minassem como autor revelaçom
no Saló de Barcelona, mas o que
terminou de dirigir a minha traje-
tória foi La tetería del oso malayo
(2006), um livro que achava que
nom ia funcionar mui bem comer-
cialmente, porque era mui pes-
soal. Mas com ele passei de ser um
desconhecido a que se esgotara
em mês e meio a primeira ediçom.
Agora vai pola terceira, e continua
a ser vendido. Foi a obra que me
abriu a mais público e à indústria
da banda desenhada estatal.

Em dezembro passado apresen-
taste o segundo volume de El Hé-
roe. Foi para ti umha mudança
grande passar das pequenas his-
tórias a um volume de meio mi-
lhar de páginas?
Foi um processo natural. Comecei
em revistas e fanzines, e as minhas
primeiras primeiras publicaçons

bebiam disto. El Circo del Desa-
liento (2005) é um recompilatório
dessas histórias, algumhas mais
longas. Com La tetería passou o
mesmo, mas Cuaderno de Tor-
mentas (2008) já era umha histó-
ria em si, umha ruptura com todo
o anterior. Nom quigem seguir es-
ta senda porque gosto de ir além,
de nom aborrecer-me com isto.
Depois dum trabalho escuro como
Cuaderno, a gente nom aguardava
que chegasse umha obra de açom
e aventuras como El Héroe. Tam-
bém é certo que cada obra depen-
de de um momento e de um esta-
do de ánimo. Quando comecei
com Héroe, estava farto do meu
trabalho em Dygra Films: levava
um ano sem cobrar e nom me ape-
tecia fazer umha história triste.
Quando saía da empresa, escrevia
o guiom de umha obra que me fa-
zia sentir bem, crer em algo, e usar
umha série de ideias às quais leva-
va tempo dando-lhe voltas. Umha
dessas ideias era o tema das ban-
das desenhadas de super-heróis.
Crescim lendo-os, e ainda gosto
deles. Nom de todo o que se fai
agora, mas valorizo-o como o gé-
nero mais autêntico que há dentro
da banda desenhada. Incomoda-
me ver que agora é todo um tema
de merchandising, do que saem
filmes que saem de bandas dese-
nhadas que saem de filmes. Já
nom som nem divertidos. Apete-
cia-me voltar  a esse espírito, do
que gostava quando era rapaz,
mas num romance para adultos. 

Como nasceu a ideia de levar ao
teu terreno o mito de Heracles?
Pensei em que o melhor era ir di-
retamente à génese, ao primeiro
super-herói de todos: Heracles. Os

heróis de Marvel nom deixam de
ser umha especie de panteom mo-
dernizado, derivado dos mitos gre-
gos. A ideia era levar os mitos gre-
gos ao meu, mas mantendo a es-
sência. Podes mudar o que quei-
ras, acrescentar anacronismos, um
detrás de outro, -temas sociopolíti-
cos que me preocupam, umha ca-
tana...-, mas continua a ser Hera-
cles e as suas 12 provas. Além dis-
so, acho que na BD nom está todo
feito, e que numha boa história, o
importante nom é apenas a histó-
ria em si, senom como é contada.
Passa o mesmo no cinema ou na
música. Também queria demos-
trar que se pode fazer umha nove-
la gráfica de açom e aventuras,
cheia de recursos da própria ban-
da desenhada. Em muitas BD vejo
recursos narrativos importados
doutros meios, como o cinema,
mas eu queria justo o contrário: fa-
zer umha espécie de manifesto de
que na BD nom todo está dito, e
que ainda restam muitos caminhos
narrativos que percorrer. O Héroe
tem também umha vertente de de-
núncia social, já que acho que a
BD é um bom canal de comunica-
çom com o leitor para transmitir-
lhe as nossas inquietudes.

Como vês a “indústria” da BD na
Galiza. Falavas de que a cousa
mudou muito na última década...
Na Galiza, por desgraça nom se
lê muito. E do pouco que se lê,
nom é em galego. E ainda dentro
da minoria que lê na nossa língua,
há pouca gente que lê BD. Há um
problema de base, mas eu som
otimista, talvez isto mude porque
nestes últimos cinco ou seis anos
está a acontecer algo que nom ti-
nha acontecido nunca antes na

Galiza: a BD entrou nos centros
de ensino. Até há nada, com um
pouco de sorte, só havia Astérix e
Tintín. Agora, mesmo nas biblio-
tecas públicas, podes encontrar
um pouco de todo: de V de Ven-
detta a Maus ou Persépole. Aliás,
os bibliotecários e os professores
que encarregados de nutrir essas
coleçons tenhem umha sensibili-
dade, um interesse polo que se fai
aqui. Com 12-14 anos, a mocida-
de já sabe que há um tecido artís-
tico, mesmo industrial, relaciona-
do com a BD na Galiza, cousa que
nom existia quando eu tinha a sua
idade. Sabem que se fam e se pu-
blicam cousas, e isso imagino que
ajudará a que esses moços e mo-
ças nom tenham os prejuízos que
tem a gente da minha quinta que
nom lê bandas desenhadas por-
que pensa que som para crianças.
Também há muitos neo-leitores
que estám a descobrir este mun-
do graças à novela gráfica. Para
além disso, também ajudárom as
novas ediçons das BD, que agora
estám encadernados como nove-
las ou livros doutro tipo. Estám a
mudar muitas cousas, e salons co-
mo o Vinhetas, na Corunha, as
jornadas de Ourense e a criaçom
da escola de BD O Garaxe Her-
mético em Ponte Vedra, onde se
aprende o ofício, estám a ajudar a
que a situaçom seja mesmo me-
lhor. Também há que ter em con-
ta a madurez de muitos autores e
autoras que já tenhem a sua voz
gráfica marcada. Todo é um su-
ma e segue. Há que tentar con-
quistar leitores e eliminar os pre-
juízos: fazer-lhes ver que a banda
desenhada pode ser compatibili-
zada com a novela.

Com que novo projeto andas agora?
Estou a preparar umha novela
gráfica com o guionista madrile-
no Santiago García, sobre Beo-
wulf que será publicada em Na-
tal. Queremos fazer algo mui fiel
ao poema original anglosaxom,
usando todas as ferramentas da
BD moderna para contar umha
história bem antiga. Um pouco o
que figem com Héroe, mas leva-
do mais longe.

A.R.G. / Combinei com David Rubín (Ourense, 1977) no café de Macondo, na Co-
runha. Digeram-me que era um tipo grande, e figem umha procura na Rede para
poder reconhecê-lo quando entrasse pola porta. Nom tinha visto a sua face, mas
si o traço dos seus desenhos, pintados na parede dum café histórico, nas folhas
das Barsowia que tenho pola casa, num lenço de papel na parede dum dos meus

bares favoritos... É um dos desenhadores de BD galegos mais conhecidos inter-
nacionalmente, e há uns meses publicou a segunda parte da sua novela gráfica
El Héroe (Astiberri): perto de 600 páginas -os dous volumes-, onde se achega,
com todo o seu imaginário próprio, ao mito de Heracles, trazendo-o para o con-
temporáneo, e acrescentando-lhe os recursos da banda desenhada atual.

“Há que esquecer os preconceitos: a banda
desenhada nom é apenas cousa de crianças”
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‘ritmo sérbio’ e ‘pensares galegos’
REDAÇOM / Terbutalina volta aos
cenários após um 2012 com um-
ha agenda mui apertada, sobre-
todo nos festivais do verao. Mas
agora venhem com um novo dis-
co baixo o braço: Ritmo serbio
que, contam, contém cançons
“rápidas e diretas aos pulmons”,
que incidem na sua fórmula:
“festa, velocidade e empada”. O
disco, que se pode escutar e des-
carregar de balde em diversas
plataformas, foi gravado no Es-
túdio A Ponte de T. Ageitos, em
Ames, e apresentado no passado
7 de março na Sala Capitol de

Compostela, junto aos Familia
Caamagno. Trata-se de catorze
temas enérgicos e breves na lin-
ha punk do seu segundo trabal-
ho, Broncodilatador (2011), on-
de as guitarras tenhem mais pro-
tagonismo e os arranjos fôrom
mais cuidados.

Outra banda que também
apresenta novo disco por todo o
alto é A Compañia do Ruído:
com um percurso em catama-
rám pola Ria de Arouça. Pensa-
res galegos é o título do seu sex-
to trabalho, gravado graças ao
crowdfunding. Trata-se de 14

cançons entre as quais há ver-
sons de grupos como Zënzar, Os
Diplomáticos de Montealto, os
JJJ e de temas antigos do próprio
grupo. As entradas para a apre-
sentaçom do disco, que será no
próximo dia 23 de março, já es-
tám à venda, por 30 euros, um
preço que inclui comida, umha
cópia do CD e as atuaçons de O
Leo e Arremecághon, Cé Or-
questra Pantasma, La Magnifi-
que Bande, De Botero a Bo De-
rek (Paulova e Manu Mimé), A
Rebanda Ribeira e os próprios A
Compañía Do Ruído.

os apoios ao português na galiza
chegam às 17 mil assinaturas
REDAÇOM /  A Comissom Promo-
tora da Iniciativa Legislativa Po-
pular “Paz-Andrade” para desen-
volver a língua portuguesa e os
vínculos com a Lusofonia, entre-
gou no passado dia 8 de março
17.000 assinaturas para que a
Proposta de Lei continue a sua
tramitaçom.

Seis meses depois de ser apre-
sentada ante o Parlamento da
Galiza, a Comissom Promotora
da Proposta de Lei por ILP que
leva o sobrenome do homenage-
ado do Dia das Letras Galegas do
passado ano, Valentim Paz-An-

drade, formalizou a entrega dos
17.000 apoios que asseguram a
continuaçom da sua tramitaçom
parlamentar. A iniciativa procura
umha série de medidas que faci-
litem o acesso da cidadania gale-
ga ao universo da língua portu-
guesa, e um maior relacionamen-
to com a Lusofonia.

Entre as propostas do articu-
lado, figuram a progressiva in-
corporaçom do português no
ensino, o fomento da participa-
çom das instituiçons e empre-
sas galegas nos foros económi-
cos, culturais e desportivos lu-

sófonos, a recepçom aberta das
televisons e rádios portuguesas
e o reconhecimento desta com-
petência linguística para o ace-
so à funçom pública.

As pessoas promotoras da ILP
explicam na exposiçom de moti-
vos da proposta que “a nossa lín-
gua outorga umha valiosa vanta-
gem competitiva à cidadania ga-
lega em todas as vertentes, no-
meadamente a económica, desde
que disponhamos dos elementos
formativos e comunicativos para
nos desenvolver com naturalida-
de no seu modelo internacional”.

desbloqueiam a 
recuperaçom do 
estaleiro de purro
REDAÇOM / A Direçom Geral de
Costas comunicava no passado 8
de março à Cámara Municipal de
Bueu que considerava viável a
atuaçom de reabilitaçom do esta-
leiro tradicional de Purro, sempre
que estas se limitem ao prédio
atual do estaleiro, e que o destino
das mesmas seja museológico. 

A Cámara Municipal começará
agora a redaçom dum plano de
obra que deverá remitir a Costas,
com vistas a obter a concessom
definitiva que permita atuar. O
projeto de recuperaçom deste
conjunto, integrado há dous anos
no Inventário do Património Cul-
tural, estava paralisada a falta do
relatório prévio de Costas. 

A Coordenadora pola defesa do
estaleiro, que leva tempo a mobi-
lizar-se pola sua recuperaçom,
manifestou a sua satisfaçom pola
chegada do relatório remetido po-
lo Ministério de Meio Ambiente,
que avaliza a recuperaçom da car-
pintaria de ribeira de Purro, mas
sublinha o seu pedido de que este
projeto seja desenvolvido com o
máximo rigor possível, respeitan-
do a sua conservaçom e sem que
se desvirtuem os seus elementos.
Assim o manifestava um dos re-
presentantes do coletivo, Fernan-
do García, que expressou assim
mesmo a sua surpresa "porque
nom esperávamos que esta res-
posta chegasse tam aginha". 

o setor da cultura perde
perto de 3.000 postos 
de trabalho em 2012
REDAÇOM / Segundo publicava a
começos de mês o portal Cultura
Galega.org, tomando dados do
Observatório da Cultura, em 2012
houvo 2.800 empregos menos no
setor da cultura, o que implica um
descenso de 11.6% com respeito
ao ano 2011.

Segundo o relatório do Observa-
tório da Cultura, realizado através

de fonte do Ministério de Trabalho
e da Segurança Social espanhol, a
começos de março de 2013, havia
registradas 21.400 pessoas a tra-
balhar no eido cultural na Galiza,
uns dados mais achegados aos re-
gistrados no ano 2004. O descenso
do emprego cultural na Galiza é
mais alto do que a media estatal,
que só perde  6% neste setor. 

a carPintaria de ribeira de bueu 
é a única que se conserva em toda a ria de Ponte vedra
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GALIzA VS. ESPANhA Em rÁGUEbI

A equipa compostelana Galiza Black
Ravens acaba de debutar na 4ª ediçom
da Liga portuguesa de futebol america-
no. Os Black Ravens continuam a tradi-
çom iniciada polos GZ-Black Towers, a
extinta equipa galega que participara
nas três anteriores ligas portuguesas.

PArTICIPAçOm GALEGA NA LIGA POrTUGUESA 

A seleçom galega absoluta medira-se
com o combinado espanhol Sub-19, o
17 de março em Ponte Vedra. O amigá-
vel está organizado polo clube Marean-
tes RCP, dentro do programa de atos que
comemora o seu 25º aniversário, e con-
ta com a colaboraçom da Deputaçom.

A festa do "Moimenta-Bilharda
All Stars" acolheu a histórica
e incendiária leitura do 
I Manifesto Indígena Galego Seleçons galegas num 

mundial de futebol-ténis?XERMÁN VILUBA / Um sexto senti-
do sai a flote quando aparece um-
ha açom global e tam brutal como
a deste All Stars 2013, que foi coor-
denado polos irmaos da referen-
cial Associaçom Cartabullo de
Moimenta. Desde o meio-dia até
bem entrada a madrugada, os su-
perviventes do assédio, após a dis-
puta na pista de Moimenta, manhá
de concurso de triplas e mates e
tarde de luta pola já mítica Cachu-
cha do All Stars no multitudinário
Aberto das Astrelas, reunírom-se à
volta de um bafo de lume no meio
da gélida noite chairega. Foi ape-
nas a uns metros da pista de jogo,
no Bar Saloon de Moimenta, onde
foi realizada a grande festa-con-
certo do All Stars, onde que se fijo
leitura do primeiro Manifesto Indí-
gena Galego. Foi o seu profeta,
Tonho Randeeira, quem do seu
punho, letra e garganta gerou este
rego de força, para abrir um de no-
vo histórico concerto de Ex-Ten-
sion Agrária. Após a brutal descar-
ga de quimbumbia e carabulhos
sonoros dos ultra-Korunhos Ulträ-
qäns. Imagens de extrema dureza
nublou o horizonte numha noite
em que os da Corunha pugérom os
anti-névoa e desafiárom, com o seu
poderoso e magistralmente fatura-
do folk-rock, a ginetes, cavalos e
javalis que se cruzárom no camin-
ho, deixando um listom à altura
das estrelas para os indigenistas de
Ex-tension Agrária, que saírom
com a firmeza de um boi da chega
procurar o corpo a corpo com o seu
sempre desafiante público. Hugo
Chávez e Bilharda Sempre... Viva a
República Indígena Galega!

1º manifesto indígena galego

Tonho Randeeira
Billarda All Stars_2013

Mudou o ar que sopra
Mudou o lugar

mas o que nom muda é 
a nossa mensagem que é
firme como as gadanhas
que forjam os ferreiros

de Riotorto e da Terra Chá
Gentes da Terra Chá
Irmaos da bilharda!

Espanhóis... nenhum! 

A música de Ultraqans
e de Ex-Tensión entra em fusom

com todos vós para
emitir decibéis sonoros

carregados de raiva.

Nom mais despejos
obreiro suicidado,banqueiro

guindado... acabou
o problema!

Que arda Caixa
Galicia e os cabrons

que nos assaltam

Non queremos emigrar,
esta é a nossa terra
que vaiam para o

caralho os cabrons dos
caciques que nos roubam

Passa o Minho perto,
bom sitio para os afogar

E, sobretodo, nesta
terra de luita dizemos:
Nom à mina do Seixo!
Galiza nom se vende!

A Terra Chá tampouco!

C.C.V. / Há quem di que a próxi-
ma bolha a estourar com a crise
será a do futebol. Alguns gigan-
tes empresariais como os clubes
da LFP acumulam dívidas mas-
todônticas, a pesar dos indultos
fiscais que lhe dam os governos
que nom se atrevem a tocar o
ópio do povo. 

Ao mesmo tempo, novas disci-
plinas muito mais humildes co-
meçam a organizar-se a nível in-
ternacional, criando um cenário
mui favorável para o reconheci-
mento oficial de seleçons como a
galega, com escassa margem nas
federaçons atuais.

Novas jogos de futebol
Nos alvores do século passado o
chamado processo de desporti-
vizaçom fixou e padronizou co-
mo desportos “universais” os
próprios do mundo anglosaxom,
a potência económica do mo-
mento. Assim é que hoje som
desportos olímpicos o futebol
que se jogava na Inglaterra e
nom o gaélico; o o criquete e
nom a bilharda. Com o decorrer
dos anos, nom só houvo varieda-
des nom padronizadas que lo-
grárom sobreviver, também sur-
gírom muitas outras novas. Do
futebol, por exemplo, nascérom
o futebol de salom ou o futebol-
praia e,  mais recentemente, o
padbol-pádel-futebol, o futvólei
ou o futnet, o futebol-ténis.

O interessante destes novos

desportos é que, amiúde, tenhem
umha conceçom popular e de ba-
se. Aliás, para naçons sem Esta-
do, como a Galiza, brinda a opor-
tunidade de competir a nível in-
ternacional sem os impedimen-
tos de sempre. Nestas  novas con-
diçons, por exemplo, pudo
conseguir a seleçom galega femi-
nina de futsal ganhar um sub-
campeonato do mundo.

Ténis pé
Para jogar futnet é precisa umha
bola parecida à do futebol e um-
ha cancha como a de ténis, rede
incluída. As superfícies de conta-
to permitidas som as do futebol.
No Mundial o jogo está dividido
em três  modalidades: individual,
parelhas e trios, nas categorias
absoluta e júnior para homens e
mulheres. Luis Solano, presiden-
te da Uniom Internacional de Fut-
net, defende a criaçom de umha
federaçom unificada para este ti-
po de desportos derivados do fu-
tebol, ao jeito da dos desportos
de inverno.

As potências mundiais som
Chéquia, Eslováquia e Hungria,
seguidas da França, Suíça e Co-
reia do Sul, a muita distáncia do
resto. A Liga Checa é a mais po-
tente, e um dos seus jogadores,
Jan Van Kee, está considerado o
melhor jogador do mundo.

É habitual que muitos dos mel-
hores jogadores sejam ex futebo-
listas profissionais. Tal é o caso

de Jhanny Flores, que após anos
na Primeira Divisom de Costa Ri-
ca deu o passo ao futnet alcan-
çando a internacionalidade.

Umha seleçom galega de futnet?
No passado mês de dezembro a
cidade checa de Nymburk acol-
heu o Mundial de Futnet. A sua
grande popularidade no próprio
país e vizinhos foi refletida no
sucesso de público: entradas es-
gotadas dous meses antes, 6.000
pessoas por jogo, retransmis-
som na televisom checa etc. En-
tre as vinte e umha seleçons
participantes, umha chamou a
atençom: a do País Basco. Nen-
gumha equipa pujo inconve-
nientes à participaçom oficial,
nem a francesa. Conta-se com
ampliar muito o número de se-
leçons no vindouro mundial. Es-
tará entre elas a Irmandinha?

As possibilidades estám aí.
Além da boa disposiçom da UIF
e o precedente basco; a nível in-
terno as exigências nom som
um impedimento: polas poucas
jogadoras necessárias (equipas
de 1, 2 e 3) e a fácil adaptaçom
ao novo desporto de ex jogado-
ras e jogadores de futebol. Por
outra parte, a cancha reduzida
pode ser facilmente habilitada
em lugares emblemáticos, como
praças públicas, com vistas à
sua popularizaçom.

Topas, 31 de dezembro de 2012.
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O TAEKwONDO GALEGO SOmA 10 mETAIS Em LUxEmbUrGO

Novo sucesso da Seleçom Galega de taekwondo no Open de
Luxemburgo ao atingir sete ouros, duas pratas e um bronze.
Desde a inauguraçom do Centro Galego de Tecnificaçom
Desportiva de Ponte Vedra, o taekwondo nom deixou de me-
drar, e hoje Galiza é umha das potências mundiais da discipli-
na. Já o mês passado informavamos no NGZ da vitória do
Natural Sport de Ribeira no Campeonato Europeu de Clubes.

CLAqUE CELTISTA EVITA CONTrATAçOm DO fASCISTA bALLESTA

A pressom popular, sobretudo através das redes sociais,
obrigou a diretiva do Celta a anular a contrataçom do ex-fu-
tebolista Salva Ballesta como ajudante do novo treinador
Abel Resino. Ballesta é conhecido por alardear da sua ideo-
logia ultradireitista, motivo polo qual foi apupado em multi-
dom de estádios, entre eles o de Balaídos. Finalmente a equi-
pa viguesa contratou a Abel Resino como o seu novo técnico. 

Como vos achegastes ao remo?
Silvia: Eu tinha amigos no clube,
e digérom-me de provar. Provei,
entramos umhas amigas, e depois
metemos a outras amigas. Umha
vez que começas, depois custa
deixá-lo; se um dia nom treino, já
me sinto mal.
Vanesa: Eu fum acompanhar ao
meu irmao, e digérom-me de pro-
var também... e aqui estou, engan-
chada. (risas)
S.: Engancha porque tés umha
equipa à que lhe tés botado o olho
e à que queres ganhar. Eu quero
ganhar a Vila Joám.
V.: (risas) Nós com quem temos ri-
validade é com Cabo.

Como compaginades o remo
com estudos e o resto das ativi-
dades?
Vanesa: Se te organizas encontras
tempo para todo, mas também há
que renunciar a algumhas cousas.
Os dias baseiam-se em ir a aulas,
estudar e treinar, mas paga a pena.
Silvia: É duro compaginar os ho-
rários escolares com o remo, tés
que organizar-te mui bem para
poder fazê-lo todo, e renunciar a
muitas cousas para poder realizar
os treinos diários. Tenho uns ho-
rários complicados posto que saio
de aulas às quatro da tarde; almo-
ço às presas e vou treinar.

Qual é a situaçom das remeiras
nos vossos clubes?
Silvia: A situaçom no meu clube é
boa, já que se completam as três
categorias de femininas que exis-
tem, tendo assim promessas, ju-
venis e absolutas.
Vanesa: No meu a situaçom das
remeiras é um pouco mais difí-
cil, porque nom temos categoria
juvenil. Na base temos bastan-
tes nenas que esperemos que
continuem assim, e na categoria
absoluta também estamos bas-
tante justas.

Um dos problemas do remo femi-
nino é a falta de continuidade?
Silvia: É, a partir de juvenil de se-
gundo. Deixa-o muita gente, co-
meça-se a sair de festa e isso...
Vanesa: Claro, é que “perdes” to-
do o verao. Nom podes sair de fes-
ta, apenas ir à praia... Quem nom
tenha o remo como prioridade
nesse momento acaba por aban-
donar.

E vós porque continuades?
Vanesa: Porque paga a pena. Há
que aproveitar a oportunidade
que temos.
Silvia: Ganhar é umha experiên-
cia que nom se pode repetir. Ir à
Kontxa... Dim-che de ir no Rias
Baixas, e vás coma um foghete; há
mais anos para essas outras cou-
sas. Além disso, aprendes discipli-
na e a valorizar o próprio esforço.
Por exemplo sabemos que o de es-
tudar, nom é o mesmo quando
nom tés mais que fazer que quan-
do te dedicas ao remo, porque re-
mar ocupa muito tempo.

Como se apresenta a temporada
2013 de trainhas feminina?
Silvia: Ainda nom está mui claro
que ligas que vai haver nem se Ga-

liza contará com o número de
trainhas femininas necessário pa-
ra fazer umha liga própria com
certo nível.

Vedes possibilidades de que clu-
bes galegos participem indivi-
dualmente na Liga Euskotren?
Vanesa: Euskotren implica uns
gastos importantes, porque todas
as regatas som no País Basco. Nós,
no passado ano, na Cabana nom
tínhamos dinheiro, pagamos nós o
equipamento, os “platanitos” (in-
dumentária de competiçom)...
Silvia: O processo está a ser bom,
e aguardo que cada vez haja mais
raparigas. Mas tampouco há tan-
tas remeiras; Meira com Tirán po-
deriam unir-se e fazer umha, Ca-
bo... Cabana e Sam Filipe outra...
Estaria bem que se animassem
mais raparigas. Porque se a parti-
cipaçom fosse como clubes mel-
horaríamos muito, se sempre es-
tás com a tua equipa avanças mui-
to mais. Acho que a qualquer pes-
soa gostaria de poder sair numha
trainha na Liga Euskotren com o
nosso próprio clube.

Qual é o nível de motivaçom?
Silvia: Sempre tés mais motiva-

çom quando remas polo teu clu-
be, mas também motiva ter um
bote galego; gostaria de que hou-
vesse liga galega, mas nom há
dinheiro. Quer-se fazer, mas já foi
tarde quenado se pensou, todo é
feito às carreiras e nom dá tem-
po. Este ano nom se sabe nada.
Para que haja umha liga galega
feminina tenhem que fazê-la
atrativa, com mais regatas e mais
promoçom.
Vanesa: Teria que ser bem apoia-
da e tampouco há muito interesse
dos clubes. Estes, os treinadores e
os patrocinadores apostam mais
polos rapazes. 

Sentíades que érades umha Se-
leçom Galega?
Silvia: Seleçom nom, porque para
umha seleçom escolhem as mel-
hores, e nós nom somos as mel-
hores. Somos as que estamos.

Mas tampouco está qualquer
pessoa, houvo filtro.
Silvia: Sim, mas nom quer dizer
que nós sejamos umhas máqui-
nas, o que aconteceu é que as que
ficárom fora precisavam mais trei-
no ou algo mais de experiência.

Como seria o melhor modo de
organizar-se? Fazer combinados
de vários clubes como até agora,
ou fazer diretamente umha sele-
çom galega?
Vanesa: Acho que fazendo combi-
nados haveria mais barcos gale-
gos e seria melhor para fazer-nos
um oco na Liga Euskotren e de-
mostrar do que somos capazes.

Que diferenças encontrades en-
tre a temporada de bateis e trai-
neirinhas, representando ao vos-
so clube, e a tempada de train-
has, com Rías Baixas?
Silvia: O nível na temporada de
trainhas é maior, mais seriedade e
profissionalidade em relaçom

com bateis e traineirinhas, já que
muitas vezes nos campeonatos es-
tatais nem se molestam em alin-
har bem as boias, jogando assim
com o trabalho de todo o ano das
remeiras.

Umha mulher remeira nom en-
caixa dentro dos estereótipos de
mulher. Como o enfrentades?
Silvia: Ao remar em trainha as
costas ancheam, e assim nem nos
sopram (risas). Está claro que
nós formamos valores novos, po-
deríamos começar porque as
mulheres que anunciam os plata-
nitos (indumentária de competi-
çom) sejam remeiras e nom mo-
delos, porque a ti nom che vai fi-
car assim.
Vanesa: Está claro que nem so-
mos modelos, nem somos ho-
mens, porque quando se pensa
em remo pensa-se em masculino.
Nós revolucionamos um pouco to-
do esse esquema.

Quais som os objetivos para esta
temporada?
Silvia: De momento o objetivo pri-
mordial é conseguirmos uns bos
postos nas regatas de bateis e
trainheirinhas deixando também
a trainha num posto secundário.
Mais adiante pensaremos na
trainha sempre tentando ficar no
melhor posto possível e tratando
de deixar a Galiza no lugar que
merece.
Vanesa: Quase podo dizer que os
meus objetivos som os mesmos.

Continuaredes a remar dentro
de dez anos?
Silvia: Eu sim. Depende de cada
quem, dos estudos... O remo ocu-
pa muito tempo, no meu clube
treinamos todos os dias três ho-
ras, e quase nom descansas.
Vanesa: Eu penso o mesmo, em
princípio acho que sim, mas in-
fluem muitas cousas.

“Quando se pensa em remo pensa-se em masculino: 
nós revolucionamos esse esquema na trainha”

CHARO LOPES E ISMAEL R. SABORIDO / Há umha década ninguém poderia imaginar
o salto qualitativo do remo feminino. Há dez anos nem sequer se disputara um-
ha só regata de trainhas e as remeiras ainda reclamavam que a federaçom espa-
nhola desse ao campeonato estatal feminino de bateis tal consideraçom, já que
na altura ainda se denominava ‘Troféu Federaçom‘. No ano 2005 disputou-se a
primeira regata feminina de trainhas, a ‘Txingudiko Bandera’, em águas de Hon-
darribia, onde venceu a equipa galega Cabo da Cruz. No verao do ano 2008, dá-
se um novo passo: a Cámara Municipal de Donostia organiza a primeira Bandei-
ra da Kontxa feminina, que novamente venceu um combinado de remeiras gale-

gas com o nome de ‘Galicia’. No ano  2009 cria-se a liga Euskotren, a liga estatal
de remo feminino. Funda-se a S.D.R. Rías Baixas, o primeiro clube de remo femi-
nino, formado por remeiras procedentes de vários clubes galegos, umha vez que
finalizam as competiçons de bateis e trainerilhas, com o fim de participar ao má-
ximo nível nas competiçons estatais de trainhas. Consegue-se, porém, que as
regatas de trainhas de moças tenham umha regularidade, a pesar de que com os
anos fôrom sendo modificados os formatos das diferentes competiçons. Silvia
Loureiro (1993, A Guarda) e Vanesa Suárez (1993, Ferrol) formárom parte do plan-
tel da trainha galega Rías Baixas a passada temporada.porto feminino.

ENTrEVISTA A SILVIA LOUrEIrO E VANESA SUÁrEz, DA TrAINhA GALEGA ‘rÍAS bAIxAS’

SILVIA LOUREIRO E VANESA SUÁREZ
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MARIA ÁLVARES REI / Cada pes-
soa é única e irrepetível, tanto nos
seus traços físicos como nos psi-
cológicos ou emocionais. Umha
sentença como esta semelha um-
ha evidência tal que nom valeria
muito a pena deter-se a discuti-la.
Mas se todas e todos somos úni-
cos: porque desde que nascemos
vivemos envolvidas em compara-
çons constantes ou na procura de
metas às que todas as pessoas te-
mos que chegar? 

Se partíssemos desta máxima,
já desde o começo do nascimento
nom estaríamos pendentes de
percentis (pesos e medidas que
temos que acadar com respeito a
nossa idade) ou do que está mar-
cado que faga o bebé a cada mês,
a criança a cada ano e as alunas
em cada curso...Vivemos numha
corrida de fundo permanente
desde os nossos primeiros dias de
vida até a nossa morte, competin-
do para chegarmos a ser os pri-
meiros (que som os que triunfam)
ou para nom ficar fora dos topes
impostos para nom sermos mar-
ginados por incapazes.

Neste artigo vamos falar dos
ritmos e sobretodo do pouco res-
peito que temos os adultos por
estes. Impomos as nossas regras
às crianças, que venhem marca-
das por um sistema que deter-
mina quando temos que trabal-
har e quando e como se nos per-
mite folgar. Baseando-nos nes-
tes horários tratamos de que as
nossas filhas se adaptem desde
o seu nascimento aos nossos rit-
mos vitais: que comam, que dur-
mam, que brinquem quando nós
queremos que o façam. Assim é
como qualificamos. Por pôr um

exemplo, se um bebe dorme
bem, quando dorme 8 horas se-
guidas durante a noite e nós
acordamos descansadas para
começarmos a produzir nos nos-
sos trabalhos. No entanto, se o
bebé dorme 12 horas espaciadas
ao longo do dia, acordando vá-
rias vezes na noite, a qualifica-
çom é que dorme fatal, porque
nós estamos cansas ao termos
que atendê-lo durante a noite.

Adaptamos as nossas filhas
desde novas a este sistema con-
vertendo-as em peças de umha
cadeia perfeita que faz que a en-
grenagem do capitalismo funcio-
ne. E qualificamos de “normal” à
pessoa que cumpre estas normas
e de atrasado à que nom as cum-
pre procurando umha cheia de
especialistas para que o “norma-
lizem”: pediatras, nutricionistas,
fonoaudiólogo, professores de
apoio, psicólogas...

Esta tirania começa sem ape-
nas repararmos nela (porque re-
produzimos o que nos impugé-
rom a nós sem pensar se gostáva-
mos disso) e como dizíamos an-
tes, é imposta desde o berço às
pessoinhas que mais queremos e
que nem tam sequer se podem
opor - nom sabem falar e nom po-
dem dizer “aguarda um pouco,
dá-me um tempinho que já veras
como o consigo”-. Tenhem que
caminhar ao ano, falar aos dous,
tirar o cueiro entre os 24 e os 30
meses, deixar de mamar aos 6...
tentamos apurar os tempos inclu-
sive indo em contra das suas ne-
cessidades biológicas. Esta lou-
cura que parece nom ter freio pa-
raria se entendêssemos que as
crianças aprendem por imitaçom,

sem que nós faga-
mos nada só dan-
do o tempo que
elas precisarem.
Mas porque nom
som respeitadas
as necessidades e
ritmos próprios?
Atuam vários me-
canismos:

- O processo de
objetualizaçom das pessoas. Tra-
tamos as nossas filhas como um
troféu ou como umha interessan-
te exposiçom de habilidades ad-
quiridas graças à nossa dedica-
çom e perseveraçom na sua
aprendizagem, demonstrando de
passo os bons pais que somos
(aqui entramos nós também na
competência de sermos os mel-
hores pais).

- Isto só é possível porque há
seres humanos de primeira e de
segunda, seres humanos que po-
dem impor os ritmos e seres hu-
manos que tenhem que acatá-los,
as dignas e as que nom tenhem
dignidade. As crianças perten-
cem ao grupo das indignas. Os
adultos decidimos por elas todo
sem questionarmos se as nossas
filhas já estám prontas para da-
rem um novo passinho. Entra
aqui a maquiavélica maquinaria
das comparaçons em que partici-
pam sem piedade pessoas que
também querem o melhor para
estas crianças (avós, tios, primos,
amigas...): “o filho de Fulanita já
falava aos 18 meses e o teu tem
dous anos e nom di nada!” “O
meu filho aprendeu a ler aos 4
anos, o teu com 5 confunde mui-
tas letras, nom?”

- Os ritmos de cada quem som

desiguais, mas nom sabemos
amar a diversidade, temos que
impor a homogeneidade porque,
caso contrário, nom vam ser ca-
pazes de manter a disciplina que
é requerida na escola. "É melhor
que se vaiam acostumando", ou-
ves continuamente, "acostuman-
do a que?", tenho que sentar o
meu filho com crianças que ten-
ham a sua idade? que fale só
quando lhe perguntem? que este-
ja quieto durante 3 horas? que
saiba fazer o que lhe mandem
desconhecidos que o tratam co-
mo o numero 11 da aula? É na es-
cola onde aprendemos a ser
obreiras/desempregadas discipli-
nadas e obedientes com o nosso
patrom como o éramos com o
nosso professor.

- A fonte de legitimaçom do sis-
tema é a meritocracia (como se es-
tes tivessem substituído a classe
na sociedade da tecnocracia): se
és o primeiro em todo, vás garan-
tir um ascenso social da família.

- Por último, a verdadeira es-
sência do sistema: a submissom,
atingir umhas metas quando está
marcado. Se nom tés esse "nível"
estás fora do sistema, mas estás
fora pola tua culpa, por umha
questom de capacidades indivi-
duais, por ser demasiado lerda e

nom ser a primeira em todo (pi-
sar um pouco a cabeça ao passar
é o caminho para o triunfo so-
cial). As que nom seguem os rit-
mos impostos som etiquetadas
como torpes, lentas, pouco hábeis
desde crianças e assim minamos
a autoestima de muitas pessoas
que depois estaremos encantadas
de sermos mao de obra barata
porque valemos mui pouco. Nom
é raro ouvir frases como: "nunca
se me deu bem o desenho", "nun-
ca fum mui rápida colhendo as
cousas" etc...

Sobra dizer que as mulheres
padecemos esta violência em
maior medida. De aí os nossos
problemas de autoestima e neces-
sidade de empoderamento. Das
nenas sempre se louva a sua rápi-
da submissom: "as nenas som
mais obedientes", "som menos re-
beldes", "som mais tranquilas”.

Acompanhando as crianças na
consecuçom dos seus objetivos,
louvando os seus avanços e sem
julgá-las, talvez nom consigamos
que sejam as primeiras, mas sim
que nom se frustrem, que se sin-
tam aceitadas tal e como som e
que aprendam, de passo, a aceita-
rem outras crianças. Que sejam
um bocadinho mais felizes. Há
umha meta melhor do que esta?

RAUL RIOS / “Quantos de vos porí-
ades que sabedes português num
curriculum vitae?”. Apenas cinco
maos levantadas numha sala de
aulas com mais de 30 estudantes
da faculdade de Económicas. A
pregunta formulada por José Ra-
mom Pichel durante umha pales-
tra-apresentaçom do seu livro em
coautoria com Valentim Fagim, O
galego é uma oportunidade (Atra-
vés, 2012), evidenciava uma reali-
dade em que apenas reparamos:

A maioria dos galegos desconhe-
cem que a sua língua lhes dá aces-
so à comunicaçom com 250 mil-
hons de pessoas em todo o mun-
do.

O galego é uma oportunidade,
em ediçom bilingue galego e cas-
telhano, nom achega nada novo a
um leitor reintegracionista que
lhe dê umha olhada superficial.
Simples, direto e cheio de exem-
plos práticos sobre a utilidade do
galego-português em relaçons

institucionais, empresariais ou
culturais; parece dirigido a leito-
res nom entrados em matéria.
Mas umha leitura atenta, além de
vários dados ou anedotas menos
conhecidas sobre a nossa língua
no mundo, outorgará ao leitor
reintegracionista algo do que mui-
tas vezes carecemos: um discurso
didático, singelo, de fácil trans-
missom e que pode ser assumido
por qualquer galego.

Escrito para rachar com os pre-

conceitos sobre a língua e criar
“mentes elásticas”, O galego é
uma oportunidade é umha obra
necessária para todo aquele que
quiger deixar a resistência linguís-
tica para passar à ofensiva, apro-
veitando todas as potencialidades
do galego e nom apenas umha
parte; criando um discurso mo-
derno de defensa do idioma. Por-
que, como escreveu o Valentim
numha dedicatória, “com o discur-
so certo, as paredes são janelas”.

ENTrELINhAS                     O GALEGO é UmA OPOrTUNIDADE, DE VALENTIm fAGIm E JOSé rAmOm PIChEL CAmPOS

CrIANçA NATUrAL            OS ADULTOS ImPOmOS AS NOSSAS rEGrAS àS CrIANçAS

Falando de ritmos
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qUE fAzEr

16.03.2013 / ROTEIRO POLO
ALTO ULHA / 11:00 na Eira
da Xoana (Ramil). AGOLADA
Organizam A.C. O Galo e Ade-
ga. Depois do roteiro será
apresentado o livro Herdeiros
pola forza, de Manuel Gago e
Xurxo Ayán.

16.03.2013 / DIA DA IRLANDA
/ 18:00 em Ponte Veia e 20:15
no C.S. O Pichel (Rua Santa
Clara, 21). TEIO E 
COMPOSTELA
A jornada começa com o I
Triangular de Futebol Gaélico
Faísca-Suévia-Afiadores e con-
tinua com a apresentaçom do
livro Éirí Amach. Os poetas do
alçamento da Páscoa de 1916,
petiscos, e atuaçom do grupo
Carricovand.

16.03.2013 / CONCERTO DE
ATAQUE ESCAMPE E FOR-
TUÍTOS / 22:00 na Casa da
Cultura (Ramil). 
SALVATERRA DE MINHO
Organiza a S.C.D. do Condado
a benefício do Festival da Poe-
sia. Antes haverá um passa
ruas, desde as 20:00, com O
Som da Triga.

16 e 17.03.2013 / ROTEIRO
POLOS CAMINHOS DA SE-
RRA DE QUEIXA
Organiza AMAL. Informaçome
horários em http://aguaslim-
pas.blogspot.com/.

17.03.2013 / ROTEIRO POLA
RIBEIRA SACRA: DE DOADE
A ÁGUAS MESTAS / 09:00
frente à Faculdade de Magis-
tério (Avenida de Ramón Fe-
rreiro). LUGO
Organiza Adega.

17.03.2013 / ECO-ROTEIRO
POR ROXOS / 10:30 no C.S.
O Pichel (Rua Santa Clara,
21). COMPOSTELA
Saída do centro social.

19.03.2013 / MERCADO ‘EN-
TRE LUSCO E FUSCO’ /
19:00 no Parque de Belvis.
COMPOSTELA
Todas as terças-feiras. Inclui
‘Espaço de Troca’ de diferentes
objetos, roupa, etc.

19.03.2013 / PROJEÇOM DE
CYRANO DE BERGERAC /
19:30 no Ateneu Ferrolano
(Rua Madalena, 202-204). 
FERROL
No Ciclo de Cinema do Ateneu.

20.03.2013 / PROJEÇOM DE
LA HAINE, DE M. KASSOVITZ
/ 19:00 no C.S. En pé. 
PONTE VEDRA
Organiza a Liga Estudantil Ga-
lega.

20.03.2013 / PALESTRA ‘UM-
HA VIAGEM À MÁQUINA DA
MENTE’ / 19:30 no C.S. Lume
(Rua Rouxinol, 16). VIGO
Falará Xurxo Mariño Alfonso,
neurofisiólogo.

20.03.2013 / PROJEÇOM DE
IN TRANSITION 2.0 / 20:00
na A.VV. A Xuntanza (Corre-
doira das Fráguas, 37). 
COMPOSTELA
No ciclo ‘Conhecer para Cam-
biar’ da associaçom vizinal,
Verdegaia e Amarante.

20.03.2013 / PROJEÇOM DE
O PARALELO 17: A GUERRA
DO POVO, DE JORIS IVENS
E MARCELINE LORIDAN /
21:30 no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). 
COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

22.03.2013 / PROJEÇOM DE
AS CORES DO VENTO /

20:30 no C.S. A Cova dos Ra-
tos (Rua Romil, 3). VIGO

22.03.2013 / GRUPO DE ES-
TUDOS / 21:30 no C.S. Mádia
Leva (Rua Serra de Ancares,
18). LUGO
Sobre ‘A crise do dinheiro’.
Ceia e debate.

23.03.2013 / RECITAL DE A
PORTA VERDE DO SÉTIMO
ANDAR / 20:30 no Café Uf
(Rua do Prazer, 19). VIGO
O coletivo poético estará no 30
aniversário do Café Uf.

23.03.2013 / CONCERTO DE
UGIA PEDREIRA E ÓSCAR
FERNÁNDEZ / 22:30 na Corte
dos Bois (Santa Ana, 22).

SANDIÁS
Voz e sanfona.

24.03.2013 / HOMENAGEM A
CARVALHO CALERO / 12:30
diante da sua casa natal
(Rua Sam Francisco, 51). 
FERROL
Organiza Fundaçom Artábria.

26.03.2013 / PROJEÇOM DE
GOYA EM BURDEOS / 19:30
no Ateneu Ferrolano (Rua
Madalena, 202-204). FERROL
No Ciclo de Cinema do Ateneu.

27.03.2013 / PROJEÇOM DE
A NOITE DOS LAPIS, DE H.
OLIVEIRA / 19:00 no C.S. En
pé. PONTE VEDRA
Organiza a Liga Estudantil Galega.

27.03.2013 / PROJEÇOM DE
CORAÇONS E MENTES, DE
PETER DAVIS / 21:30 no C.S.
O Pichel (Rua Santa Clara,
21). COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

30.03.2013 / I ENCONTRO DO
CLUBE DE LEITURA EM GA-
LEGO-PORTUGUÊS AMÁL-
GAMA / 17:00 no Café da
Guiné (Rua Sam José, 2).
CORUNHA
Sobre o livro Terra Sonâmbu-
la, de Mia Couto.

30.03.2013 / FOLIADA / À tar-
dinha no C.S. Gomes Gaioso
(Rua Marconi, 9 - Monte Al-
to). CORUNHA
Com petiscos de graça. Todos
os últimos sábados de mês.

29.03.2013 / CONCENTRA-
ÇOM POLA LIBERDADE DOS
PRESOS INDEPENDENTIS-
TAS / 20:00. LUGO, OUREN-
SE, VIGO E COMPOSTELA
As últimas sextas-feiras de
mês. Convoca Ceivar. Informa-
çomem http://www.ceivar.org/.

02.04.2013 / CLUBE DE LEI-
TURA / 19:30 no Ateneu Fe-
rrolano (Rua Madalena, 202-
204). FERROL
Juntam-se todas as primeiras
terças-feiras de mês para co-
mentar um livro com a profes-
sora Ánxeles Seoane de guia.

02.04.2013 / PROJEÇOM DE
O APARTAMENTO / 19:30 no
Ateneu Ferrolano (Rua Mada-
lena, 202-204). FERROL
No Ciclo de Cinema do Ateneu.

05.04.2013 / VENRESPIRAR /
22:30 na A.C. Foula (Antigo
Cuartel de Sam Francisco).
OURENSE
Festa tradicional itinerante.
Organiza A.C. Algaravia.

09.04.2013 / PROJEÇOM DE
ARSÉNICO, POR COMPAI-
XÓM / 19:30 no Ateneu Ferro-
lano (Rua Madalena, 202-
204). FERROL
No Ciclo de Cinema do Ateneu.

12.04.2013 / ATUAÇOM DE
MOFA E BEFA / 22:00 na Fu-
daçom Artábria (Travessa de
Batalhons, 7 - Esteiro). 
FERROL
Apresentam o espetáculo Co-
zinha Económica.

13.04.2013 / CONCERTO DE
JOSÉ CONSTENLA / 22:00
na Fudaçom Artábria (Tra-
vessa de Batalhons, 7 - Es-
teiro). FERROL

os centros sociais a revolta e aturujo
celebram em março os seus aniversários
os centros sociais a revolta, de
Vigo, e aturujo, de boiro, celebram
em março os seus aniversários.
a associaçom de boiro fixo públi-
co um programa de atividades que
vam encher o fim-de-semana do
23 e 24 de março e que se agru-
pam baixo o lema ‘V aniversário:
5 anos abaixo e à esquerda’.
os atos começam na tarde da sex-

ta-feira, 22 de março, com umha
mesa redonda sobre o associacio-
nismo cultural na comarca com a
participaçom de antrospinos, al-
tofalante e Flor de toxo (20:00). a
seguir haverá petiscos de balde e
“música rebelde”.
No sábado começam às 14:30
com um jantar popular (churrasco
e patacas, vinho e sobremesa) ao

que seguem umha mostra de baile
(18:30 na praça da galiza) e um-
ha “Foliada galaico-irlandesa” (de
volta no local, às 22:00).
a revolta comemora o seu 10º
aniversário o 23 de março. avi-
sam de que terám um “amplo pro-
grama de atividades” que poderá
ser consultado em http://agal-
gz.org/blogues/index.php/revolta/.

Cinema socialista de terror
o centro social gomes gaioso or-
ganiza um ‘Ciclo de cinema socia-
lista de terror’ na sua sede da rua
Marcóni, 9, nas atochas. todas
as sessons começam às 20:30.
a primeira projeçom será na quin-
ta-feira, 21 de março, com a co-
média de terror da Jugoslávia Da-

vitelj protiv davitelja (1984).
o segundo filme, datado na urss
em 1967, titula-se Viy, e poderá
ser visto no 28 de março.
para encerrar o ciclo, no dia 4 de
abril será projetada Pulgasari
(1985), umha mostra de cinema
fantástico da Coreia do Norte.

a aula Castelao de Filosofia or-
ganiza este ano a XXX ediçom
da semana galega da Filosofia
em ponte Vedra. o certame se-
rá desenvolvido do 1 ao 5 de
abril e estará dedicado ao tema
‘Filosofia e memória’. a sede
translada-se este ano ao teatro
principal de ponte Vedra. está
aberto o prazo de matrícula a
través de internet.
o programa completo está dis-
ponível na página: http://aula-
castelao.com/.

semana da
Filosofia em
ponte Vedra

Em AbrIL

Em VIGO E bOIrO

NA COrUNhA

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.
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quando a primavera abre em
oito e quando a diversão a
garante o estado (escusa-

tio). este poderia ser o teu último
segundo, menos se és obama e
ainda nom chegou o teu cumshot
pré-natal. quando por fim chova
ordenadamente e a água caia
compassadamente, será que esta-
mos a melhorar. 

evaldo corre pola banda. evaldo
arriba. evaldo abaixo. evaldo freia
a diarreia de repente. evaldo pen-
sa que é um engenhoso produto
do futebol moderno. evaldo auto-
consciente em espiral. evaldo é o
cume dum progresso estúpido.
Nom sabemos o nome das árvores
das ruas: estamos malformados.
o sol bate contras as folhas ainda
húmidas (arritmia) e a energia po-
tencial monta o seu full de negros.
Vai ser que pensamos demasiado
no sozinhas que estamos. 

Nos eua matam presidentes.
Nos eua (ponhas como te pon-
has) matam presidentes. McKin-
ley nom aceitou que Czolgosz o
convidasse a dançar. Chachachá?
ratatá!  

pixelar os mamilos. pixelar as
pirolas. pixelar o tabaco.

Nos eua passam o dia no mall.
aqui pomos cancelas ao mar. Nos
eua (subnormal) poderias passar
o dia baixo teito. Como vam saber
se estamos a melhorar? a chuva
cairá desordenada nos telhados
ianques? Nos eua (hamburgue-
sia) tu serias negra e viverias fora
da realidade. 

guaicaipuro nom penses que o
passou mui alá. urquia estava
de festa quase todo o dia. os la-
tin Kings nom sabem latim. a Ya-
kuza nom se lava no duche. o
estado protege-te: deixa a um la-
do a morte.

a ressaca escapou à diatribe
público-privada e nunca no-la
roubarám. 

o estado nada de costas polas
cloacas o inseto. as tartarugas
eram orientalistas, mas também
eram mutantes já muito antes.
Nos eua há cérebros dentro de ro-
bots enormes e os cérebros som
rosas e tenhem bocas e unhas
maos pequeninhas mui válidas pa-
ra manejar robots enormes. Nos
eua, às vezes, há kingkongs que
che rebentam o escaparate e nom
penses que lhes importa aos do
concelho... 

se as ideias fossem cobre...
Nos eua matam presidentes. a

religiom era morte: a épica. a polí-
tica era a vida: a lírica. Nos eua
som de prosa. aqui nem se ensaia.

samuel l. paris

mATAr Um
PrESIDENTE

De um tempo para cá, a mo-
cidade galega dispom do
seu próprio ‘reality show’ ci-
bernético. Se bem protago-
nizado por atores e atrizes
inspiradas em perfis comuns
na nossa juventude, o ‘Gran
Compadre’ experimentou um
notável sucesso no nosso
país nos últimos meses. Sob
um manto de inocência, es-
conde-se um projeto audio-
visual cheio de irreverência
e inconformismo, que vem
de escolher, através dos vo-
tos da audiência, a sua per-
sonagem ganhadora. Con-
versamos com Roberto Con-
de, diretor, guionista e co-
produtor do programa.

Sem dúvida, o Gran Compadre
causou sensaçom nos últimos
tempos entre certos setores do pa-
ís. Como surgiu a ideia e que pes-
soas estais por trás do projeto?
Até esta entrevista no NOVAS DA

GALIZA, os criadores do Gran
Compadre estivemos na sombra.
Queríamos que o espetador se
perguntasse quem estava por de-
trás do projeto e mesmo que des-
confiasse do mesmo, sobretodo
por se tratar dumha série políti-
ca. Nom dizemos quem está  pa-
ra que os espetadores poidam
apropriar-se da ideia (e, por
exemplo, criem os clubes de fans
dos concursantes, algo que nos
apanhou por surpresa) e, por-
tanto, o seu compromisso com o
Gran Compadre seja maior. Dito
isto, as pessoas que estamos no
Gran Compadre somos um gru-
po díspar de profissionais do au-
diovisual que partilhamos umha
visom crítica da realidade e, nos
últimos meses, também partil-
hamos o desemprego, a emigra-
çom ou a precariedade.  Luita-
mos desde a trincheira cultural
contra o poder estabelecido e o
orçamento do Gran Compadre
foi de 300 euros, umha quanti-
dade que conseguimos por um
prémio a umha curta-metragem
sobre o galego no certame “24
horas galego full screen”.  

Em que medida refletem as e
os participantes a realidade so-
ciológica da mocidade galega?
Essa era a ideia, que a mocidade
galega se visse refletida nos seis
concursantes.  Procuramos seis
perfis políticos que estivessem

muito marcados e que a audiên-
cia pudesse identificar com faci-
lidade , a ideia era abranger o
maior espectro possível. 

Ao lançardes o projeto, moveu-
vos algumha motivaçom sócio-
política ou foi concebido como
um simples divertimento para
vós e para o público?
Claro que existe umha motiva-
çom política. Que fagamos um-
ha comédia de nós mesmos co-
mo sociedade e do nosso país,
nom significa que nom sejamos
conscientes de que vivemos num
lugar onde as pessoas som vigi-
ladas e detidas pola sua ideolo-
gia política, onde som criminali-
zadas por defenderem a sua lín-
gua ou onde a violência patronal
está à ordem do dia. Creio que
está bastante claro que existe
um transfundo ideológico muito
marcado no Gran Compadre ou,
polo menos, essa era a intençom.
É por isso, que empregamos des-
de o começo a frase do maio
francês: “Tomemos a sério a re-
voluçom, mas nom nos tomemos
a sério a nós mesmas”.

Personagens como Moncho ou
Marta estám a se fazer com le-
gions de seguidores entre o pú-
blico. Até que ponto o perfil
das concursantes se correspon-
de com a personalidade real
dos atores e atrizes? É o Gran
Compadre um reality show ou
umha fiçom teatral?

A personalidade real dos atores
nom se corresponde em absolu-
to com a dos personagens aos
quais dam vida. Bom, há algum
que se parece um pouco, mas
muita gente ficaria surpreendida
se  conhecesse como som na re-
alidade os atores que dérom vi-
da às personagens.

Existia um guiom, sim, mas es-
te estava aberto à improvisaçom
dos atores pois, por umha banda
tinham que parodiar o persona-
gem e a ideologia que represen-
tavam e pola outra tinham que
competir entre eles para conse-
guir o favor do público. Deste jei-
to conseguiu-se que os atores
nom estivessem simplesmente
representando algo previamente
escrito num guiom. Fôrom cons-
cientes de que as sequências es-
tavam vivas e que tinham total li-
berdade para moldeá-las. 

Que reaçons chegárom a vós
por parte do público em geral?
Recebestes algum tipo de ofe-
recimento por parte dalgumha
entidade comunicativa?
A reaçom por parte do público
foi genial. Por umha banda que-
ríamos chegar a um setor juvenil
politizado com um humor re-
tranqueiro muito na linha do
programa e por outra a pessoas
que a priori nom estariam inte-
ressadas em conteúdos audiovi-
suais políticos. Mas ao empregar
um formato facilmente reconhe-
cível como é um reality show o

caminho fijo-se muito mais fácil
e conseguimos enganchar  mui-
ta gente.  A natureza do Gran
Compadre é independente e
subversiva e, portanto, o seu lu-
gar estava na rede. Pois a liber-
dade criativa que temos nom a
atoparíamos nos meios comer-
ciais ou institucionalizados do
país. Mas também é certo que o
primeiro meio em mostrar inte-
resse polo programa foi a Televi-
sión de Galicia, justo o dia de-
pois de emitirmos o primeiro
programa solicitárom fazer um-
ha entrevista aos criadores.

Gostarias de lhe dizer algumha
cousa ao vosso público através
do NOVAS DA GALizA?
O Gran Compadre quer dizer
duas cousas:  Para o atual Dire-
tor Geral de Juventude e Volun-
tariado, Ovidio Rodeiro, as políti-
cas de juventude reduzem-se às
tramitaçons do Carné Xove, a or-
ganizar encontros de Boyscouts,
acampamentos de verao, e fazer
cursos de inglês sem nengum ti-
po de direçom estratégica. Nom
está à altura da mocidade gale-
ga. Aguardamos que a proposta
do Gran Compadre lhe permitis-
se algum tipo de reflexom. E no
que diz respeito à audiência, O
Gran Compadre tem umha men-
sagem clara: deixai de ver o Gran
Compadre e saide à rua para lui-
tar polos vossos direitos, que pas-
sando o dia no facebook nom va-
mos arranjar nada!

“Existe um fundo ideológico
marcado no Gran Compadre”

rObErTO CONDE, GUIONISTA, rEALIzADOr E COPrODUTOr DO “GrAN COmPADrE”

reunioM Matinal na solaina da casa 
de esquerda a direita: iván (som), ana (produçom), olmo 
(cámara), borja (ajudante de direçom), roi (cámara e 
‘comunity manager’), roberto (guiom e realizaçom)


